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Educação a Distância em Moçambique: Um contributo para o ―Estado da Arte‖ 
 
Julião Artur Francisco Mussa 
 
Mestrado em Ciências de Educação, Especialidade em Tecnologia Educativa 
RESUMO 
A presente dissertação enquadra-se no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, 
área de especialização em Tecnologia Educativa, na Universidade do Minho. O estudo faz a 
análise do ―estado de arte‖ da Educação a Distância em Moçambique, reflectindo sobre os 
procedimentos da utilização das tecnologias de informação e comunicação, na Educação a 
Distância, tendo em conta o desenvolvimento da WEB 2.0. Três questões nortearam o nosso 
trabalho: 1. Qual é o quadro legislativo e normativo moçambicano, no que se refere à Educação 
a Distância (EaD)? 2. Qual é o panorama nacional moçambicano, no que se refere à adopção de 
práticas de EaD, particularmente por parte das instituições do ensino superior? 3. Quais são as 
perspectivas gerais de gestores e outros intervenientes em EaD em Moçambique, relativamente á 
realidade e ao potencial da EaD no país? 
Para a concretização dos objectivos referenciados, privilegiámos a utilização de um 
questionário escrito, como instrumento de recolha. Fez-se a análise documental, no sentido de 
confrontar com opinião dos gestores de EaD que constituiram a nossa amostra. A confrontação 
dos resultados num quadro permitiu-nos perceber que a utilização das novas Tecnologias de 
Informação e de Comunicação (TIC) tem contribuído para a transformação da aprendizagem. 
Uma parte significativa desta transformação está relacionada com a aplicação destas tecnologias 
na Educação a Distância (EaD), como veículo para alcançar novos públicos e desenvolver novas 
metodologias de ensino, alternativas ao ensino presencial, ou que constituam elementos 
articulados, complementares ou integrantes, do ensino presencial. 
A principal conclusão a que chegamos é que a EaD traz em si uma revolução nos 
paradigmas educacionais actuais, na medida em que oferece diversas oportunidades às 
instituições de ensino, quer ao nível do ensino básico e secundário, quer ao nível do ensino 
superior, para integrar e enriquecer os materiais de ensino e aprendizagem. Além disso, 
proporciona novas formas de interacção e comunicação, entre professores e alunos. Para a 
utilização das TIC no desenvolvimento do EaD em Moçambique, necessita de um trabalho 
conjunto que permita a racionalização dos recursos TIC disponíveis, uma planificação e um 
esforço constante. 
 






Distance Education in Mozambique: A contribution to the "State of the Art" 
 
Julião Artur Francisco Mussa 
 
Master of Science in Education, Specialization in Educational Technology 
ABSTRACT 
 
This work falls within the scope of the Master in Educational Sciences, in the area of 
Educational Technology at the University of Minho. The study analyses the "state of the art" of 
Distance Education in Mozambique, reflecting on the procedures for the use of Information and 
Communication Technologies in distance education according the development of WEB 2.0. 
Three questions guided our work: 1. What is the legislative and regulatory framework in 
Mozambique, concerning the distance education? 2. What is the Mozambican national panorama 
regarding the adoption of practices of the Distance Education, particularly the institutions of 
higher education? 3. What are the prospects of general managers and other stakeholders in 
Distance Education in Mozambique in relation of the reality and potential of Distance Education in 
the country? 
For the achievement of this work‘s goals, we emphasized the use of a written 
questionnaire as a tool to collect data. The document analysis was made in order to confront 
managers' opinion of Distance Learning, which constituted our sample. The comparison of the 
results within a framework, allowed us to perceive that the use of new Information and 
Communication Technology (ICT) had contributed to the transformation of learning. A significant 
part of this transformation is related to the application of these technologies in Distance 
Education (EaD), as a manner to reach new audiences and develop new teaching methodologies, 
classroom-learning alternatives to or as part of articulated elements, complementary or integrant, 
of the classroom learning. 
The main conclusion we reached is that Distance Education brings in itself a revolution in 
current educational paradigms, as it offers several opportunities to educational institutions, 
whether at the primary and secondary level, or at the higher education, to integrate and improve 
the teaching and learning materials. Besides, it provides new forms of interaction and 
communication between teachers and students.  For the use of Information and Communication 
Technologies in the development of Distance Education in Mozambique, has the need of a joint 
work to enable the rationalization of ICT resources available, planning and constant effort. 
 
Keywords: Mozambique, DE, ICT, Managers, IES. 





I. APRESENTAÇÃO DO ESTUDO 
1.1. Enquadramento global 
 
Devido a mudanças profundas na tecnologia, na demografia, na gestão, na economia e 
outras variáveis que fazem parte da vida humana, constatamos que estamos a entrar numa nova 
era. Assistimos a um ponto de viragem em que novas formas de colaboração em massa estão a 
modificar o modo como os produtos e serviços são inventados, produzidos, comercializados e 
distribuídos a nível global. Esta mudança oferece oportunidades muito vastas a todas as 
empresas e pessoas que estejam ligadas entre si. O acesso crescente às tecnologias da 
informação e comunicação oferece as ferramentas necessárias para colaborar, acrescentar valor 
e competir na ponta de dedos de cada indivíduo. 
A revolução que se verifica neste momento nos meios de comunicação, está a criar esta 
mudança. Dezenas de milhões de pessoas partilham conhecimentos, graças à capacidade 
informática, largura de banda e outros recursos que lhes permitem criar uma vasta gama de 
bens e serviços gratuitos e de acesso livre que qualquer um pode usar e modificar. Mais ainda, 
as pessoas podem contribuir para o bem público a um custo relativamente reduzido para si 
próprias, o que encoraja a acção colectiva, tornando-a muito mais atraente. Todo um conjunto de 
novas gerações, os ―Nativos Digitais‖ (Paulo Dias) vive já imbuído deste espírito e em contacto 
contínuo com as tecnologias que o suportam. 
Segundo Tapscott & Williams (2006), a profundidade e o âmbito desta revolução alarga-
se porque a nova Rede é o hábito natural de um novo grupo de cidadãos que constituem a 
―Geração Net‖. Para estes autores, a Rede não é um simples repositório de informações ou local 
de compras por catálogo, é uma nova forma de vida e de socialização. Fenómenos como 
Myspace, o Facebook, Blogues, Flickr, Del.icio.us, entre outros, não são apenas sítios na Rede, 




são comunidades dinâmicas on-line onde se formam redes de interacção cada vez mais 
disseminadas e movimentadas. Esta nova geração de jovens utilizadores traz o mesmo ethos1 
interactivo para a vida quotidiana, inclusive para o trabalho, para a educação e para o consumo. 
Segundo Lévy (2001), um movimento de virtualização está afectando não apenas a 
informação e a comunicação, mas também os corpos, o funcionamento económico, os quadros 
colectivos da sensibilidade e o exercício da inteligência, atingindo as modalidades do estar junto, 
a constituição do ―nós‖: comunidades virtuais, empresas virtuais, democracia virtual, conceitos 
que ultrapassam em muito a simples ideia de informatização de serviços.  
Tal como refere Belloni (1999:61), nas sociedades ―radicalmente modernas‖ as 
mudanças sociais ocorrem em ritmo acelerado, sendo especialmente visíveis no espantoso 
avanço das TIC, e provocando, senão profundas mudanças, pelo menos desequilíbrios 
estruturais no campo de educação. Isto significa, segundo a autora, que os sistemas de 
educação terão necessariamente de expandir a sua oferta de serviços, ampliando seus efectivos 
de estudantes em formação inicial e criando ofertas de formação continuada. A expansão e as 
mudanças dos sistemas educacionais, exigidos pelas novas condições socioeconómicas, são 
fundamentais para a competitividade e sobrevivência económica e social dos países e uma 
oportunidade única, para os países em vias de desenvolvimento ultrapassarem algumas das 
suas limitações estruturais. Será necessário, segundo Belloni (1999:67), criar outros processos e 
métodos de trabalho que possibilitem aumentar a produtividade dos sistemas, o que significa 
investir também em tecnologias novas e adequadas, colocando-as ao serviço da educação e 
formação dos indivíduos. Significa também, promover a integração das tecnologias de 
informação e comunicação (TIC), não apenas como meio de melhorar a eficiência dos sistemas, 
mas principalmente como ferramentas pedagógicas efectivas, a serviço da formação do indivíduo 
autónomo. 
 
Mediante a exigência, cada vez maior, de cidadãos e profissionais qualificados, torna-se 
necessário criar condições para ampliar e diversificar o acesso à educação e formação. É preciso 
ultrapassar constrangimentos que fazem com que nem todos consigam ter acesso às 
universidades por vários motivos, entre os quais, limitações socioeconómicas; distância entre o 
                                                 
 
1 A palavra ethos tem origem grega e significa valores,   ética, hábitos e harmonia. É o "conjunto de hábitos e acções que visam o bem comum de 
determinada comunidade".  http://pt.wikipedia.org/wiki/Ethos. Acesso a 15/06/2010 




aluno e a universidade; quantidade de vagas insuficientes. 
A experiência e o saber desenvolvidos no campo de Educação a Distância (EaD) trazem 
contribuições significativas para a expansão do ensino, em todos os níveis existentes em 
Moçambique, no sentido da convergência defendida pela maioria dos especialistas, entre as 
diferentes modalidades de educação.  
A EaD possibilita condições adicionais de acesso à aprendizagem ao longo da vida, 
aproveitando as oportunidades possibilitadas pelas novas TIC. A evolução da EoD está 
intimamente relacionada com os desafios de uma participação mais activa do indivíduo 
enquanto cidadão no quadro da vida social e política, proporcionada pela educação. Em 
consonância com as oportunidades proporcionadas pela evolução das tecnologias da informação 
e da comunicação, a EaD tem-se afirmado mundialmente como alternativa credível ao sistema 
de ensino tradicional, quer do ponto de vista logístico e da qualidade do ensino ministrado, quer 
em termos das capacidades, mas também das atitudes e valores que promove. As práticas 
pedagógicas ligadas ao construtivismo, atribui particular relevo à autonomia e independência do 
aluno, aspectos que na Sociedade da Informação têm grande relevo não só do ponto de vista do 
mercado de trabalho, como do enquadramento social. 
Actualmente Moçambique tem dedicado particular atenção à EaD, apresentando-a como 
resposta aos problemas políticos levantados pela educação. Esses problemas estão relacionados 
com a celeridade crescente da necessidade de actualização de competências da população, face 
aos desafios da Sociedade da Informação, sem aumentar os custos sociais e económicos. 
Podemos aqui fazer menção da aprovação do Decreto 35/2009 de 7 de Julho que aprova o 
regulamento do Ensino à Distância em Moçambique. Com este estudo pretende-se fazer um 
levantamento e caracterização do ―estado da arte‖ no domínio da EaD em Moçambique, quer 
recorrendo a uma revisão da literatura e dos normativos existentes, quer através de uma análise 
do conteúdos/informação disponibilizados na Web, pelas instituições de ensino superior 
Moçambicanas sobre este tema, quer ainda, através de um inquérito por questionário aplicado 










1.2. Problemática do estudo e questões de investigação 
 
O tema deste estudo está relacionado com o meu interesse pelo uso das TIC, diante das 
possibilidades que elas proporcionam, desde a comunicação com diferentes pessoas em 
diferentes locais; à agilidade na execução de tarefas burocráticas; às possibilidades de pesquisa 
e acesso a enormes mananciais de informação; às novas formas de busca e de construção de 
conhecimento. 
No entanto outros desafios vão para além deste deslumbramento e levam-nos a pensar em 
como promover a sua utilização entre os sujeitos no ensino presencial em geral e a distância em 
particular. 
De facto, num contexto de fortes carências do sistema educativo e forte assimetria na oferta 
formativa, nomeadamente ao nível do ensino superior, o cenário do investimento ao nível da EaD 
surge como uma possibilidade a considerar e desenvolver ao nível de Moçambique. Tendo por 
base este pressuposto e a falta de informação sistemática sobre a situação moçambicana neste 
domínio, assumimos como objectivos deste estudo: 
 Identificar e descrever o ―estado da arte‖, relativamente à EaD, ao nível do ensino 
superior em Moçambique. 
 Conhecer a percepção de gestores e outros intervenientes em EaD em Moçambique, 
relativamente a esta realidade e seu potencial. 
 
Subjacentes a estes objectivos estão as seguintes questões de investigação: 
 Qual é o quadro legislativo e normativo moçambicano, no que se refere à EaD? 
 Qual é o panorama nacional moçambicano no que se refere à adopção de práticas de 
EaD, particularmente por parte das instituições do ensino superior? 
 Quais são as perspectivas gerais de gestores e outros intervenientes em EaD em 
Moçambique relativamente á realidade e ao potencial da EaD no país? 





Com base nestas indagações acima, assumimos uma hipótese neste trabalho sendo: as 
experiências de educação a distância em Moçambique em andamento, vividas e 
analisadas, mesmo que incipientes, são importantes para encontrarmos indícios de 
formas alternativas de aproveitamento do potencial das Tecnologias de Informação 
e Comunicação para aperfeiçoar as possibilidades e os resultados da educação.  
Existem outros interesses e motivações pessoais para levar a cabo este estudo, estão 
também relacionados com a minha trajectória académica e por aquilo que o governo preconiza, 
através da Lei 6/92 no art. 3 alínea a) onde refere que os objectivos do Sistema Nacional de 
Educação consistem em erradicar o analfabetismo, de modo a proporcionar a todo o povo o 
acesso ao conhecimento científico e desenvolvimento pleno das suas capacidades. Contudo, 
verifica-se em Moçambique que poucas pessoas têm acesso ao ensino formal e principalmente o 
superior, apesar de, de acordo com informação constante em 27 de Julho de 2009 no portal 
oficial do governo de Moçambique (http://www.portaldogoverno.gov.mz) existirem em 
Moçambique, entre público e privado, 10 universidades, 15 institutos superiores, 3 escolas 
superiores, perfazendo um total de 33 instituições de ensino superior em Moçambique (vide 
tabela 2). 
O outro interesse por uma investigação referente ao panorama actual da EaD em 
Moçambique, encarna numa motivação pessoal sobre os aspectos relacionados com a 
necessidade de uma ampliação das oportunidades de educação no país. A EaD surge como uma 
oportunidade, ao permitir o acesso à educação ao longo de toda a vida, por parte de uma larga 
franja da população que a ela não tem acesso, pelos motivos mais díspares, aspecto crucial para 
o desenvolvimento na Sociedade da Informação. Nesse sentido, partimos para este estudo 
conscientes de que não prescreveremos ―tudo que é solução‖, para os dilemas do ensino a 
distância em Moçambique, mas esperamos de alguma forma, contribuir para um melhor 
conhecimento do panorama nacional moçambicano neste domínio.  
1.3. Metodologia 
 
O estudo subjacente a esta dissertação assumiu um carácter essencialmente descritivo, 
baseado na análise documental de documentação impressa e de sítios Web. O estudo incluiu 




também uma componente empírica associada ao levantamento das perspectivas de 
responsáveis institucionais de diversas instituições de ensino superior moçambicanas 
relativamente ao potencial da EaD ao nível do país. 
Dada a enorme carência de informação disponível e acessível relativamente à temática do 
estudo, e a dificuldade em obter informação sistematizada sob a forma de procedimentos e 
instrumentos formais de recolha de dados, tivemos por vezes que recorrer a contactos mais 
informais de modo a tornarmos este documento o mais correcto e actualizado possível. 
1.4. Estrutura da dissertação 
 
O trabalho compreende um conjunto de 8 capítulos. O Capítulo I: Introdução que se 
conclui com esta secção, é um capítulo introdutório, no qual se faz o enquadramento geral do 
estudo, apresentam-se as motivações para o seu desenvolvimento, identifica-se a problemática 
em estudo e as questões de investigação e a metodologia geral do estudo. Conclui-se o capítulo 
com esta secção referente à estrutura da dissertação. 
No Capítulo II: O sistema de ensino Moçambicano e a oferta formativa de 
ensino superior, traça-se um retrato da caracterização do Sistema Nacional de Educação, 
numa perspectiva geral, procurando identificar os níveis de ensino existentes em Moçambique e 
as diversas instituições de ensino superior que modelam o processo de aprendizagem, no 
quadro de uma reflexão, sobre a possibilidade de serem aquelas que intervêm directamente no 
processo decisório da Educação a Distância. 
No Capítulo III: Historial da Educação a Distância em Moçambique, 
procurámos evidenciar as experiências institucionais que estão ou foram sendo desenvolvidas, 
em termos de Educação a Distância, sob forma de uma análise espácio-temporal. Paralelamente 
a isso, fazemos uma reflexão sobre os principais ganhos adquiridos nesta modalidade de ensino 
e apresentamos algumas dificuldades verificadas na implementação da mesma. 
No Capítulo IV: As Tecnologias de Informação e Comunicação em 
Moçambique, é descrito e analisado o potencial das diversas tecnologias existentes em 
Moçambique, fazem-se referências às principais capacidades existentes no que respeita ao 




capital humano e tecnológico, para condução do processo de ensino e aprendizagem da 
Educação à Distância. 
No Capítulo V: As Tecnologias de Informação e Comunicação e o Ensino a 
Distância, discutem-se alguns aspectos importantes, relacionados com a educação a distância. 
Inicia-se com as diversas acepções do conceito de Educação a Distância. Subsequentemente, 
apresentam-se as vantagens e desvantagens desta modalidade e outras elucidações, necessárias 
sobre essa modalidade. É também neste capítulo que apresentamos a importância das TIC na 
EaD, as suas vantagens e desvantagens. Discute-se também da Sociedade de Informação. 
No Capítulo VI: Escolha e Uso de Tecnologias no Ensino a Distância, 
procuramos destacar as prinicipais tecnologias, evidenciando subsídios e formas de utilização, 
para condução do processo de ensino e aprendizagem da EaD, apresentando-se as vantagens e 
desvantagens de cada tecnologia mencionada. Apresentam-se as gerações tecnológicas e faz-se 
uma sucinta abordagem aos conceitos sobre a Web 2.0 e E-Learning 2.0, como forma de 
mostrar a presença das TIC no EaD. 
O Capítulo VII: Metodologia da investigação, apresenta a metodologia, retomando 
o ponto da introdução. Neste capítulo apresentam-se os aspectos teórico-metodologicos 
adoptados, para a realização do trabalho, apoiando-se nos autores. De igual forma, faz-se uma 
descrição do estudo e apresentam-se os instrumentos de recolha de dados que nortearam este 
trabalho. 
O Capitulo VIII: Apresentação e análise de dados, discute os principios 
orientadores do tratamento dos dados, da forma como estes foram trabalhados e apresenta uma 
visão sobre a questão de fundo que nos levou a desenvolver esta pesquisa. 
Finalmente, nas Considerações finais é feita uma sintése globals das princpais 









II. O SISTEMA DE ENSINO MOÇAMBICANO E A OFERTA FORMATIVA DE 
ENSINO SUPERIOR 
2.1. Caracterização geral do Sistema Nacional de Educação de Moçambique 
 
O Sistema Nacional de Educação de Moçambique (SNE)2 tem como princípios e 
objectivos gerais, enunciados no seu artigo primeiro, os seguintes princípios: 
a) A educação é direito e dever de todos os cidadãos; 
b) O Estado no quadro da lei, permite a participação de outras entidades, incluindo 
comunitárias, cooperativas, empresariais e provadas no processo educativo, 
c) O Estado organiza e promove o ensino, como parte integrante da acção educativa, nos 
termos definidos na Constituição da República‖. (Lei 6/92). 
No quadro da mesma lei, o SNE apresenta a seguinte estrutura: ensino pré-escolar, 
ensino escolar e ensino extra-escolar. 
O Ensino Pré-Escolar compreende as creches e jardins-de-infância. O objectivo deste 
ensino é estimular o desenvolvimento psíquico, físico e intelectual das crianças e contribuir para 
a formação da sua personalidade, integrando as crianças num processo harmonioso de 
socialização, favorável ao pleno desabrochar das suas aptidões e capacidades.  
O Ensino Escolar compreende: Ensino Geral, Ensino Técnico-Profissional e Ensino 
Superior. 
O Ensino Geral compreende dois níveis: o Primário e o Secundário. O nível primário 
compreende as sete primeiras classes, subdivididas em dois graus a saber: 1.º Grau, da 1.ª à 5.ª 
classe; 2.º Grau, da 6.ª e 7.ª classe. O nível secundário compreende 5 classes e subdivide-se em 
2 ciclos a saber: 1.º Ciclo, da 8.ª à 10.ª classe e 2.º Ciclo, 11.ª e 12.ª Classe. 
                                                 
 
2 Criado oficialmente através da lei 6/92 de 6 de Maio. 




São objectivos deste ensino geral, de acordo com o SNE: 
(i) Proporcionar o acesso ao ensino de base aos cidadãos moçambicanos, 
contribuindo para garantir a igualdade de oportunidade de acesso a uma profissão 
e aos sucessivos níveis de ensino, 
 
(ii) Dar uma formação integral ao cidadão para que adquira e desenvolva 
conhecimentos e capacidades intelectuais, físicas, e na aquisição de uma 
educação politécnica, estética e ética.  
O Ensino Técnico compreende três níveis: Elementar, Básico e Médio. 
 
O Nível Elementar Técnico forma trabalhadores qualificados, para os sectores 
económicos e sociais que participem nas tarefas elementares dos processos produtivos e 
serviços. O Ensino Básico forma trabalhadores qualificados, para os sectores económicos e 
sociais, que participem nas diferentes fases dos processos produtivos e serviços, dando-lhes 
conhecimentos científicos e técnico-profissionais e desenvolvendo capacidades, habilidades e 
hábitos, de acordo com o estabelecido nos curricula e planos de estudo de cada especialidade.  
O Ensino Médio Técnico forma técnicos para os sectores económicos e sociais com 
conhecimentos científicos e técnicos, estabelecidos no respectivo perfil profissional do ramo e 
especialidade, com a capacidade de direcção. 
Ao Ensino Superior compete assegurar a formação a nível mais alto, de técnicos e 
especialistas nos diversos domínios do conhecimento científico, necessários ao desenvolvimento 
do país. O ensino superior, realiza-se em universidades, institutos superiores, escolas superiores 
e academias.  
O Ensino Superior está estruturado em graus de formação, nomeadamente grau de 
Licenciado, Mestre e Doutor. Para se adquirir o grau de Licenciatura, são necessários entre três a 
quatro anos; para o Mestrado, um ano e meio a dois anos e para o Doutoramento, três a cinco 
anos, como disposto na Lei N.º 27/2009, de 29 de Setembro 
 
Finalmente, existem outras modalidades especiais de ensino escolar que compreendem 




o ensino especial, vocacional, de adultos, à distância3 e formação de professores. 
 
2.2. Perspectivas da UNESCO para a educação 
 
A educação é um dos principais direitos fundamentais dos homens e mulheres em todo 
o mundo. Segundo o Relatório de Desenvolvimento Humano de Moçambique (RDHM) de 2008, a 
educação é parte das três dimensões básicas do desenvolvimento humano, integrando o 
indicador do acesso ao conhecimento, o qual é medido pela taxa de alfabetização de adultos, 
associada à taxa de escolarização bruta combinada do primário, secundário e superior. Para o 
relatório, a relação do conhecimento com o desenvolvimento humano é óbvia: apenas com 
conhecimento é possível fazer escolhas com fundamento. 
Esta visão, assumida pela UNESCO, foi reiterada pelo Fórum Mundial de Educação de 
Dakar, denominado ―Educação para Todos: os nossos compromissos colectivos‖, promovido em 
Abril de 2000. As metas do Plano de Acção de Dakar estabelecem que todas as crianças, jovens 
e adultos, têm o direito de beneficiar de uma educação que responda às suas necessidades 
básicas de aprendizagem, no melhor e total sentido do termo; uma educação que inclua 
aprender a saber, a fazer, a viver em conjunto e a ser. (RDHM:2008) 
Em Setembro de 2000, a Assembleia Geral das Nações Unidas, composta por 189 
Estados Membros, adoptou unanimemente a Declaração do Milénio e os Objectivos do 
Desenvolvimento do Milénio (ODM), nos quais reconhece a educação universal como um direito 
e a sua fundamental importância no desenvolvimento humano e traçou a meta do ano de 2015, 
a partir do qual, todos os rapazes e raparigas conseguirão concluir um ciclo completo do ensino 
primário.  
A formação dos cidadãos, através de um sistema de educação de qualidade e para 
todos, orientado para a resolução de problemas, contribui directamente para o desenvolvimento 
humano, aumentando as capacidades das populações, sobretudo das mais desfavorecidas, para 
encontrarem soluções adequadas às suas principais preocupações. O acesso a uma educação 
de qualidade permite incrementar as oportunidades de participação activa de todos, na vida 
                                                 
 
3 Cft.  art. 32 da Lei 6/92 do SNE 




plena da sociedade. A educação contribui indirectamente para a redução da pobreza, porque é 
essencial para acelerar o crescimento económico, uma vez que expande a qualidade e 
quantidade do capital humano, no processo de produção, assim como, a capacidade da nação 
utilizar plenamente as novas tecnologias.  
As preocupações e princípios manifestados nos documentos da UNESCO são 
particularmente importantes, para o contexto de países com baixas taxas de escolaridade e taxas 
ainda mais baixas de acesso ao ensino superior, exigindo um esforço nacional, no sentido de 
aumentar as ofertas educativas, considerando todas as alternativas e possibilidades, entre as 
quais, a adopção de práticas de EaD. O reconhecimento da educação como um direito e mesmo 
como uma ―necessidade‖ nacional está patente na proposta do Programa Quinquenal do 
Governo 2005-2009, sobre a educação (vigente à data de escrita deste texto), na qual se lê: 
A educação é um direito fundamental de cada cidadão, um instrumento para a 
afirmação e integração do indivíduo na vida social e económica e um meio 
básico para capacitar o país a enfrentar os desafios do desenvolvimento. 
Este princípio é reforçado pela Constituição da República de Moçambique, no seu artigo 
88.0 – n.º 2, sobre o direito à educação: ―O Estado promove a extensão da educação à formação 
profissional contínua e a igualdade de acesso de todos os cidadãos ao gozo deste direito ‖. 
2.3. Caracterização geral da oferta formativa de Moçambique ao nível do ensino 
superior 
 
Segundo o Portal do Governo de Moçambique4, ―O Ensino Superior em Moçambique data 
desde o ano de 1962 , quando pelo decreto 44.530 de 21 de Agosto, foram criados  os Estudos 
Gerais Universitários de Moçambique (EGUM)‖. 
Volvidos seis anos ―Pelo decreto-lei  43799 de Dezembro de 1968, do Conselho de 
Ministros , foi criada a Universidade de Lourenço Marques (ULM). Como resultado das profundas 
transformações político-sociais decorrentes da ascensão do País à Independência, a 
Universidade de Lourenço Marques (ULM) foi transformada na Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM), com uma população estudantil inicial de  cerca de  2.400 estudantes nos diferentes 
                                                 
 
4
 http://www.portaldogoverno.gov.mz (acedido a 27 de Setembro de 2010) 




cursos universitários então leccionados‖. 
Em 1985, foi criado por Despacho Ministerial nº 73/85, do Ministério da Educação de 
Moçambique, o Instituto Superior Pedagógico (ISP), pela necessidade de elevação do nível de 
entrada dos estudantes. Dez anos mais tarde, em 1995 o ISP foi transformado na Universidade 
Pedagógica (UP), por decreto 13/95 de 25 de Abril, estabelecendo a segunda Universidade 
Pública do país. 
A seguir à criação do ISP, foi criado pelo Decreto 1/86, de 5 de Fevereiro, o Instituto 
Superior de Relações Internacionais (ISRI), vocacionado para a formação de quadros, para as 
áreas de relações internacionais e diplomacia, diversificando a oferta formativa de nível superior 
em Moçambique. 
Com o crescimento da população estudantil do Ensino Superior, é publicado em 1991, o 
diploma ministerial que institui os exames de admissão ao Ensino Superior e em 1993, é 
aprovada pela Assembleia Popular a ―Lei do Ensino Superior‖ que cria o quadro legal para a 
aprovação dos Estatutos Orgânicos de cada instituição e para a instituição do Conselho Nacional 
do Ensino Superior5. 
A introdução da economia de mercado em 1987 coloca novos actores no cenário 
socioeconómico e cultural, designadamente o sector privado e a sociedade civil. É neste quadro 
que se cria o espaço legal que permite a intervenção do sector privado no Ensino Superior, 
através da Lei nº 1/93, de 24 de Junho - Lei do Ensino Superior – a qual regula o Ensino 
Superior Público e Privado, iniciando-se desde modo o processo de criação das primeiras 
Instituições Privadas do Ensino Superior, designadamente, a Universidade Católica de 
Moçambique (UCM) pelo Decreto 43/95, o Instituto Superior Politécnico e Universitário em 
(ISPU) pelo Decreto 44/95, cujas actividades se iniciaram em Agosto de 1996, e o Instituto 
Superior de Ciências e Tecnologia de Moçambique (ISCTEM), criado pelo Decreto 46/96 e que 
entra em funcionamento em 19976. 
Segundo os dados actualizados fornecidos pela Direcção de Coordenação do Ensino 
Superior, em Abril de 2009, existem 38 Instituições de Ensino Superior, das quais 18 são 
públicas (ver tabela 1) e 20, privadas (ver tabela 2). 
                                                 
 
5  Lei nº 1/93, de 24 de Junho - Lei do Ensino Superior. 
6  Cfr. http://www.portaldogoverno.gov.mz 





Tabela 1: Instituições de Ensino Superior Público e Privado existentes em Moçambique em Abril de 2009.  
Instituições Públicas Endereço 
Universidade Eduardo Mondlane (UEM) Maputo-cidade 
Universidade Pedagógica (UP) Maputo-cidade 
Instituto Superior de Relações Internacionais (ISRI) Maputo-cidade 
Academia de Ciências Policiais (ACIPOL) Michafutene, Maputo Província 
Instituto Superior de Ciências da Saúde (ISCISA) Maputo-cidade                                                                                                                                                                                                                               
Academia Militar (AM) Cidade de Nampula 
Escola Superior de Ciências Náuticas (ESCN) Maputo-cidade 
Instituto Superior de Contabilidade e Auditoria de 
Moçambique (ISCAM) 
Maputo-cidade 
Instituto Superior Politécnico de Gaza (ISPG) Província de Gaza 
Instituto Superior Politécnico de Manica (ISPM) Chimoio - Província de Manica 
Instituto Superior Politécnico de Tete (ISPT) Tete- Província de Tete 
Universidade Lúrio (UNILURIO) Província de Nampula 
Instituto Superior da Administração Pública (ISAP) Maputo-cidade 
Universidade Zambeze (UniZambeze) 
Cidade da Beira, Província de 
Sofala 
Escola Superior de Jornalismo (ESJ) Maputo-cidade 
Instituto Superior de Artes e Cultura (ISAC) Machava - Província de Maputo 
Instituto Superior Politécnico de Songo (ISPS) Songo - Província de Tete 
Fonte: Direcção de Coordenação do Ensino Superior, Ministério de Educação e Cultura 
 
Tabela 2: Instituições de Ensino Superior Privado existentes em Moçambique em Abril de 2009 
Instituições Privadas Endereço 
Instituto Superior de Ciências e Tecnologias de 
Moçambique (ISCTEM) 
Maputo-cidade 
Instituto Superior de Transportes e Comunicações 
(ISUTC) 
Maputo Cidade 
Instituto Superior Politécnico e Universitário (ISPU) Maputo-cidade 




Instituições Privadas Endereço 
Universidade Mussa Bin Bique (UMBB) Cidade de Nampula 
Universidade Católica de Moçambique (UCM) Cidade da Beira 
Universidade Técnica de Moçambique (UDM) Maputo-cidade 
Universidade São Tomás de Moçambique (USTM) Maputo cidade 
Universidade Jean Piaget de Moçambique (UJPM) Cidade da Beira 
Instituto Superior de Educação e Tecnologia (ISET) Maputo.-provincia 
Instituto Superior Cristão (ISC) Província de Tete 
Escola Superior de Economia e Gestão (ESEG) Maputo-cidade 
Instituto Superior de Formação, Investigação e Ciência 
(ISFIC) 
Maputo-cidade 
Instituto Superior Dom Bosco (ISDB) Maputo Província 
Instituto Superior de Tecnologia e Gestão (ISTEG) Maputo-provincia 
Instituto Superior Monitor (ISM) Maputo-cidade 
Instituto Superior de Comunicação e Imagem (ISCIM) Maputo-cidade 
Universidade do Índico (UnInd) Maputo-cidade 
Instituto Superior Maria Mãe África (ISMMA) Maputo-cidade 
Instituto Superior de Gestão, Comércio e Finanças 
(ISGCOF) 
Maputo-cidade 
Fonte: Direcção de Coordenação do Ensino Superior, Ministério de Educação e Cultura 
 
Apesar de poder constatar-se a existência de um crescimento considerável da oferta 
pública e privada de ensino superior, com base nos dados das tabelas 1 e 2, se tivermos em 
conta a sua distribuição geográfica, podemos considerar que existem diferenças significativas 
que resultam num desequilíbrio, a nível regional. 
 





Figura 1: Distribuição das instituições de ensino superior (públicas e privadas) pelas várias províncias de 
Moçambique 
  
Para além deste problema, outros dados cuja última actualização data de 20077, 
apontam para um reduzido número de alunos no ensino superior, 51.377 nas IES públicas e 
12.099, nas IES privadas, valores manifestamente baixos para um país com uma população de 
cerca de 21 milhões de habitantes. 
Este cenário revela a necessidade de encontrar formas de aumentar a oferta formativa. 
(ver tabela 3). 
                                                 
 
7 Cfr. http://www.ine.gov.mz/ acedido em 20 de Abril de 2010 
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Tabela 3: Número de alunos inscritos e graduados pelas IES (publicas e privadas) em 2007 
Ano 2007 ISE públicas ISE privadas 
Matriculados nos diversos cursos e anos 51377 12099 
Concluíram a graduação nos diversos cursos 3162 3912 
 
 Nesse sentido, a Educação a Distância afigura-se como uma proposta a considerar com 
atenção, no contexto Moçambicano, para fazer face às carências já referidas. 
Entretanto, temos consciência de que existam vários desafios e obstáculos para implementação 
da educação a distância, mas, esses desafios devem ser compreendidos como estímulo à busca 
de novos caminhos, superação de modelos e rotinas já consolidados no ensino presencial e 
exigem criatividade, maturidade na condução política, seriedade, paciência, persistência, além 
da habilidade para trabalhar em equipa interdisciplinar. Vencer esses desafios significa trabalhar 
a dimensão de um todo, que é um sistema complexo, composto por um conjunto de peças 
interconectadas entre si. Na sequência disso, dedicaremos o próximo capítulo desta dissertação 
ao historial da Educação a Distância em Moçambique. 




III. HISTORIAL DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA EM MOÇAMBIQUE 
Como forma de alargamos a nossa compreensão sobre a Educação a Distância em 
Moçambique, passaremos a falar sobre alguns factos históricos, sustentando-nos de alguns 
documentos provenientes de sites e relatórios. 
O Relatório de Desenvolvimento Humano de Moçambique (RDHM), refere que a 
democratização da educação escolar foi para a FRELIMO8 um dos objectivos fundamentais do 
seu projecto político e cultural, considerando a educação uma necessidade do desenvolvimento 
humano dos moçambicanos e moçambicanas e um imperativo para a criação de uma sociedade 
justa e próspera. 
Nhavoto (2003) refere que ―em cumprimento das orientações saídas do Terceiro 
Congresso da FRELIMO foi criado em 1977, dentro do Instituto Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (INDE), um Departamento de Ensino a Distância (DED)‖. Este Departamento produziu 
um documento (Ministério de Educação e Cultura 1980) que foi uma tentativa de estudo de 
viabilidade. O documento ampliou o conceito de ensino por correspondência e introduziu no país 
o termo "Ensino a Distância". ―O estudo recomendou que os professores primários fossem 
considerados o primeiro grupo alvo do ensino a distância‖ (Nhavoto, 2003).  
Como primeira medida a ser implementada, este autor sustenta que ―o DED seleccionou 
vinte pessoas para constituírem o primeiro núcleo de especialistas em ensino a distância no 
país‖, pois segundo ele, ―este grupo começou a ser formado a partir de 1983‖. Já em 1984 teve 
lugar no país um curso de formação com a duração de cerca de seis meses, dado pelo Instituto 
de Radiodifusão Educativa da Bahia (IRDEB), com financiamento do Governo do Brasil e da 
UNESCO. Os participantes no curso foram treinados em três áreas: elaboração de material 
radiofónico, elaboração de material escrito e planificação e avaliação. 
                                                 
 
8 FRELIMO é o acrónimo da Frente de Libertação de Moçambique,  força política oficialmente fundada em 25 
de Junho de 1962, com o objectivo de lutar pela independência em Moçambique, assumiu o poder, de 
forma constitucional com a declaração da independência em 25 de Junho de 1975 e até  hoje é o partido no poder 
depois concorrer eleições de três mandatos. fonte: http://www.frelimo.org.mz/ 




O mesmo autor refere que ―desta formação resultou um curso de formação para 
professores primários que, eles próprios, tinham apenas quatro anos de ensino primário. O 
objectivo do curso servia para elevar os conhecimentos ao nível da 6ª série do ensino primário, e 
ao mesmo tempo garantir a sua formação psico-didáctica e pedagógica‖ (...) ―...foram 
elaborados materiais escritos e programas radiofónicos‖. 
A primeira experiência da implementação deste modelo de ensino, segundo Nhavoto 
(2003), foi dirigida a 1300 professores em exercício nas províncias do país e consequentemente 
os programas radiofónicos, transmitidos pela Rádio Moçambique, ganharam imediatamente 
grande popularidade, não apenas com o grupo alvo, mas também com um grande número de 
pessoas, ávidas em aumentar os seus conhecimentos, mas sem possibilidade de frequentar 
escolas regulares.  
Um dos aspectos negativos na implementação dessa modalidade, na óptica Nhavoto 
(2003), consistiu nas condições em que o curso arrancou, tendo o mesmo sido iniciado 
enquanto a formação dos especialistas responsáveis pelo mesmo ainda estava a decorrer, o que 
resultou em frequentes atrasos na expedição dos materiais e na emissão dos programas 
radiofónicos. A isto acresce que ―ainda com este curso a decorrer em fase experimental, o 
Ministério de Educação decidiu introduzir o novo Sistema Nacional de Educação, alterando os 
programas e obrigando o curso a rescrever os materiais que acabavam de ser elaborados‖. 
O RDHM (2008) sustenta que, ―como parte da concepção do Sistema Nacional de 
Educação (SNE), foi proposto e aprovado o estabelecimento do Ensino à Distância (EaD) em 
Moçambique, baseado em material impresso de auto-aprendizagem com programas de rádio e, 
mais tarde a televisão‖. De acordo com este relatório, ―a Educação à Distância passou a ser uma 
modalidade de educação reconhecida e legitimada pela Lei de 1983 sobre o SNE, equiparada à 
do ensino presencial‖. 
O Relatório sustenta que em 1984, um curso de 5ª e 6ª classes a distância iniciou-se 
como um projecto-piloto. Na altura, existiam muitos moçambicanos que não tinham atingido este 
nível de escolaridade. A generalidade dos próprios professores que leccionavam no ensino 
primário não tinham esse nível de escolaridade, pelo que foram escolhidos como público-alvo 
para esse projecto piloto. Apesar do ambiente social e politicamente perturbado que se vivia 
nessa altura (1984-1987), o curso foi implementado em vários distritos de Maputo, Gaza, Sofala 
e Zambézia.  
Cada aula do referido estudo piloto, baseada em material escrito, era complementada 




por uma aula radiodifundida pelos emissores regionais da Rádio Moçambique. Os estudantes 
que se matricularam para o curso foram organizados em grupos de estudo para permitir uma 
ajuda mútua, e foram apoiados pelos respectivos tutores que trabalharam com os grupos uma 
vez por mês. No processo de sua implementação deste curso, houve dificuldades e problemas. 
Contudo, mesmo com as dificuldades e condições adversas, muitos dos alunos envolvidos no 
curso conseguiram concluí-lo com sucesso. 
De acordo com o RNDHM (2008), ―a liderança do Ministério de Educação e Cultura 
(MEC) escolheu restringir o âmbito da intervenção do EaD, limitando-a à formação de 
professores. Esta decisão era a expressão de se ter abandonado o que estipulava a Lei do SNE, 
isto é, que a modalidade de Educação à Distância devia estar orientada e atenta a atender 
necessidades educativas de diferentes públicos e níveis de ensino‖ (...) ―Depois desta ruptura 
com a visão e perspectiva do EaD desenvolvida nos inícios dos anos 1980 e instituída através da 
Lei 4/83, foi concebido nos anos 1990 um programa do ensino a distância visando apenas a 
formação de professores‖. A planificação e concepção desse programa não incluiu a rádio, 
audiocassetes e videocassetes nem levou em consideração as experiências anteriores (as quais 
por sua vez não tinham sido sujeitas a um processo formal de avaliação). ―Como em outros 
sectores e ocasiões, avançou-se para uma nova iniciativa de formação através da EaD sem se ter 
em conta as experiências anteriores nesse campo.‖ (...) ―Foram de novo encomendados estudos 
de viabilidade, desta vez, recorrendo-se à consultoria internacional para esta chegar às mesmas 
conclusões a que se tinha chegado em 1981-82‖. (RDHM, 2008). 
O mesmo relatório refere que para operacionalizar esta nova formação de professores, o 
Ministério de Educação cria o IAP (Instituto de Aperfeiçoamento de Professores) que produziu um 
curso de EaD destinado aos professores primários, visando proporcionar-lhes uma educação 
profissional básica (7ª classe mais três anos de formação).  
Mais tarde o IAP introduziu um curso de formação de nível médio para professores da 
educação básica. Para materialização deste programa segundo Nhavoto (2003) ―foram criados 
em todo o país os chamados Núcleos Pedagógicos, baseados em escolas primárias, onde havia 
pelo menos um tutor que prestava apoio administrativo e pedagógico aos alunos do curso‖. Os 
tutores eram professores formados que receberam uma preparação específica para a sua tarefa 
de tutor. O material escrito de apoio ao curso, estava dividido em 50 módulos, cada um dos 
quais exigia entre uma e duas semanas de estudo. No final de cada módulo, o aluno era avaliado 
através de um teste padronizado, de escolha múltipla. Para completar o curso, em vez de fazer 




um estágio, o aluno devia apresentar três temas perante os seus colegas no núcleo pedagógico, 
na presença do supervisor. De acordo com Nhavoto (2003), outras experiências em EaD foram 
surgindo ao longo dos anos 1990, mas nenhum com a abrangência do IAP, afirma o autor. 
Com o tempo, ofertas formativas em modalidade de Educação à Distância, que não 
apenas associadas à formação de professores foram-se desenvolvendo, sendo que a Educação à 
Distância em Moçambique já não se limitava apenas à formação de professores. ―Uma 
experiência que merece ser mencionada é a do Instituto de Formação Bancária, que se dedicava 
à formação dos trabalhadores do sector da banca‖. (...) ―o Instituto, criado em 1994, optou pela 
adaptação ao contexto moçambicano de manuais produzidos em Portugal e já formou desde 
então mais de 3000 pessoas‖9 (Nhavoto, 2003). Para o autor, em 1994, 80% dos bancários 
tinham apenas ensino primário e por causa destas iniciativas e esforços já não assiste 
actualmente trabalhadores com este nível de escolaridade nas instituições bancárias.  
Uma outra experiência que merece destaque foi realizada pelo ESAM, uma organização 
não governamental (ONG) ligada à Igreja Católica, localizada na província de Niassa, e que 
―iniciou actividades de ensino secundário à distância, usando material escrito produzido e 
compilado localmente e contando com as estruturas de apoio da Igreja para a distribuição do 
mesmo aos alunos‖. A mesma organização encomendou à Universidade Católica o bacharelato 
para professores a funcionar nos mesmos moldes, (Nhavoto; 2003). 
Nhavoto (2003), refere que, ―em 2001, o Conselho de Ministros aprovou a ―Política e 
Estratégia de Educação à Distância‖10, visando expandir a EaD aos vários níveis e subsistemas do 
SNE à EaD‖, bem como promover actividades de educação não-formal que satisfizessem a 
necessidades de formação dos vários sectores produtivos e sociais. Com a aprovação da 
―Política e estratégia nacional de Educação à Distância‖, visou-se criar ―um sistema de Educação 
à Distância que promovesse a complementaridade, parceria, articulação e sinergia entre as 
                                                 
 
9  Até a data da publicação do relatório. 
10 Para Nhavoto esta estratégia de implementação da Educação à Distância preconizava três acções prioritárias. (i) 
Em primeiro lugar, garantir a criação de competências para a gestão do sistema, através de acções de formação. (ii) 
A segunda acção, criação de uma rede nacional de centros de recursos para garantir o suporte académico, logístico, 
didáctico e técnico aos estudantes e (iii) A terceira, criação de condições para garantir a sustentabilidade e o 
desenvolvimento da Educação à Distância, através da promoção de alguns projectos-piloto a serem executados em 
estreita ligação com as diferentes instituições envolvidas. 




várias instituições interessadas em oferecer formação através do EaD. 
 
Esta política tinha os seguintes princípios orientadores: 
 O papel do governo é fundamental na definição de políticas, estratégias, 
desenvolvimento e financiamento da EAD; 
 A EAD deve contribuir para a equidade regional, social e do género no acesso à 
educação e ao conhecimento; 
 A EAD deve ser implantada em todo o território nacional; 
 A implementação deve ser coordenada entre as diferentes instituições envolvidas, de 
maneira a assegurar racionalização na utilização dos recursos, em particular, nas infra-
estruturas, formação de pessoal, reprodução e distribuição de materiais de auto-
aprendizagem aos estudantes e, deste modo evitar a dispersão e a duplicação de 
esforços e de recursos; 
 O apoio aos estudantes envolvidos nesta modalidade de educação deve ser assegurado 
através duma rede nacional de Centros de Educação à Distância a nível provincial, 
distrital e local, devendo oferecer tutoria, supervisão, bibliotecas física e virtual; 
 A modalidade de EAD deve oferecer cursos de qualidade que gozem do mesmo 
reconhecimento e valorização que os cursos presenciais‖. (PEEC: 2006) 
Nhavoto (2003) reforça a ideia de que ―o documento da estratégia deixava claro que não 
seria apenas o ensino formal que poderia beneficiar da introdução de um sistema de Educação à 
Distância, mencionando explicitamente a formação profissional, cursos não-formais, cursos de 
actualização e de formação contínua, entre outros‖, como tipos de formação que poderiam 
beneficiar desta estratégia. 
Para o autor (ibidem), o documento apontava quatro modelos para a gestão de um 
sistema de Educação à Distância, que variavam desde a total autonomia de todas as instituições 
que decidissem oferecer cursos a distância, até à criação de um instituto novo, independente 
das instituições já existentes, que seria responsável pela gestão das infra-estruturas necessárias, 
pela planificação e pelo desenho curricular, pela elaboração dos materiais, assim como pelo 
registo, pela supervisão, avaliação e certificação dos alunos a distância. Entre estes dois 
extremos, o governo moçambicano opta pela criação dum Instituto Nacional de Educação à 
Distância (INED), uma unidade nacional central de gestão da Educação à Distância dotada de 




personalidade jurídica e autonomia administrativa, técnica e científica, através do decreto 
(número 49/2006) do Conselho de Ministros, publicado no Boletim da República de 
Moçambique de 26 Dezembro de 2006. Por este decreto, o INED é definido como uma 
instituição pública coordenadora e reguladora da Educação à Distância, no âmbito do Sistema 
Nacional de Educação. Segundo o Artigo 5 do decreto acima referido, o INED é responsável por: 
(i) promover e coordenar as iniciativas por parte das instituições que pretendam ou ofereçam 
cursos à distância; (ii) Estabelecer normas de garantia de qualidade dos programas e cursos à 
distância; (iii) Avaliar as instituições credenciadas assim como os cursos à distância por elas 
oferecidos; (iv) Acreditar instituições nacionais e estrangeiras que requeiram a realização de 
Educação à Distância, bem como acreditar os cursos e programas; (v) Suspender ou revogar a 
acreditação de instituições e de cursos de Educação à Distância; (vi) Promover a formação de 
especialistas nos vários domínios da Educação à Distância; (vii) Estabelecer e coordenar a rede 
dos centros provinciais de Educação à Distância; (xix) Promover cursos de Educação à Distância 
em áreas prioritárias e com carácter experimental e exemplificativo; (xi) Promover acesso ao 
conhecimento sobre as melhores práticas de Educação à Distância; (xii) Elaborar pesquisas e 
prestar assistência técnica no âmbito da Educação à Distância, assim como disseminar os seus 
resultados; (xiii) Coordenar e fiscalizar os recursos envolvidos na Educação à Distância por forma 
a garantir a sua eficaz e eficiente utilização. Ainda ao abrigo do mesmo artigo o INED tem a 
responsabilidade de (i) Realizar estudos para avaliar as necessidades educativas passíveis de 
serem atendidas através da modalidade de Educação à Distância; (ii) Estabelecer acordos de 
cooperação e assistência técnica e financeira com diferentes instituições nacionais e 
estrangeiras; (iii) Elaborar e executar planos para a gestão e desenvolvimento da modalidade de 
Educação à Distância, em conformidade com as políticas e prioridades educacionais 
estabelecidas e (iv) Participar em associações e redes nacionais e estrangeiras de Educação à 
Distância. 
O decreto que autoriza o INED inclui a especificação da sua estrutura organizacional, que 
consiste de um conselho de administração, conselho técnico-científico e um conselho consultivo. 
A estrutura prevê um departamento de acreditação e formação, um departamento de 
planificação, administração e finanças, um Director-geral e um secretariado. A estrutura inclui 
também uma Direcção da rede de centros provinciais de Educação à Distância. A missão e o 
estatuto de membro estão especificados para cada um destes órgãos. 




Moore & Pereira (2007) referem actividades realizadas pelo INED no quadro da sua 
missão após a sua institucionalização. De entre várias actividades e cursos destacam, em 
termos de seu impacto, um curso de formação com a duração de nove meses (1.400 horas), 
orientado pelas equipas da Commonwealth of Learning e o Instituto Sul-Africano para Educação 
à Distância (COL/SAIDE). Este curso decorreu entre Setembro de 2003 e Maio de 2004 e 
envolveu participantes das seguintes instituições: Ministério da Educação (15 matriculados, 9 
graduados), Universidade Pedagógica (5 matriculados, 3 graduados), Universidade Eduardo 
Mondlane (matriculados 6, 5 graduados), Ministério de Administração Estatal (5 matriculados, 2 
graduados), Monitor International School, Ministério de Saúde (2 matriculados, 2 graduados), 
Instituto Superior Politécnico e Universitário (actual Apolitécnica) (2 matriculados, 2 graduados), 
Academia de Ciências Policiais (2 matriculados, 2 graduados) bem como 14 outros 
participantes, dos quais 11 foram graduados, - com uma taxa global de conclusão de cerca de 
70%. 
Os mesmos autores referem ainda que seis graduados deste curso de formação foram 
depois seleccionados para frequentarem o grau de Mestrado em Educação e Distância na UNED 
(Universidade Nacional de Educação à Distância) em Madrid, Espanha, com o apoio financeiro 
da Fundação Ford, onde todos os seis seleccionados concluíram com sucesso o programa de 
Mestrado em Dezembro de 2006. 
 Procurando complementar o panorama apresentado sobre a EaD em Moçambique, 
apresentamos de seguida os principais aspectos referentes a práticas de EaD implementadas em 
diversas instituições de ensino superior em Moçambique. Faremos referência a duas IES 
públicas e três IES privadas. A selecção destas instituições decorreu pelo facto de, considerando 
a informação a que temos acesso, se configurarem como instituições que estão numa fase 
relativamente avançada desta modalidade de ensino. 
3.1. Universidade Eduardo Mondlane (UEM) 
 
―A Universidade Eduardo Mondlane, possui um Centro de Ensino a Distância (CEND), 
um órgão criado em 2002 com objectivo de promover e coordenar o Ensino à Distância na UEM‖ 
(Deliberação 13/ CUN/2002 do Conselho Universitário) 11. O CEND é unidade orgânica da 
                                                 
 
11 Cfr. http://www.cend.uem.mz/. 




Universidade Eduardo Mondlane que se dedica à operacionalização da modalidade do ensino a 
distância de modo que: 
(i) Coordena todas as actividades do sistema de ensino a distância da UEM; 
(ii) Faz a supervisão do processo de ensino a distância, assegurando a sua 
qualidade e credibilidade; 
(iii) Promove a formação de docentes e outros actores em técnicas e metodologias 
de ensino a distância; 
(iv) Gere a infra-estrutura de suporte ao ensino a distância e avalia a eficácia do 
sistema no seu todo12. 
 
 
Figura 2: Portal de Educação à Distância da Universidade Eduardo Mondlane13  
 
Segundo o portal do CEND, ―este organismo iniciou no dia 14 de Julho de 2008, o 
primeiro curso universitário à distância, o Curso de Bacharelato em Gestão de Negócios (BGN), 
com uma turma de 77 estudantes, espalhados por 16 pontos do país e tendo por suporte um 
ambiente virtual baseado na Web‖. O mesmo tem a duração de três anos. O ano lectivo, neste 
curso, está dividido em 2 semestres de 16 semanas de aulas e 2 semanas de exames cada um.  
                                                 
 
12 Cfr. http://www.cend.uem.mz/. 
13 http://elearning.uem.mz/ - consultado em 6 de Novembro de 2008 




Os materiais de estudo deste curso, bem como a interacção entre os docentes e alunos 
são providenciados por meio de uma plataforma de e-learning (http://elearning.uem.mz) 
acessível através da Internet. Outras formas, como a disponibilização dos materiais em CD-Rom 
e a interacção via TVM e através do Skype e grupos presenciais são empregues para aumentar a 
eficácia do processo de ensino- aprendizagem e garantir o sucesso do curso14. 
Até a presente data o curso BGN encontra-se ainda a decorrer não sendo por isso ainda 
conhecidos dados significativos sobre a taxa de sucesso do mesmo. Não foi também possível 
identificar documentos mais informativos sobre o mesmo. 
3.2. Universidade Pedagógica 
 
O Centro de Educação Aberta e à Distância (CEAD) da Universidade Pedagógica, 
constitui a unidade de coordenação da modalidade de Educação a Distância na UP. Este órgão 
apoia os esforços das Faculdades, Escolas e Delegações da UP na montagem e realização de 
cursos à distância. Dado o facto da Universidade Pedagógica desenvolver a sua actividade 
centrada na formação de professores, os objectivos do CEAD reflectem igualmente essa ênfase: 
A implementação da modalidade de EaD na UP tem os seguintes objectivos 
fundamentais: 
(i) Proporcionar maior equidade na área de formação de professores no território 
nacional; 
(ii) Promover cursos de formação inicial e em serviço aos professores do Ensino 
Secundário Geral (ESG) e a outros quadros, tais como, professores primários, 
formadores dos Institutos de Formação de Professores (IFP), Institutos do 
Magistério Primário (IMAP), directores de escolas, directores distritais e 
inspectores da educação; 
(iii) Contribuir com a melhoria da qualidade de ensino através da formação inicial e 
em serviço de professores sem retirá-los das suas zonas de origem ou de 
trabalho; 
(iv) Reduzir progressivamente os custos de formação de quadros da educação; 
(v) Responder à crescente demanda de acesso ao ensino superior no país; 
                                                 
 
14 Cfr. http://www.cend.uem.mz/ Acedido em 21 de Março de 2010 




(vi) Aumentar o número de graduados nos cursos oferecidos pela instituição. 
Fontes informais de contacto pessoa a pessoa nos indicam que a UP tem uma 
experiência de prática de ensino de cursos em regime semi-presencial de ensino de Português, 
em cooperação com o Instituto Camões de Portugal, dos cursos de ensino de Francês, em 
parceria com a Cooperação Francesa, dos cursos de ensino de Inglês, dos cursos de ensino de 
ciências básicas em cooperação com a AVU – African Virtual University (Universidade Virtual 
Africana) com sede em Nairobi, Kenya. 
Em termos de cursos até de redacção deste texto ela oferecia os cursos de Bacharelato 
em ensino de Física, Bacharelato em ensino de Inglês com a duração de 4 anos, destinado aos 
professores que se encontram das zonas rurais. Criou como mecanismo de comunicação com 
seus estudantes Centros de Recursos, onde os estudantes podem consultar material e tudo que 
eles queiram saber sobre o curso. O CEAD está essencialmente quase em todas as províncias 
como Nampula, Cabo Delegado, Niassa, Beira, Gaza, Maputo, Inhambane e Manica. 
O CEAD usa os materiais impressos para mediatização das suas aulas à distância.  
 
Figura 3: Portal da Universidade Pedagógica15 
                                                 
 
15 Cfr. http://www.up.ac.mz/ Acedido em 21 de Março de 2010 









3.3. Universidade São Tomás de Moçambique 
 
A Universidade São Tomás de Moçambique (USTM), adopta a designação de ―ensino 
telemático‖, ao invés da designação de Educação à Distância. Para esta instituição, ―Ensino 
telemático é a realização do ensino e aprendizagem com suporte em tecnologias de informação 
e comunicação, fazendo uma distinção relativamente a ensino a distância‖. 
Figura 4: Portal de Universidade São Tomas de Moçambique 
 
A USTM definiu de acordo o seu portal16 objectivos do ensino telemático, nomeadamente 
garantir que até ao fim de cada ano ―a maioria das aulas sejam devidamente leccionadas com 
recurso a tecnologia de ensino computarizado e que permita acesso remoto a aulas por via de 
Internet‖. O modelo é desenhado para obter o máximo de benefícios directos das 
ferramentas/funcionalidades do sistema tais como: 
1. Leccionação das aulas para vários estudantes independentemente do tempo e do 
espaço. Ou seja, o estudante pode a qualquer momento assistir uma determinada aula 
em qualquer sala de aula, em casa, no escritório; 
2. Realização dos trabalhos de investigação comuns e intercâmbios entre os estudantes 
                                                 
 
16 Cfr http://www.ustm.ac.mz/main.php?page=static_telematic&ling=pt acesso 20 de Abril de 2010 




distribuídos entre os campus de Maputo e Xai-Xai; 
3. Coordenação e intercâmbios entre os docentes distribuídos entre os campus de Maputo 
e Xai-Xai; 
Intercâmbio com as universidades parceiras na docência, na investigação e noutros 
domínios de amplitude científica. Embora o conjunto de objectivos referidos estejam apontados 
no website da Universidade São Tomas de Moçambique, não é possível encontrar no portal 
informação sobre a realização concreta de actividades neste domínio. Pois, para além da 
informação referente aos objectivos e interesse em desenvolver actividades neste campo da EaD, 
os quais constam na página inicial do website da USTM (ver figura 2.5), nenhuma outra 
informação é disponibilizada, nem em termos de cursos disponíveis em EaD, nem os 
profissionais envolvidos na área, nem relativamente a qualquer outro aspecto, provavelmente 
pela fase incipiente de desenvolvimento do projecto17.  
3.4. Universidade A Politécnica (UA) 
 
No âmbito do EaD, a Universidade A Politécnica possui uma Escola Superior designada 
Escola Superior Aberta, no portal da UA lê-se que: 
―A Escola Superior Aberta (ESA) é uma unidade orgânica criada pel‘A 
Politécnica,   3 de Março de 2004 com a missão de responder à crescente 
necessidade de educação/ formação, aumentando em qualidade, e em 
quantidade, o número dos formandos d‘A Politécnica, em qualquer lugar onde se 
encontrem18. 
                                                 
 
17 Mais informações vide o Portal da Universidade São Tomas de Moçambique no link referentes projectos 
18 In http://www.ispu.ac.mz/por/Organização/Escola-Superior-Aberta/Escola-Superior-Aberta, acedido em 19 de 
Março de 2010. 





Figura 5: Portal de Universidade A Politécnica Moçambique19 
 
A informação disponível no portal da Escola Superior Aberta refere, como seus objectivos: 
1. Ampliar a acção educativa d‘A Politécnica, através do desenvolvimento e implementação 
de cursos formais e não formais, na modalidade do Ensino Aberto e à Distância;  
2. Realizar projectos educativos e prestação de serviços à comunidade, na área da 
formação, tendo em consideração as políticas da educação, as demandas sociais e as 
necessidades do mercado de trabalho.20  
 A Escola Superior Aberta propõe desenvolver as suas actividades nas seguintes áreas de 
intervenção: Ensino Aberto e à Distância, Cursos Modulares, Projectos de Formação. Igualmente 
ESA desenvolve também cursos e projectos de educação e formação profissional que se 
enquadram na modalidade do Ensino à Distância, Modular e Formação, quer formais ou não-
formais, de curta ou longa duração  
Na área do Ensino Aberto e à Distância, a ESA desenvolve cursos e projectos de 
formação, quer formais ou não formais, de curta ou longa duração, utilizando recursos 
                                                 
 
19 Cfr. http://www.ispu.ac.mz/ - consultado em 20 de Abril de 2010 
20 Cfr. http://www.ispu.ac.mz/por/Organização/Escola-Superior-Aberta/Escola-Superior-Aberta, acedido em 19 de 
Março de 2010.  




interactivos, estando a sua implementação orientada para cada um dos seguintes regimes: 
Ensino Aberto, E-Learning e Ensino Misto (combinação de ensino presencial e à distância); 
Na área dos Cursos Modulares, a ESA desenvolve cursos formais e não formais, de curta 
e longa duração, deslocando os seus recursos humanos e materiais para outras localidades 
(distritos, províncias) do país, por um período de tempo específico, oferecendo cursos de 
formação em regime modular e presencial, atendendo, de forma efectiva, contingentes de 
formandos geograficamente dispersos; 
Na área dos Projectos de Formação, a ESA desenvolve e encontra soluções de formação 
e capacitação, de carácter formal e não formal, que se ajustem às diversas necessidades do 
mercado. 
 Em termos de cursos até a data a ESA oferecia os seguintes cursos na modalidade semi-
presencial: Licenciatura em Gestão de Empresas; Licenciatura em Gestão de Recursos 
Humanos, Licencitura em Ciências da Educação, Licenciatura em Estudos de Desenvolvimento e 
Bacharelato em Ciências Pedagógicas.  
É importante referir que desde a sua criação em 2004 a ESA já conseguiu abranger 
quase todo o país, concretamente: Provincia de Niassa, Cabo Delgado, Nampula, Zambézia Gaza 
Província de Maputo, Maputo Cidade. 
3.5. Universidade Católica de Moçambique (UCM) 
 
Na Universidade Católica de Moçambique, o Centro de Ensino a Distância, (CED) é 
responsável pela organização e monitorização dos cursos oferecidos pela UCM, em cooperação 
com outras universidades que oferecem cursos de nível de licenciatura, pós-graduação e 
Mestrado. 
O Centro de Ensino à Distância (CED) da Universidade Católica de Moçambique (UCM) é 
a área que nesta instituição universitária responde pela formação à distância, sendo os seus 
estudantes constituídos maioritariamente por professores em exercício sem formação de nível 
superior, que trabalham em zonas rurais nas diferentes províncias de Moçambique. Tem como 
objectivos: (i) contribuir para a formação de quadros capazes de assegurar o melhoramento da 
qualidade do ensino no País e (ii) dotar os cursistas de conhecimentos científicos, técnicos e 
metodológicos que lhes permitam alcançar os objectivos delineados nas respectivas 
especialidades em vista da sua aplicação no terreno.  




 Os cursos do Centro de Ensino à Distância (CED) obedecem a uma dupla modalidade de 
implementação sendo: sessões presenciais e estudo à distância e tem para o Bacharelato 4 nos 
e licenciatura 5. 
Importa referir que a informação que conseguimo obter foi fornecida através de email 
pela pessoa que, até à data (Outubro de 2010) respondia como directora do Centro. Procurando 
mais informação no website da universidade http://www.ucm.ac.mz constatamos que o mesmo 
encontra-se em manutenção (ver figura 6). 
 
Figura 6: Portal da Universidade Católica de Moçambique21 
3.6. Instituto Superior Monitor 
 
O Instituto Superior Monitor (ISM22) é uma Instituição de Ensino Superior, criada pelo 
Decreto N.º 43/2008 de 16 de Setembro do Conselho de Ministros, e resulta da experiência 
acumulada pela Monitor Internacional School, constituída na África do Sul em 1987, entidade 
institutidora do ISM. 
                                                 
 
21 Cfr. http://www.ucm.ac.mz. Acesso em 20 de Março de 2010  
22 Cfr. http://www.monitor.co.mz/, acedido em 13 de Julho 2010 




É uma instituição vocacionada para o ensino virtual e aberto com objectivo fundamental 
de proporcionar aos seus estudantes um ensino de qualidade, apoiado nas mais modernas 
tecnologias e recursos pedagógicos. 
Para poder abranger aos seus alunos o ISM criou três Centros de Recursos de 
Conhecimento nas seguintes províncias: em Gaza (Xai-Xai), em Inhambane (Vilanculos) e em 
Nampula (Nampula). Estes centros permitem aos estudantes, obter informações sobre os cursos, 
efectuar as suas candidaturas, matrículas e inscrições, levantar os seus materiais de estudo e 
entregar os seus testes e trabalhos de avaliação. Os mesmos podem também colocar suas 
dúvidas e sugestões, entre outras actividades que venham a existir nesses Centros de Recursos. 
Em termos de cursos o ISM dividiu a oferta em áreas: Direito, Economia, Gestão, 
Contabilidade e Psicologia. O ISM proporciona aos seus estudantes metodologias de ensino 
interactivas, usando tecnologias por exemplo a sua Biblioteca Virtual. 
 
Figura 7: Página do website do Instituto Superior Monitor.23 
 
3.7. Algumas considerações globais 
 
A estratégia do governo moçambicano para a educação define como primeira prioridade 
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 Cfr. http://www.monitor.co.mz/ Acesso em 27 de Agosto de 2010  
 




a redução dos níveis de analfabetismo na população adulta e o incremento dos índices de 
escolarização para o ensino primário, com vista à universalização da educação básica. Ao 
mesmo tempo, a política educacional perspectiva a expansão da rede e a melhoria da qualidade 
da educação secundária, média e superior, de forma a ampliar-se a capacidade de absorção dos 
graduados dos níveis precedentes e dotar assim a sociedade moçambicana de quadros técnica e 
cientificamente preparados, necessários para assegurar o desenvolvimento económico, social e 
cultural do país. (MEC:2001). 
O governo moçambicano compreende que a Educação à Distância se apresenta como 
uma alternativa de expansão das oportunidades de educação porque esta modalidade tem-se 
revelado, nas últimas décadas, um recurso eficiente, utilizado por muitos países, para 
potencializar as suas capacidades de oferta educativa a custos suportáveis (MEC:2006). É neste 
contexto que o estabelecimento da Educação à Distância se justifica e fundamenta por ser uma 
alternativa potencializadora de expansão e diversificação das oportunidades de educação em 
Moçambique. (MEC:2006) 
Importa referir que em Moçambique as instituições de Ensino Superior (IES) e 
instituições privadas estão comprometidas a oferecer diversos cursos na modalidade à distância 
e o MEC no seu Plano Económico de Educação e Cultura PEEC (2006-2010) reconhece o papel 
crítico que a Educação Aberta e à Distância (EaD) desempenha na ampliação do acesso e aos 
diferentes tipos e níveis de ensino e na melhoria da qualidade dos programas oferecidos. Este 
aspecto é particularmente relevante se considerarmos que a oferta formativa presencial é feita 
na sua maioria para as zonas urbanas o que cria dificuldades de proporcionar educação a todos 
(vide tabela 1 e 2. tabela de distribuição de instituições públicas e privadas para cursos 
presenciais). 
No seu plano económico, o MEC aponta 3 pontos fundamentais que constituem o seu 
ponto fraco: (i) grande procura não respondida de ensino secundário, particularmente nas 
comunidades rurais, uma vez que o número de escolas e a rede escola continua a ser 
insuficiente para se alcançar o objectivo de aumentar o acesso ao ensino no nível pós primário; 
(ii) grande utilização de professores não qualificados tanto a nível primário como pós primário 
que necessitam de formação posterior e (iii) número insuficiente de pessoas com conhecimento 
e capacidades para desenhar e implementar abordagens e programas de Ensino à Distância no 
MEC.(PEEC: 2006). 
O facto de algumas das instituições de ensino superior (por exemplo UEM e UP) terem 




na sua orgânica centros/unidades de educação a distância é um indicador de uma consciência 
por parte das instituições de ensino superior relativamente à importância da EaD.De um modo 
geral podemos concluir que historicamente, o Ensino à Distância em Moçambique tal como em 
muitos países do mundo começou como ―ensino por correspondência‖, baseado exclusivamente 
em materiais escritos. Esta modalidade de ensino, conheceu uma expansão e importância 
significativas principalmente em países de grande extensão e baixa densidade populacional. 
Posteriormente foi também adoptado por países que encaram problemas de expansão do ensino 
e dificuldades em oferecer oportunidades educativas no formato presencial. 
Actualmente, deparamo-nos com ofertas formativas em modalidades de EaD fazendo 
referência à adopção e a aplicação de meios de comunicação aos processos de ensino, com 
base em um modelo de ―Educação à Distância‖ que implica a utilização combinada de vários 
meios num sistema de multimédia: materiais escritos, emissões de rádio e de televisão e mais 
recentemente o recurso a plataformas virtuais e à internet.  
Verifica-se também que os grandes e rápidos avanços na área das tecnologias de 
informação e comunicação e as suas aplicações na educação tornaram a Educação à Distância 
em Moçambique ainda mais promissora no sentido de poder atingir grande número de pessoas, 
independentemente das limitações que a sua situação geográfica lhes possa colocar. Estes 
avanços tecnológicos que enriquecem os recursos de aprendizagem e meios desenvolvidos 
especificamente para a Educação à Distância têm também o potencial de poder constituir 
também uma oportunidade de apoio ao ensino presencial. 
Os grandes e rápidos avanços na área das tecnologias de informação e comunicação e 
as suas aplicações na educação tornaram a Educação à Distância ainda mais promissora para 
poder atingir grande número de pessoas, independentemente das limitações que a sua situação 
geográfica lhes possa colocar. Estes avanços tecnológicos que enriqueceram os recursos de 
aprendizagem e meios desenvolvidos especificamente para a Educação à Distância têm 
também, muitas vezes, beneficiado o ensino presencial. 
De facto, a melhoria das condições tecnológicas deve ser acompanhada de um esforço, 
por parte das instituições de ensino superior em Moçambique, em adoptarem a Educação à 
Distância que possibilita a introdução de alternativas flexíveis de formação e de treinamento e 
pode dar oportunidade de acesso ao ensino superior o povo moçambicano. 
Importa referir que a experiência da Educação à Distância em Moçambique é de recente 
implantação. Contudo, verifica-se já em Moçambique que, enquanto algumas unidades/centros 




de EaD ao nível das instituições de ensino superior fazem uso de estratégias mais convencionais 
nos seus programas de EaD como seja o recurso a materiais de ensino impresso e a centros de 
apoio presenciais, há instituições que exprimem a vontade em desenvolver os seus projectos de 
EaD com base das tecnologias de rede e nos ambientes virtuais, quer com referência ao ―ensino 
telemático‖ (USTM), quer com referência ao ―e-learning‖ (UA).  
No que concerne a documentos oficiais, a ênfase da EaD na formação de professores 
tem sido por vezes claramente valorizada, sendo que em alguns outros documentos oficiais é 
apresentada uma visão mais transversal do potencial da EaD. Apesar da grande maioria dos 
esforços e iniciativas ao nível da EaD em Moçambique ter sido centrado na formação de 
professores, facto compreensível nomeadamente à luz das grandes carências do país nesse 
domínio, diversas instituições referem promover iniciativas de EaD em domínios muito 
diversificados, como se verifica, por exemplo, na ESA e no ISM. 
Em síntese, a revisão da documentação disponível parece indiciar a existência de uma 
sensibilidade por parte das instituições governamentais e das instituições de ensino superior 
para a necessidasde de promover a EaD em Moçambique, quer ao nível da formação de 
professores, quer na formalção de quadros para outras áreas de actividade. 
Parece também perceptível a existência de uma cinsciência da existência de diferentes 
modelos de EaD nomeadamente no que se refere às tecnologias e estruturas de suporte o que 
pode indiciar um acompanhamento por parte do alguns dos responsáveis por instituições do ES 
e ligados a órgãos governamentais do que se vai fazendo neste domínio, em outras regiões do 
mundo. 
Resulta também claro que o cenário da EaD em Moçambique é ainda bastante recente e 
algo incipiente embora a carência de documentação credível e a ausência, tanto quanto 
pudemos apurar, de relatórios de avaliação das actividades e inciativas já realizadas não 
permitam ter uma visão clara do real ―estado da arte‖ desta actividade no país. 




IV. AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 
  
Como refere Dias (2004), ―as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) são 
hoje do mais que um simples meio de contacto e transporte de informação, apresentando-se 
como instrumento para aprendizagem e a construção colaborativa do conhecimento, 
desenvolvendo assim novas formas e também novos contextos para a realização de 
aprendizagens online‖. Dias (2004), citando Resnick (2002), refere ainda que ―as tecnologias 
estão a mudar o modo como os alunos aprendem e também o que podem aprender‖ (...) ―As 
TIC, particularmente ao nível das comunicações em rede e das comunicações móveis surgem 
assim como um elemento essencial no desenho de novos contextos de educação/formação, 
quer no âmbito da educação presencial, quer no âmbito da Educação a Distância‖. Contudo, 
a possibilidade de as tecnologias constituírem um catalisador para a mudança, depende não 
só da democratização do acesso à rede, mas também e de forma muito significativa, das 
representações que as instituições de ensino e formação desenvolvem sobre elas, enquanto 
tecnologias de informação e do conhecimento. 
O uso das TIC nos vários sectores de actividade é hoje uma realidade em 
desenvolvimento em Moçambique, pois o governo moçambicano tenta fazer uso do potencial 
das TIC's para desenvolver a capacidade nacional na resolução de problemas básicos do 
país, através da redução da pobreza e promoção do desenvolvimento. Esta preocupação pode 
ser identificada em vários instrumentos em implementação, nomeadamente a Política 
Nacional de Informática e a Estratégia da sua implementação; PARPA I e II; e a Estratégia da 
Ciência, Tecnologia e Inovação de Moçambique. 
As estratégias do Governo Moçambicano prevêem a implementação de Infra-
estruturas para acesso às TIC, pelas comunidades locais. Diversas organizações 
governamentais e não governamentais estão a implementar componentes da Política Nacional 
de Informática, visando a redução do fosso digital. ―É nesse âmbito que, a nível nacional, 




estão a ser implementados Telecentros, Rádios Comunitárias, Centros Multimédia 
Comunitários (CMC), Unidades Móveis, Âgencias Digitais, Centros Provinciais de Recursos 
Digitais, Telefone Celular, Fibra Óptica e outras‖ (RDHM, 2008). A implantação das TIC para o 
desenvolvimento está a decorrer no âmbito do programa de acesso universal que prevê o 
direito do cidadão a ter acesso à informação e ao conhecimento. 
Tendo em consideração a melhoria das condiçõesde acesso às TIC em Moçambique 
e as novas oportunidades que estas podem oferecer, é possível considerar que do ponto de 
vista tecnológico, existem algumas condições para a implementação do Ensino a Distância 
aos diferentes níveis de formação, abarcando na generalidade as diferentes regiões de 
Moçambique que tendem a aumentar, com o progressivo desenvolvimento das redes de 
comunicação e da maior disponibilidade de meios tecnológicos. 
Cabe às instituições de ensino aproveitar essas condições, para expandi-lo até às 
zonas mais recônditas e a todo o cidadão. O governo, através do MEC, tem vindo a contribuir 
para garantir o seu desenvolvimento, através de ferramentas jurídicas, recorrendo a leis e 
normas, de forma a assegurar o direito à educação de qualidade a todos. 
É importante salientar, relativamente às TIC em Moçambique, e considerando tudo o 
que foi e está sendo feito pelo governo ao nível das telecomunicações, que se verifica 
actualmente o benefício crescente das comunidades locais das diferentes regiões de 
Moçambique, contribuindo para uma melhoria da sua qualidade de vida, através: 
(i) Da inclusão digital, onde, diferentes comunidades que mesmo encontrando-se em 
zonas remotas, passam a interagir com outras, potenciando a sua socialização. Pelo 
uso do telefone celular, correio electrónico e Internet, comunicam com os seus pares, 
amigos e desenvolvem novas relações. 
(ii) Da partilha de conhecimento, onde podemos assistir os cidadãos de diferentes locais a 
nível nacional, desenvolverem competências, habilidades e experiências diversas. Pelo 
uso do telefone celular, computador, CD-ROM, Internet, correio electrónico e rádios 
comunitárias, as comunidades, trocam entre si, experiências acumuladas e habilidades 
desenvolvidas sobre como executar determinadas actividades. 
―Estes dados mostram que começam a ampliar-se as condições de implementação 
de um Ensino a Distância que aparece a desempenhar um papel fundamental através das 




TIC no acesso à educação em todo o mundo em geral e Moçambique em particular‖ (RDHM: 
2008). 
 
4.1. Principais actores e políticas nacionais 
 
Gaster et al (2009), referem que ―a fase moderna das TIC em Moçambique começou 
na década 90 com os primeiros serviços de Internet dial-up fornecidos pelo Centro de 
Informática da Universidade Eduardo Mondlane (CIUEM) a partir de 1993. O CIUEM foi 
estabelecido como unidade autónoma da UEM em 1983, e juntamente com o Centro de 
Processamento de Dados (CPD) do governo constituiu o berço de muitas das iniciativas 
posteriores‖. 
A Comissão para a Política de Informática (CPI) foi criada pelo governo em 1998, 
para impulsionar e supervisionar a elaboração da Política de Informática (idem). De acordo 
com os mesmos autores, ―desde a sua criação, a CPI foi presidida pelo Primeiro Ministro, e 
os seus membros eram ministros de sectores chave, tais como Finanças, Educação, Ciência 
e Tecnologia, Transportes e Comunicações e Educação, e representantes de outras entidades 
tais como a empresa Telecomunicações de Moçambique (TDM) e a Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM)‖. 
Os autores sustentam ainda que ―depois da aprovação da Política de Informática em 
2000 a CPI supervisionou a preparação e aprovação da respectiva Estratégia de 
Implementação, e continuou em funcionamento com a tarefa de coordenação e direcção 
global da aplicação da mesma‖. 
A CPI foi um símbolo do empenho do Governo de Moçambique na área das TIC, e da 
sua determinação de dar o devido peso e prioridade ao mais alto nível à efectiva integração e 
uso das suas potencialidades, e ao mesmo tempo um instrumento prático para a realização 
destas aspirações. Referem os autores que ―com a evolução de outros sectores do governo, a 
CPI foi extinta em 2007, e o Ministério da Ciência e Tecnologia assumiu a coordenação de 
actividades ligadas a TIC no âmbito das suas funções‖. 
O Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) foi criado em 2005, substituindo o 




Ministério de Ensino Superior, Ciência e Tecnologia. ―É um ministério com actividades 
transversais, planificando, coordenando, desenvolvendo e monitorando actividades do seu 
âmbito em todos os sectores, à luz da Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação (ECTIM) e 
criando um sistema nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação‖. (Gaster et al: 2009) 
Neste contexto, entre outras atribuições, ―o MCT responsabiliza-se pela formulação e 
coordenação de políticas e estratégias, e a respectiva normação e regulamentação; promoção 
e coordenação de investigação; promoção da valorização de conhecimento local e protecção 
de direitos da propriedade intelectual; e promove o desenvolvimento através da introdução de 
novas tecnologias‖. (Gaster et al: 2009). O MCT representa o governo na liderança e 
coordenação de actividades tais como o Governo Electrónico, a Rede Moçambicana de Ensino 
Superior e de Pesquisa (MoRENet), o Programa Nacional de Centros Multimédia Comunitários 
(CMC), o Programa de Vilas de Milénio, visando testar um modelo de desenvolvimento 
integrado sustentável, acelerado e o desenho de um sistema nacional de gestão de 
conhecimento. 
Um outro ministério com valências no domínio das TIC é o Ministério dos Transportes 
e Comunicações (MTC) que é responsável, entre outras áreas, pelos transportes rodoviários, 
aéreos e ferroviários; e pelos correios. Dirige o sector de telecomunicações, de alta relevância 
para as TIC, incluindo a tutela da empresa pública de Telecomunicações de Moçambique 
(TDM) e do INCM.  
Em 2001 foi criada a Unidade Técnica de Implementação da Politica de Informática 
(UTICT), como órgão de apoio técnico ao Governo na implementação da Política de 
Informática, subordinada inicialmente à CPI, ―como estratégia, para dar o arranque e 
conseguir uma demonstração prática da importância das TIC, optou por um trabalho 
conjugado de coordenação e implementação directa de alguns projectos-âncora‖. (Gaster et 
al: 2009). 
De acordo com Gaster et al. (2009), ―no domínio de implementação directa, a UTIPI, 
assumiu responsabilidade para a Rede Electrónica do Governo (GovNet), o Portal do Governo, 
o Observatório de TIC, o desenho de currículos, TIC para Desenvolvimento e a formação de 
formadores, o estabelecimento e gestão dos Centros Provinciais de Recursos Digitais 
(CPRDs), e o estabelecimento de alguns Centros Multimédia Comunitários (CMCs) no âmbito 




da descentralização de acesso e participação de agentes e comunidades locais no processo 
de governação, entre outros‖. 
A Unidade Técnica de Reforma da Administração Financeira do Estado (UTRAFE) é 
uma unidade executiva subordinada ao Ministério das Finanças. ―Foi criada em 2001 para 
gerir o Sistema de Administração Financeira do Estado (SISTAFE). No âmbito das suas 
funções a UTRAFE desempenha um papel importante na introdução das TIC nos serviços 
públicos, em particular com a montagem e implementação do e-SISTAFE e sistemas 
informatizados complementares‖ (Gaster et al: 2009). 
Gaster e tal. (2009) faz referência do Instituto Nacional de Comunicações de 
Moçambique (INCM) estabelecido pelo governo em 1992, ―como autoridade reguladora dos 
sectores Postal e Telecomunicações‖ (...) ―É tutelado pelo Ministério dos Transportes e 
Comunicações, e goza de autonomia administrativa, patrimonial e de poderes de actuação‖. 
As suas atribuições incluem: ―elaborar projectos de legislação e regulamentação necessárias, 
regular a interligação das redes e a interoperabilidade dos serviços públicos de 
telecomunicações, regular as tarifas e qualidade dos serviços públicos de telecomunicações, 
realizar concursos para a atribuição de licenças, efectuar estudos e salvaguardar os 
interesses do consumidor e a implementação das politicas do governo‖. Também fiscaliza os 
operadores no sector, por exemplo os Provedores de Serviços de Internet (ISPs), e atribui 
frequências às estações de rádios comunitárias ou privadas. 
O autor sustenta ainda que o INCM, ―tem como desafios actuais a operação do 
Fundo de Acesso Universal, a melhoria da qualidade de cobertura de telefonia móvel no país, 
a expansão dos serviços de telefonia aos distritos que ainda não os têm, a criação de um 
modelo de licença unificada de telecomunicações, e a orientação da migração do sistema 
analógico para o sistema digital‖. O seu Plano Estratégico para 2009-2013 segundo Moiana 
(2008) prevê oito estratégias, nomeadamente: ―promoção de concorrência, desenvolvimento 
de um quadro regulatório efectivo, reforço da capacidade institucional, desenvolvimento do 
Serviço de Acesso Universal, gestão eficiente do espectro radioeléctrico, protecção dos 
direitos do consumidor, fortalecimento da comunicação organizacional e reforço da 
cooperação e relações internacionais‖. 
Note-se que muitos destes projectos e iniciativas envolvem recursos que poderiam ser 




utilizados e rentabilizados no contexto da EaD, suportado por redes de telecomunicações. 
Gaster et al (2009) fazem menção à Universidade Eduardo Mondlane (UEM) que 
―através das suas Faculdades de Ciências e Engenharia e do Centro de Informática, 
desempenha um papel importante na evolução do sector nacional de TIC‖. Para os autores, 
―estas faculdades formaram os primeiros quadros superiores moçambicanos na área de 
informática, que até hoje constituem a base para actividades relacionadas com TIC das 
instituições do governo e do sector privado, e continuam a formar quadros na área de TIC 
para todo o país‖ (...) ―O CIUEM, por sua parte, introduziu e testou novas tecnologias e 
continua a incubar projectos na área de TIC para Desenvolvimento, sendo que também faz a 
gestão do Mozambique Internet Exchange (MOZIX) e do domínio. mz 
Para além destes actores, hoje em dia existem outras universidades públicas e 
privadas oferecendo cursos na área de informática e afins, contribuindo para a disseminação 
das tecnologias através de várias pesquisas, projectos e actividades em desenvolvimento. O 
sector privado formal está a crescer, com empresas oferecendo serviços de ISP, multimédia, 
VSAT, assistência técnica e venda de equipamentos, maioritariamente em Maputo, mas 
também nas capitais provinciais. 
Esta breve análise do panorama Moçambicano, das diferentes entidades 
governamentais, ou na dependência directa do governo que possuem algum grau de 
intervenção no processo de desenvolvimento das TIC em Moçambique, demonstra que são 
muitas e em diversas áreas, as iniciativas em curso que indiciam, a curto ou médio prazo que 
as condições de infraestruturas e de recursos tecnológicos associados às comunicações em 
rede, possuirão um nível de abrangência, disseminação e qualidade que poderão melhorar 
significativamente as condições de oferta de educação a distância através das redes. 
4.2. Infra-estrutura 
 
A questão das infra-estruturas tecnológicas neste trabalho refere-se, às 
telecomunicações, meios de transmissão de voz e dados, por via de telefone fixo ou móvel e 
de outras tecnologias. Para Gaster et al (2009), ―esta área tem conhecido muita evolução 
desde 2000, incluindo por exemplo: A Rede Nacional de Transmissão da TDM, que está 




paulatinamente a cobrir o país com uma infra-estrutura de banda larga, usando um cabo 
subterrâneo ou submarino de fibra óptica para criar uma espinha dorsal. Até Maio de 2009 
todas as capitais provinciais tinham sido conectadas‖. A TDM no seu site refere que ―a 
extensão da rede está a registar-se de forma progressiva e prevê-se que até 2011 todos os 
128 distritos do País estejam cobertos‖ (...) ―A tecnologia de banda larga via fibra óptica 
permite melhor acesso à Internet, com maior fiabilidade e a um preço bem inferior às opções 
actuais, substituindo as ligações via circuito alugado ou VSAT‖. (www.tdm.mz, acedido em 10 
de Setembro). 
―Dois novos cabos submarinos para escoar e trazer tráfego digital dentro e fora do 
país estão em construção, abrindo possibilidades transformativas para um acesso a Internet 
cada vez mais rápido e barato‖, Gaster et al (2009) 
Para os autores, ―as duas redes de telefonia móvel (MCel e Vodacom) têm estado a 
estender a sua cobertura do país: já chegaram a 111 sedes de distrito e ao longo das 
estradas principais, para além de reforçar a sua cobertura nas cidades‖. Aliada à expansão, 
vem a introdução de tecnologias melhoradas, fazendo com que o telefone celular forneça 
mais serviços aos seus clientes e começa a ser instrumento de acesso a serviços de e-mail e 
Internet para além da voz. Contudo, como refere Gaster et al (2009), ―estes novos serviços 
estão a ser adoptados por uma minoria de utentes até agora, sobretudo nas principais 
cidades mas também em alguns distritos – alguns dos factores constrangedores são custos, 
a falta de largura de banda adequada, e a necessidade de possuir um modelo de telefone 
mais caro‖ . 
Assim, no que concerne às infraestruturas de comunicação em rede de telefones 
celulares e no acesso à Internet tem-se verificado uma melhoria das condições que se espera 
que venham a ampliar-se, quer quanto à natureza e qualidade dos servições, quer no que 
concerne à sua abrangência geográfica. 
4.3. Acesso Universal 
 
No Plano Estratégico do INCM, Moiana (2008), no refere que ―a implementação de 
acesso universal a TIC, na plena acepção do conceito, tem que olhar para aspectos que vão 




para além da simples disponibilização de infra-estrutura‖. O autor menciona as seguintes 
actividades para melhorar a acessibilidade dos cidadãos moçambicanos: 
―(i) A implementação do primeiro Projecto-piloto de Acesso Universal, que prevê a 
montagem de serviços de telefonia em 5 distritos de Zambézia e 3 de Nampula, e serviços de 
Internet em 2 distritos cada de Zambézia e Nampula. (ii) A implementação da política de 
preço único bonificado pela TDM para chamadas feitos a ISPs a partir de qualquer ponto do 
país, assim reduzindo o custo de acesso a correio electrónico/Internet via um sistema dial-up. 
(iii) Implementação de Centros Provinciais de Recursos Digitais (CPRDs) onde já existem em 
7 capitais provinciais, faltando só Manica, Niassa e Maputo, que deverão ser instalados em 
2009/10‖. O autor sustenta que ―os CPRDs, através dos seus técnicos, deverão dar apoio 
em particular aos governos provinciais na implementação da estratégia da PI, formação de 
funcionários, gestão local da GovNet e prestar serviços de formação e Internet ao público em 
geral‖ (...) ― (iv) A instalação de mais de 20 Centros Multimédia Comunitários (CMCs)‖. 
Gaster et al (2009) observa que ―os CMCs em sedes distritais e postos administrativos, 
pertencentes a associações ou ONGs locais, juntam as novas tecnologias e as mais antigas, 
de informática e rádio, e pretendem ser não só simples pontos de acesso mas centros de 
desenvolvimento que apoiam todo tipo de intervenção‖.  
O autor sustenta ainda que ―os CMCs providenciam serviços, comunicação, 
capacitação institucional, transferência de tecnologias e participação‖. 
Para Gaster et al (2009), incluindo os CMCs, ―o número de estações de rádios 
comunitárias nos distritos e áreas suburbanas tem estado a subir em flecha desde o advento 
da paz em 1992, até cerca de 60 no final de 2008, alterando o panorama em termos não só 
de um melhorado acesso à informação de forma gratuita e na língua do ouvinte, mas 
também a conteúdos produzidos localmente‖. Segundo estes autores, ―tal evolução só foi 
possível graças à existência da legislação sobre a liberdade da imprensa, e ao 
reconhecimento pelo Governo e sociedade civil do papel da rádio para o acesso dos cidadãos 
à informação, embora o licenciamento em si de uma rádio ainda tem que ser aprovada pelo 
Conselho de Ministros‖. Por outro lado, o Fórum de Rádios Comunitárias (FORCOM) tem 
estado a desenvolver acções de apoio ao processo de licenciamento e à capacitação, 
programação e gestão de rádios comunitárias. Este cenário de evolução do número de 




estações de rádio afigura-se também como um elemento favorável à expansão da educação a 
distância em Moçanbique, configurando-se como uma opção tecnológica passível de ser 
utilizada. 
 
4.4. Capacidade Humana 
 
No que respeita a capacidade humana em Moçambique Gaster et al (2009) 
menciona que várias iniciativas estratégicas têm estado em implementação visando a 
massificação de conhecimentos e produção de informação para gestão nomeadamente: 
―(i) O Sistema de Informação de Educação e a Reforma do Sistema Nacional de 
Exames resultarão na disponibilidade de dados digitalizados de todo o sistema desde o 
registo até os resultados de exames, que pretende pôr fim à corrupção, adulteração de 
documentos e outros males, e dar garantia da emissão de certificados credíveis. (ii) O 
projecto SchoolNet foi incubado no Centro de Informática da Universidade Eduardo Mondlane 
(CIUEM) a partir de 1997 e passou para o Ministério da Educação e Cultura (MEC) em 2002. 
Ele tinha inicialmente em vista a introdução de salas de informática nas escolas do país, 
começando a nível pre-universitária (10ª-12ª classe) e nos centros de formação de 
professores, descendo progressivamente para ensino secundário geral e primário. Pretendia-
se ir para além da capacitação básica de professores e alunos, e promover o uso de TIC para 
fins pedagógicos, como ferramenta válida na melhoria da qualidade do ensino e instrumento 
de empoderamento‖.  
 
―A Estratégia de Ensino Secundário Geral que já foi aprovada prevê a introdução 
da disciplina de informática no tronco comum do currículo escolar, ou seja como 
disciplina obrigatória para todos. Prevê-se o uso de TIC como meio de ensino nas 
8ª-9ª classes, uma introdução técnica na 10ª, e o uso generalizado das 
ferramentas nas 11ª -12ª classes‖. (Gaster et al: 2009). 
 
Em apoio à estratégia da Educação, a Universidade Pedagógica está a formar 
professores com especialidade em TIC ao nível de bacharelato e Licenciatura. 
Segundo Gaster et al, ―um currículo certificado de TIC para Desenvolvimento foi 
adaptado pela UTICT a partir da European Computer Driving Licence (ECDL), abrangendo 




habilidades básicas em Microsoft Office e Windows, e componentes para dar competências 
específicas aos grupos-alvo chave, nomeadamente funcionários, professores e comunidades‖. 
Ainda neste âmbito, implementou-se um programa de divulgação e promoção do currículo 
nas províncias, em todos os sectores de sociedade, permitindo o alargamento do uso das TIC 
no sector público e consequente aumento de dinamismo no sector. 
  A UTICT iniciou a formação de formadores e a sua colocação em instituições vitais, 
com destaque para instituições de formação de professores (IFPs) e funcionários (IFAPAs) e 
afins, e os CPRDs, que dão formação a funcionários em serviço e ao público em geral. Gaster 
et al (2009) observa que ―o objectivo é promover a formação em cascata, já que os 
graduados dos IFPs e IFAPAs deverão posteriormente aplicar e transferir os seus 
conhecimentos nos seus locais de trabalho e ilustra que em 2007 mais de 1000 pessoas 
foram formadas nas províncias que tinham CPRDs‖. 
Em paralelo com estas acções estratégicas, ―têm surgido centenas de escolas 
privadas, comunitárias e até instituições públicas ministrando cursos básicos em informática, 
sobretudo nas cidades. Nos distritos esta actividade tem sido assegurada sobretudo pelos 
telecentros e centros multimédia comunitários, alguns dos quais beneficiaram da formação 
dos seus formadores no novo currículo da UTICT‖. (Gaster et al: 2009). 
Quanto à criação de um corpo qualificado de graduados universitários em 
informática, técnicos a todos os níveis, desenvolvedores de software, especialistas em 
multimédia, docentes e investigadores, já existe uma multiplicidade de actividades 
nomeadamente: 
 
(i) Cursos do ensino superior em informática, oferecidos ao nível de licenciatura e 
mestrado pela Universidade Eduardo Mondlane e por um número crescente de instituições 
superiores públicas e privadas com faculdades em diversos pontos do país. Outras 
universidades também leccionam os cursos de Informática nas componentes de engenharia, 
gestão de sistemas de informação, ensino de informática. (ii) Cursos médios certificados, 
ministrados pelo Instituto de Tecnologias de Informação e Comunicação de Moçambique 
(MICTI), o Centro de Processamento de Dados (CPD), o Instituto de Transportes e 
Comunicações e por diversas instituições privadas. (iii) Cursos de formação profissional, com 




certificação internacional, como o caso das Academias CISCO e Microsoft, até cursos 
diversos oferecidos por escolas e instituições públicas e privadas. (iv) Estabelecimento da 
Rede Moçambicana de Ensino Superior e de Pesquisa (MoRENet), pelo Ministério da Ciência 
e Tecnologia que ligará 25 instituições superiores numa rede Internet de alta velocidade, 
visando transformar qualitativa e quantitativamente a capacidade de busca e partilha de 
conhecimentos, cooperação nacional e internacional em projectos de pesquisa e acesso a 
recursos tais como bibliotecas e ferramentas de ensino-aprendizagem 
(http://www.mct.gov.mz, acedido em 13 de Setembro). 
  





V. AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O ENSINO A 
DISTÂNCIA 
O objectivo do presente capítulo é discutir a importância da tecnologia da informação 
e sua contribuição na Educação a Distância, falar do EaD, contextualizá-lo no tempo, no 
espaço e falar das suas vantagens e desvantagens, sem descurar de referir as principais 
ferramentas tecnológicas que o EaD usa. 
5.1. Tecnologias de Informação e Comunicação 
 
A evolução tecnológica e as novas Tecnologias de Informação e Comunicação 
trouxeram às pessoas e às instituições uma verdadeira revolução na forma de pensar, de 
interagir e de viver. Belloni (2003), destaca que ―as TIC têm dois componentes principais que 
na sua opinião, qualquer processo deve ter em conta: a dimensão da informação (conteúdo) 
e a dimensão da comunicação.  
Podemos considerar o que significa tecnologia. Ela pode ser um ―conjunto de 
discursos, práticas, valores e efeitos sociais ligados a uma técnica particular num campo 
particular‖, Willis, J. & Mehlinger, H. (1996), destacam três aspectos essenciais à 
caracterização do que seja tecnologia: ―(i) uma tecnologia deve ter um componente material; 
(ii) esse elemento material deve fazer parte de algum conjunto de acções humanas 
culturalmente determinadas; e (iii) deve existir relação entre o elemento material da tecnologia 
e as pessoas‖. Daqui podemos considerar que as tecnologias não são neutras, pois carregam 
em si aspectos ligados à acção humana para sua caracterização e aplicação na sociedade. 
Cysneiros (2000) destaca que uma tecnologia é, ―a rigor, um objecto diferente para 
pessoas com habilidades, condições ou conhecimentos diferentes‖. Assim, vemos que o 




sucesso na utilização das tecnologias irá depender muito mais da formação e da concepção 
dos educadores que as utilizam, do que propriamente de suas potencialidades técnicas. 
Ribault et. al. (1995) citados por Machado (2002) define que ―uma tecnologia é um 
conjunto complexo de conhecimentos, de meios e de Know-how (saber fazer), organizado 
com vista a uma produção‖, explica também que ―uma tecnologia resolve um problema e a 
sua criação é indispensável à fabricação de um produto, componente do produto ou para 
uma transformação no interior de um processo longo e complicado. Nesta concepção, a 
Tecnologia é a soma de conhecimento científico, os meios (ter como fazer) e o Know How 
(saber fazer) que é a técnica de como fazer. É tudo aquilo útil à comunidade e aplicável‖. 
Já Dahad et al (1995, citado por Machado, 2002) definem tecnologia como ―o 
conjunto de conhecimentos práticos ou científicos, aplicados à obtenção, distribuição e 
comercialização de bens e serviços‖. Numa perspectiva técnico-científica, tecnologia refere-se 
à forma específica da relação entre o homem e a matéria, no processo de trabalho. Essa 
relação envolve o uso de meios de produção para agir sobre a matéria, com base em energia, 
conhecimento e informação. No entanto, a tecnologia não determina a sociedade, e essa não 
escreve o curso da transformação tecnológica. ―As tecnologias são produtos da acção 
humana, expressando relações sociais das quais dependem, mas que também são 
influenciadas por eles. Podemos perceber que, na actualidade, as tecnologias são marcadas 
fortemente pela criação de meios de produção com base no conhecimento e na informação‖ 
Salomon (2002:71). Focando-nos no conceito de Tecnologias de Informação e Comunicação, 
podemos considerar a perspectiva de Tinio (s/d: online) que as descreve como sendo: 
Diverse set of technological tools and resources used to communicate, and to create, 
disseminate, store, and manage information.‖ These technologies include computers, the 
Internet, broadcasting technologies (radio and television), and telephony. 
A concepção de O´Brein (2002) sobre Tecnologia da Informação contempla um 
conjunto de ―software, hardware, telecomunicações, administração de banco de dados e 
outras tecnologias de processamento de informações utilizadas em sistemas de informação 
computadorizados‖. 
O potencial que as novas TIC proporcionam ao ser humano e à sociedade como um 
todo, tem a ver com a rapidez do processamento da informação e o maior volume da mesma, 




com fácil acesso, disposição, intercâmbio e transformação. Daí o uso e aplicação das novas 
tecnologias nos diversos campos da actividade humana e social exigirem reconhecer os 
impactos e transformações que ocasionam, assim como ver a forma em que estas poderão 
ser aproveitadas, para fornecer novos cenários de ensino e aprendizagem a distância, a fim 
de resolver problemas que as limitações económicas e de recursos educativos ocasionam, 
principalmente em sociedades menos desenvolvidas. 
5.2. A Sociedade da Informação e de Conhecimento 
 
Entende-se por sociedade da informação ―um estágio de desenvolvimento social 
caracterizado pela capacidade de seus membros (cidadãos, empresas, poder público) de 
obter e compartilhar qualquer informação, instantaneamente, em qualquer lugar e da 
maneira mais adequada. A sociedade da informação designa uma forma nova de organização 
da economia e da sociedade‖ (CASTELLS, 2003). 
Na sociedade da informação as pessoas têm capacidade de gerar e armazenar as 
suas próprias informações, bem como divulga-las e ter acesso a informações de terceiros. 
Esta mudança comportamental decorrente do potencial de tecnologias, permite o acesso à 
informação o que pode desencadear uma série de transformações sociais, pois provocam 
mudanças nos valores, nas atitudes, e nos comportamentos, mudando com isso também a 
cultura e os costumes da sociedade. 
Apesar da explosão informacional, e da acelerada evolução nas tecnologias, onde se 
consegue tudo em tempo real, o acesso à mesma e valorização cultural das tecnologias não é 
igualitária. Ao contrário, muitas comunidades ainda resistem e não as introduzem como uma 
cultura global, sendo que cada país tem suas peculiaridades, decorrentes, não só da 
disponibilidade e acessiblidade das próprias tecnologias, mas também desses mesmos 
aspectos culturais. 
Na Sociedade da Informação e do Conhecimento, onde quase tudo parece ter uma 
sombra digital, ―dois factores apresentam grande transformação quando comparado com o 
que se aceita ser o seu significado tradicional: o tempo e o espaço‖ (CASTELLS, 2001). Um 
outro aspecto importante é o digital. De facto, contrapondo o físico, isto é, a realidade dos 




átomos, ao digital, que incluindo a informação, é virtual, temos características e necessidades 
bem diferentes para as quais necessitamos de outras competências e capacidades. ―A 
Sociedade da Informação e do Conhecimento, pode ser caracterizada como uma sociedade 
em que as interacções entre as pessoas são, predominantemente, realizadas de forma 
digital‖  SALOMON (2002:75) 
É caso de afirmar segundo CASTELLS (2005) que ―o nosso mundo está em processo 
de transformação estrutural desde há duas décadas‖. (…) ―É um processo multidimensional, 
mas está associado á emergência de um novo paradigma tecnológico, baseado nas 
tecnologias de informação e comunicação‖. Este novo paradigma traz consigo uma nova 
forma da comunicação e de ser da sociedade a chamada comunicação em rede, para 
CASTELLS (2005) ―é uma sociedade designada em rede‖ (...) ―a comunicação em rede 
transcende fronteiras, a sociedade em rede na opinião do autor é global, é baseada em redes 
globais. Então, a sua lógica chega a países de todo o planeta e difunde-se através do poder 
integrado nas redes globais de capital, bens, serviços, comunicação, informação, ciência e 
tecnologia‖. 
CASTELLS (2005) define sociedade em rede como sendo:  
  ―Uma estrutura social baseada em rede operadas por tecnologias de comunicação e 
informação fundamentadas na microelectronica e me redes digitais de computadores que geram, 
processam e distribuem informação a partir de conhecimento acumulado nos nós dessas redes. 
(…). A rede é a estrutura formal. É um sistema de nós interligados. E os nós são em linguagem 
formal, os pontos onde a curva se intersecta a si própria‖. 
 
Diante desta definição podemos observar uma da características na sociedade fruto 
da comunicação em rede, é a transformação da área de comunicação, incluindo os media. 
Nota-se, como afirma CASTELLS (2005) que ―a comunicação constitui o espaço público, ou 
seja o espaço cognitivo em que as mentes das pessoas recebem informação e formam os 
seus pontos de vista através do processamento de sinais da sociedade no seu conjunto‖. 
Se olharmos no campo educacional a sociedade em rede desenvolve ainda mais os 
paradigmas educacionais como a aprendizagem em grupo, mais concretamente o 
colaborativismo e a cooperativismo ou seja aprendizagem colaborativa e cooperativa 
igualmente desenvolve-se a aprendizagem competitiva. 




Neste sentido, CASTELLS afirma que o novo sistema de comunicação é definido por 
três grandes tendências: 
―(i) A comunicação é em grande medida organizada em torno dos negócios de media 
aglomerados que são globais e locais simultaneamente, e que incluem a televisão, a rádio, a 
imprensa escrita, a produção audiovisual, a publicação editorial, a indústria discográfica e a 
distribuição e as empresas comerciais on-line. (ii) O sistema de comunicação está cada vez 
mais digitalizado e gradualmente mais interactivo. (iii) Com a difusão da sociedade em rede, e 
com a expansão das redes de novas tecnologias de comunicação dá-se uma explosão de 
redes horizontais de comunicação, o que permite a emergência da comunicação de massa e 
autocomandada25 . 
Dando mais ênfase a opinião de CASTELLS podemo-nos sustentar das palavras de 
Levy (1999) quando afirma: 
Um movimento geral na virtualização afecta hoje não apenas a informação e 
comunicação mas também os corpos, o funcionamento económico, os 
quadros colectivos da sensibilidade, ou exercício da inteligência. A virtualização 
atinge mesmo as modalidades do estar junto, a constituição do ―nós‖: 
comunidades virtuais, empresas virtuais, democracia virtual embora a 
digitalização das mensagens e a extensão do ciberespaço desempenhem um 
papel capital na mutação em curso, trata-se de uma onda de fundo que 
ultrapassa amplamente do processo de informatização. 
Para Mitchel (2005), ―O contexto tecnológico da sociedade em rede é estabelecido 
não apenas por microcomputadores e pela Internet, mas por uma onda emergente de 
diversas novas tecnologias que se encontra as suas utilizações por relação entre elas‖. 
Mitchel (2005), citando Lemelson – MIT mostra a lista feita de top 25 das principais 





                                                 
 
25CASTELLS considera comunicação de massa porque é difundida em toda a Internet, podendo potencialmente 
chegar a todo o planeta. E Autocomandada porque geralmente é iniciada por indivíduos, grupos, por eles 
próprios, sem a mediação do sistema de media. 




Tabela 4: Top 25 das principais tecnologias 
Internet Air bags 
Telemovel Caixas multibanco 
Computador pessoal Bacterias avançadas 
Fibra Óptica Carros hibridos 
Correio electrónico OLEDs (papel electronico) 
GPS comercial Monitores 
Computadores portáteis Televisão de alta definição 
Discos de memória portáteis Space shuttle 
Câmaras digitais familiares Nanotecnologia 
RFID (identificação por frequência de rádio) Memoria flash 
MEMS (sistemas mecânicos micro-electricos) Voice-mail (gravador de chamadas) 
Impressões digitais de ADN Auxiliares modernos de audição 
 Frequência de rádio de curto alcance 
    Fonte: Mitchel (2005)  
 
Em Moçambique tem-se assistido a uma melhoria das condições de acesso às 
tecnologias em geral. De entre as novas tecnologias da informação, a mais presente no dia-a-
dia das pessoas é a TV que está presente em todo o país. As outras tecnologias como 
telefonia móvel, fibra óptica, estão igualmente a ser ampliadas a nível nacional no âmbito da 
política do acesso universal. 
5.3. As Tecnologias de Informação e Comunicação e a educação 
 
As TIC provocam uma nova forma de ver as coisas, tanto na sociedade, como na 
educação. Na área de Educação, podemos referir em 3 aspectos que consideramos 
pertinentes: no próprio ensino, na aprendizagem e gestão educacional. A nossa opinião é 
reforçada pela TIVIO (s/d: online) que se refere às mesmas, nos seguintes termos: 
Information and communication technologies (ICTs)—which include radio and television, as well 
as newer digital technologies such as computers and the Internet—have been touted as 
potentially powerful enabling tools for educational change and reform. 
A autora reforça a sua ideia afirmando que : 




When used appropriately, different ICTs are said to help expand access to education, strengthen 
the relevance of education to the increasingly digital workplace, and raise educational quality 
by, among others, helping make teaching and learning into an engaging, active process 
connected to real life. 
Embora reconhecendo que: 
The effective integration of ICTs into the educational system is a complex, multifaceted process 
that involves not just technology—indeed, given enough initial capital, getting the technology is 
the easiest part!—but also curriculum and pedagogy, institutional rEaDiness, teacher 
competencies, and long-term financing, among others. 
TIVIO (s/d: online) mostra que as TIC são uma ferramenta potencialmente poderosa 
para alargar as oportunidades educacionais, formais e não formais, a círculos de populações 
dispersas e rurais, grupos tradicionalmente excluídos do ensino por razões culturais ou 
sociais, tais como, minorias étnicas, raparigas e mulheres, pessoas com deficiência e dos 
idosos, bem como outros que por razões de custo, ou por limitação de tempo não podem 
inscrever-se no campus. 
Uma característica fundamental das TIC é a sua capacidade de transcender tempo e 
espaço permitindo uma aprendizagem ―anytime – anywhere‖.  
Materiais dos cursos online, por exemplo, podem ser acedidos 24 horas por dia, 7 
dias por semana. Cursos suportados por tecnologias diversas – da rádio, à televisão ou 
internet – também dispensam a necessidade de todos os alunos e do formador estarem em 
um mesmo espaço físico e/ou temporal. 
O acesso remoto a recursos de aprendizagem é outras das potencialidades das TIC na 
educação. Professores e alunos não precisam mais de depender exclusivamente dos livros 
impressos e outros materiais em media física, alojados em bibliotecas (e disponíveis em 
quantidades limitadas), para as suas necessidades educacionais. Com a Internet (World Wide 
Web), uma riqueza de materiais de aprendizagem em quase todos os assuntos e numa maior 
variedade de linguagens de comunicação, já pode ser acedid em qualquer lugar e a qualquer 
hora do dia e por um número ilimitado de pessoas. 
As TIC também facilitam o acesso a recursos humanos, através das suas 
potencialidades em termos comunicacionais, sob a forma de pessoas orientadores, 
especialistas, pesquisadores, profissionais, empresários e colegas, em todo o mundo. 




A importância do papel das TIC na educação e particularmente na educação a 
distância, é de alguma forma similar ao processo de evolução do impacto das TIC na 
humanidade em geral, pois verifica-se que: ―A Educação associada aos media, permite ao 
aluno gerir um maior número de informações, independentemente do seu estágio de 
desenvolvimento. Os ambientes estão voltados para aprendizagens ricas em análises, 
debates, sons, imagens, músicas, textos, movimentos, enfim alteração muito grande da 
interacção e a utilização muito grande da multimédia‖. (Moran: 2003) 
Porém, na opinião de Mebius (2005) ―no novo cenário educacional é muito 
importante admitir que a lógica de transmissão através das tecnologias digitais tem  vindo a 
fortalecer muito mais a participação, o aluno é convidado a explorar e criar diante do tema 
que está sendo abordado  um sentido real do processo de ensino e aprendizagem, ambiente 
em que o aluno é muito mais independente‖. 
Mebius (2005) afirma que ―a possibilidade da modalidade de Educação à Distância 
onde a informação e a comunicação podem ser acedidas em qualquer local e qualquer 
momento provocam novamente no professor e na sociedade contemporânea uma busca 
constante por somas de comunicação condizentes com este novo tempo‖. 
Para CASTELLS (2004), ―o processo de informatização que aconteceu na sociedade 
humana em todos os tipos de empresa produziu uma grande transformação na vida de todos 
nós‖. Por isso, como afirma Dias (2000) ―actualmente com as TIC podemos abrir juntos uma 
sala virtual para debater um determinado conteúdo, reformulá-lo, actualizá-lo quantas vezes 
necessárias‖. Este mesmo espaço virtual é também um espaço de aprendizagem, o chamado 
ambiente virtual de aprendizagem, uma sala virtual em que aluno também pode estar 
presente sem sair do lugar geográfico onde estiver.  
Dias (2000) recomenda que ―temos que começar a pensar a educação dentro do 
novo contexto, dentro do novo âmbito que é o âmbito da tecnologia‖. É este novo âmbito que 
nos apraz desenvolver, contexto da aplicação das tecnologias de informação a Educação a 
Distância.  
5.4. As TIC na educação a distância 
 




Os conceitos e definições encontradas na literatura nacional e internacional sobre 
Educação a Distância são muitos. As expressões e termos de referência também são 
inúmeras, desde ―Educação a Distância‖ a ―Educação à Distância‖, num confronto linguístico 
entre perspectivas mais etimológicas e perspectivas mais próximas do coloquialismo. Outras 
expressões são usadas em referências locais e em outros países, sendo por vezes usadas 
como sinónimos e outras vezes correspondendo a situações e contextos que podem apenas 
apresentar elementos comuns aos de educação a distância. Conta-se entre essa multilicidade 
de termos: ―educação aberta e a distância‖; ―educação aberta‖; ―educação tecnológica‖; 
―ensino a distância‖; ―aprendizado a distância‖; ―aprendizagem aberta‖; ―ensino distribuído‖, 
―educação distribuída‖ ou ―distance learning‖; ―educação por correspondência‖, ―ensino por 
correspondência‖ ou ―estudo por correspondência‖ ou ainda, ―estudo em casa‖; ―estudo 
independente‖; ―estudos externos‖; ―tele-ensino‖; ―tele-educação‖ ou ―teleducação‖; ―forma 
industrializada de instrução‖; ―aprendizagem flexível‖; ―ensino semi-presencial‖; 
―autoformação‖; ―tele-formação‖; ―educação virtual‖, ou ―formação em espaços virtuais‖; 
―sistemas inteligentes‖; ―ensino não-presencial‖; ―educação online‖; ―educação na Web‖; e 
mesmo ―Educação à Distância via Web‖. ―E-learning‖. (Mebius, 2005). 
Olhando por este conjunto de conceitos podemos entender que, perante tantas 
terminologias e referências que os termos e expressões que parecem mais indicados são 
―ensino a distância‖, ―aprendizagem a distância‖, ou ―Educação à Distância‖, considerando 
mais adequada expressão ―Educação a Distância‖ por ser uma expressão inclusiva, 
adequada para designar, de forma ampla, os processos de ensino, de aprendizagem, e de 
formação que podem ser desenvolvidos à distância. Isso leva-nos a dizer que existem várias 
formas de Educação à Distância. 
5.5. Definições de Educação à Distância 
 
 Segundo Gomes (2004:47), a clarificação do conceito de Educação à Distância não é 
tarefa fácil, apesar de ―à medida que aumenta o interesse por este campo de estudo e se 
multiplicam as investigações, comunicações científicas, livros e artigos abordando esta 
temática, mais premente se torna a clarificação deste conceito‖. Na verdade, uma breve 




revisão de literatura permite identificar múltiplos esforços de conceituar a Educação à 
Distância, quer por uma preocupação de clarificação de conceitos, quer pelo facto da 
evolução social, tecnológica e até pedagógica, dar origem a evoluções no próprio conceito de 
educação a distância. Apresentaremos de seguida algumas das mais consideradas 
perspectivas no que concerne ao próprio conceito de EaD. 
 Keegan (1996), observa que: 
Distance education is a generic term that includes the range of teaching/learning strategies 
used by correspondence colleges, open universities, distance departments of conventional 
colleges or universities and distance training units of corporate providers. 
 
Para o autor, ―it is a term for the education of those who choose not to attend the 
schools, colleges and universities of the world but study at their home, or sometimes, their 
workplace‖. O autor sustenta que este termo é usado em diferentes línguas como por 
exemplo: em francês é denominado ―enseignement or formation à distance‖, 
―Fernstudium/Fernunterricht‖ em alemão, ―educación a distancia‖ em espanhol e 
―instruzione a diztanza‖ em italiano. 
Segundo Keegan (1996) o termo de Educação à Distância ―é polissémico ou seja 
pode assumir várias interpretações mas nem todas são sinónimos‖. O autor refere que ―o 
termo é por vezes utilizado como sinónimo de correspondence education/correspondence 
study, home study, independent study, external studies, distance teaching or teaching at a 
distance, distance learning or learning at a distance and distance education‖. 
A partir dos anos 80, o termo Educação à Distância passou a ganhar uma forte 
aceitação (Keegan:1996). Isto porque, segundo o autor, este termo descreve bem as 
características básicas desta forma de educação que é a separação entre o professor e o 
aluno, aspectos distintivo de outros contextos. Keegan (1996) considera também que para 
estarmos perante um contexto de educação a distância temos que ter presente dois 
elementos que essenciais: o subsistema de desenvolvimento do curso (distance teaching) e 
um subsistema de apoio ao estudante (distance learning). 
Para evidenciar as diferentes acepções em torno do conceito e da designação de 
educação a distância, iremos socorrer-nos da compilação feita por Keegan (1996). 
Keegan (1996), citando Dohmen, define a Educação à Distância como sendo: 




Distance education (Fernstudium) is a systematically organized from the self-study in which 
student counseling, the presentation of learning material and the securing and vising of 
students ‗success is carried out by a team of teachers, each of whom has responsibilities. It 
is made possible at a distance by means of media, which can cover long distances. The 
opposite of ―distance education‖ is ―direct education‖ or ―face-to-face education‖: a type of 
education that takes place with direct contact between lecturers and students. 
 
Na definição de Dohmen citado por Keegan (1996) podemos observar que o autor 
enfatiza ―a distância‖ física entre professor e aluno e a necessidade de recursos a tecnologias 
(media). O autor enfatiza também que ―para existir uma modalidade de ensino desta 
natureza é necessário uma equipa de professores, e que cada um tem a sua 
responsabilidade no processo, este pronunciamento é bastante pertinente na perspectiva da 
organização dos cursos‖. 
Peters (1973), uma das referências mundiais no domínio da educação a distância, 
considera Educação à Distância como um método. Ele diz que: 
―Distance teaching/education (Fernunterricht) is a method of imparting knowledge, skills and 
attitudes which is rationalized by the application of division of labor and organizational 
principles as well as by the extensive use of technical media, especially for the purpose of 
reproducing high quality teaching material which makes it possible to instruct great numbers 
of students at the same time wherever they live. It is industrialized from of teaching and 
learning.‖ 
 
Peters (1973, citado em Keegan, 1996) considera que a educação a distância ―é um 
método de ensino ou forma de transmitir conhecimentos, habilidades e atitudes, que faz 
ampla utilização de diferentes media e enfatiza a questão desta modalidade de ensino ter 
associada um conjunto de características que o leva a referir tratar-se de uma forma 
industrializada de ensinar e aprender‖. Garrison & Shale (1987), reforçam também a 
necessidade de tecnologias (media), nos contextos de educação a distância, reforçando a 
importância da mesma para mediatiar a interacção bidireccional entre professores e alunos: 
―Distance education implies that majority of educational communication between (among) 
teacher and student(s) occurs noncontiguously. It must involve two-way communication 
between (among) teacher and student(s) for the purpose of facilitating and supporting the 
educational process. It uses technology to mediate the necessary two-way communication‖. 
 
Portway & Lane (1994) reforçam a ideia de Garrison & Shale (1993), afirmando que: 
The term ―distance education‖ refers to teaching and learning situations in which the 
instructor and learners or learners are geographically separated, and therefore, rely on 
electronic devices and print materials for instructional delivery. Distance education includes 
distance teaching – the instructor role in the process – and distance learning – the student´s 
role in the process. 
 




Quanto às definições, Garcia Aretio (1996:35-41) em termos mais específicos, faz-se 
essencial tanto para esclarecimento quanto para subsidiar algumas indagações relevantes. 
Este autor, segundo Mebius (2005:60) refere que: 
―O ensino a distância é um sistema tecnológico de comunicação bidireccional, que pode ser 
massivo e que substitui a interacção pessoal na sala de aula de professor e aluno como meio 
referencial de ensino, pela acção sistemática e conjunta de diversos recursos didácticos e o 
apoio de uma organização tutorial, que propiciam a aprendizagem independente e flexível 
dos alunos‖. 
 
Garcia Aretio (1996:35-41) apresenta, além da sua, outras definições de autores que 
se dedicam ao estudo dessa temática. Por considerar esse trabalho importante, optamos, 
aqui, por resgatá-lo para enriquecimento da argumentação presente.  
Miguel Casas Armengol (1982:11, citado em Aretio: 1996:36): 
―O termo Educação à Distância cobre um amplo espectro de diversas formas de estudo e 
estratégias educativas, que têm em comum o fato de que elas não se cumprem mediante a 
tradicional contiguidade física contínua, de professores e alunos em locais especiais para fins 
educativos; esta nova forma educativa inclui todos os métodos de ensino nos quais, devido à 
separação existente entre alunos e professores, as fases interactivas e pré-activas do ensino 
são conduzidas mediante a palavra impressa, e/ou elementos mecânicos ou electrónicos‖. 
 
Gustavo Cirigliano (1983:19-20, citado em Aretio: 1996:36): 
―Na Educação à Distância, ao não haver contacto directo entre educador e educando, requer 
que os conteúdos sejam tratados de um modo especial, ou seja, tenham uma estrutura ou 
organização que os torne passíveis de aprendizado a distância. Essa necessidade de 
tratamento especial exigida pela ―distância‖ é o que valoriza o ―desenho de instrução‖, de 
maneira que se torne um modo de tratar e estruturar os conteúdos para fazê-los 
assimiláveis. Na Educação à Distância, ao se colocar o aluno em contacto com o ―material 
estruturado‖, isto é, com os conteúdos organizados segundo seu desenho, é como se, no 
texto, o material, e graças ao desenho, o próprio professor estivesse presente‖. 
 
As definições apresentadas por Miguel Casas Armengol (1982:11) e Gustavo 
Cirigliano (1983:19-20), citados por Mebius (2005:62) reservam papel destacado para a 
―estruturação do material‖. Com essa ideia subjacente é possível inferir que os referidos 
autores, na década de 80, estavam pensando numa ―educação‖ que, pela sua organização e 
estrutura, suprisse a falta e/ou substituísse o professor. Nesse sentido, é a velha Educação à 
Distância por correspondência sendo colocada em prática e que, no presente, é possível 
entender as suas limitações. 
 
Na opinião de Mebius (2005) na definição acima, podemos observar o facto de que, 
na Educação à Distância, há necessidade de que sejam pensados ou atribuídos novos papéis 




para os alunos e para os professores, novas atitudes e novos enfoques metodológicos. No 
presente, com as possibilidades da Educação à Distância via Web essa premissa precisa ser 
considerada. Há necessidade de se (re) pensar os papéis de todos os envolvidos porque não 
se trata de reproduzir na Web o que é feito na sala de aula presencial e nem tão pouco 
reproduzir modelos de educação a distância mais tradicionais, como por exemplo o ensino 
por correspondência, fortemente condicionados pelas limitações das tecnolgoias então 
existentes. 
Segundo Víctor Guédez (1984:7, citado em Mebius, 2005:66): 
―Educação à Distância é uma modalidade mediante a qual se transferem informações 
cognitivas e mensagens formativas através de vias que não requerem uma relação de 
contiguidade presencial em recintos determinados‖. 
Seguindo a mesma linha de entendimento, para France Henri (1985:27 citado em Garcia 
Aretio 1996:39): 
―A formação a distância é o produto da organização de actividades e de recursos 
pedagógicos dos quais se serve o aluno, de forma autónoma e seguindo seus próprios 
desejos, sem que lhe seja imposto submeter-se às limitações espaço-temporais nem às 
relações de autoridade da formação tradicional‖. 
Desmond Keegan (1986:49) formula sua definição, assim, mediante a apresentação 
dos traços fundamentais da EAD: 
―A separação do professor e do aluno, o que a distingue das aulas face a face. (i) A influência 
de uma organização educacional que a distingue do ensino privado. - O uso de meios 
técnicos usualmente impressos, para unir o professor e aluno e oferecer o conteúdo 
educativo do curso. (ii) O provimento de uma comunicação bidireccional, de modo que o 
aluno possa beneficiar-se e, ainda, iniciar o diálogo, o que a distingue de outros usos da 
tecnologia educacional. (iii) O ensino aos alunos como indivíduos e raramente em grupos, 
com a possibilidade de encontros ocasionais, com propósitos didácticos e de socialização. - A 
participação em uma forma mais industrializada de educação, baseada na consideração de 
que o Ensino à Distância se caracteriza por: divisão de trabalho, mecanização, automação, 
aplicação de princípios organizativos, controle científico, objectividade do ensino, produção 
massiva, concentração e centralização.‖ 
Já Norman Mckenzie et al (1979:19 citado em Garcia Aretio 1996:39): trazem 
claramente a ideia de educação aberta: 
―O sistema deve facilitar a participação de todos os que querem aprender sem impor-lhes os 
requisitos tradicionais de ingresso e sem que a obtenção de um título académico ou qualquer 
outro certificado seja a única recompensa‖. 
― (…) Com objectivo de ganhar a flexibilidade que se requer para satisfazer uma ampla gama 
de necessidades individuais, o sistema deveria permitir a função efectiva, a opção dos meios 




sonoros, televisivos, cinematográficos ou impressos como veículos da aprendizagem... O 
sistema deve estar em condições de superar a distância entre o pessoal docente e os alunos, 
utilizando essa distância como elemento positivo para o desenvolvimento da autonomia da 
aprendizagem‖. 
De modo similar, também Miguel A. Ramón Martinez (1985:2, citado em citado em 
Aretio, 1996:39) tem esse entendimento ao definir EAD nos termos seguintes: 
―Educação permanente e aberta, de tal maneira que qualquer pessoa, independentemente 
do tempo e do espaço, possa converter-se em sujeito protagonista de sua própria 
aprendizagem, graças ao uso sistemático de materiais educativos, reforçado por diferentes 
meios e formas de comunicação‖. 
Moore (1972:212 citado em Aretio, 1996:40) entende ―ensino a distância‖ como um 
―tipo de método de instrução‖ posto que o: 
 ―Ensino a distância é tipo de método de instrução em que as condutas docentes acontecem 
à parte das discentes, de tal maneira que a comunicação entre o professor e o aluno se 
possa realizar mediante textos impressos, por meios electrónicos, mecânicos ou por outras 
técnicas‖. 
Seguindo um raciocínio similar, Ochoa (1981:61, citado em Aretio, 1996:40), 
entende que ―ensino a distância‖ é um: 
―Sistema baseado no uso selectivo de meios instrucionais, tanto tradicionais quanto 
inovadores, que promovem o processo de auto-aprendizagem, para obter objectivos 
educacionais específicos, com um potencial de maior cobertura geográfica que a dos 
sistemas educativos tradicionais-presenciais‖. 
Hilary Perraton (1982:61) citado por Mebius (2005:64) sustenta que ―a Educação à 
Distância é um processo educativo em que uma parte considerável do ensino está dirigida 
por alguém distante do espaço e/ou do tempo.‖ 
Ricardo Marin Ibáñez (1984:477 citado em Aretio, 1996:40) mostra que no 
entanto: 
‖Definir o Ensino à Distância em função de que não é imprescindível que o professor esteja 
junto ao aluno não é de todo exacto, embora seja um traço meramente negativo. No ensino a 
distância a relação didáctica tem um carácter múltiplo. Há que se recorrer a uma pluralidade 
de vias. É um sistema multimédia‖. 
Ricardo Marin Ibáñez (1984:477 citado em Aretio, 1996:40) depois de rever alguns 
pontos, oferece outra definição e aponta a possibilidade de ―economias de escala‖ quando 
postula que: 




―O ensino a distância é um sistema multimédia de comunicação bidireccional com o aluno 
afastado do centro docente, e ajudado por uma organização de apoio, para atender de modo 
flexível à aprendizagem independente de uma população, massiva, dispersa‖. 
 
Garcia Aretio (1996:50), evidencia, alguns dos traços mais característicos da 
Educação à Distância, que são os seguintes: 
1. A característica geral mais importante do estudo a distância é que ele se baseia na 
comunicação não directa... As consequências que esta característica geral do estudo à 
distância traz consigo, podem ser agrupadas em seis categorias: 2. A base do estudo a 
distância é normalmente um curso pré-produzido, que costuma ser impresso, mas também 
pode ser apresentado através de outros meios distintos da palavra escrita, por exemplo, as 
fitas de áudio ou vídeo, os programas de rádio ou televisão ou os jogos experimentais... O 
curso deve ser auto-instrutivo, ou seja, ser acessível ao estudo individual, sem o apoio do 
professor... Por razões práticas, a palavra curso é empregada para significar os materiais de 
ensino, antes mesmo do processo ensino-aprendizagem. 3. A comunicação organizada de 
ida e volta tem lugar entre os alunos e uma organização de apoio... O meio mais comum 
utilizado para isso é a palavra escrita, mas o telefone já se converteu em um instrumento de 
importância na comunicação a distância. 4. A Educação à Distância leva em conta o estudo 
individual, servindo expressamente ao aluno isolado, no estudo que realiza por si mesmo. 5. 
Dado que o curso produzido é facilmente utilizado por um grande número de alunos e com 
um mínimo de gastos, a Educação à Distância pode ser – e o é frequentemente – uma 
forma de comunicação massiva. 6. Quando se prepara um programa de comunicação 
massiva, é prático aplicar os métodos do trabalho industrial. 
Estes métodos incluem: planeamento, procedimentos de racionalização, tais como divisão de 
trabalho, mecanização, automatização e controle e verificação. 7. Os enfoques tecnológicos 
implicados não impedem que a comunicação pessoal, em forma de diálogo, seja central no 
estudo a distância. Isto se dá inclusive quando se apresenta a comunicação 
computadorizada. Considero que o estudo a distância está organizado como uma forma 
mediatizada de conversação didáctica guiada. 
 
Complementando as características da EAD, Garcia Aretio (1996) estabelece dez 
traços definidores da Educação à Distância: 
1.Pode-se atender, em geral, a uma população estudantil dispersa geograficamente e, em 
particular, àquela que se encontra em zonas periféricas, que não dispõem das redes das 
instituições convencionais. 2. Administra mecanismos de comunicação múltipla, que 
permitem enriquecer os recursos de aprendizagem e eliminar a dependência do ensino face 
a face. 3. Favorece a possibilidade de melhorar a qualidade da instrução ao atribuir a 
elaboração dos materiais didácticos aos melhores especialistas. 4. Estabelece a possibilidade 
de personalizar o processo de aprendizagem, para garantir uma sequência académica que 
responda ao ritmo do rendimento do aluno. 5. Promove a formação de habilidades para o 
trabalho independente e para um esforço auto-responsável. 6. Formaliza vias de 
comunicação bidireccionais e frequentes relações de mediação dinâmica e inovadora. 7. 
Garante a permanência do aluno em seu meio cultural e natural com o que se evitam os 
êxodos que incidem no desenvolvimento regional. 8. Alcança níveis de custos decrescentes, 
já que, depois de um forte peso financeiro inicial, se produzem coberturas de ampla margem 
de expansão. 9. Realiza esforços que permitem combinar a centralização da produção com a 
descentralização do processo de aprendizagem. 10. Precisa de uma modalidade para actuar 
com eficácia e eficiência na atenção de necessidades conjunturais da sociedade, sem os 
desajustes gerados pela separação dos usuários de seus campos de actuação. 





PERRY (1987), por sua vez, entende Educação à Distância como ―aquele sistema de 
ensino em que o aluno realiza a maior parte de sua aprendizagem por meio de materiais 
didácticos previamente preparados, com um escasso contacto directo com os professores. 
Ainda assim, pode ter ou não um contacto ocasional com outros alunos.‖ 
Segundo o mesmo autor, a EAD é uma ―metodologia de ensino onde as tarefas 
docentes acontecem em um contexto distinto dos discentes, de modo que estas resultam, em 
relação às primeiras, diferentes no tempo, no espaço ou em ambas as dimensões ao mesmo 
tempo.‖ o mesmo autor reforça a sua opinião sobretudo referindo-se à comunicação como 
característica geral mais importante da Educação à Distância, salientando o seguinte ―No 
transcurso do processo de ensino-aprendizagem, o aluno encontra-se a certa distância do 
professor, seja durante uma parte, a maior parte ou incluindo todo o tempo que durar o 
processo.‖ 
 Também para Salomon, (2002:92) é isto o que faz a diferença: ―o aluno está 
distante do professor grande parte ou todo o tempo durante o processo de ensino-
aprendizagem.‖ 
Mediante as definições por nós indicadas no presente trabalho, importa referir que o 
nosso objectivo foi essencialmente tentar mostrar que a expressão, e conceito de educação a 
distância, apresentando diversas acepções segundo o ponto de vista de cada autor e segundo 
o contexto de estudo e análise. 
5.6. Vantagens e limitações do EaD 
 
Sobre os modelos de Educação à Distância recaem as expectativas de uma melhoria 
e de um maior alcance, quer dos sistemas de ensino, quer da capacidade e facilidades 
disponíveis para aprendizagem. Desta forma, importa realizar um esforço para identificar 
quais as vantagens e inconvenientes que este tipo de ensino nos oferece. 
ARETIO (1986) falando das vantagens da educação a distância sustenta que: 
―Posibilita que todos los estudiantes que se encuentran en zonas alejadas, puedan acceder a 
las mismas oportunidades de capacitación que aquellos que tienen fácil acceso al 
conocimiento, combina calidad con equidad e igualdad de oportunidades a la hora de 




acceder a la información, conjuga la necesidad de actualización y perfeccionamiento con el 
escaso tiempo disponible del adulto, vincula el aprendizaje con la búsqueda de respuestas a 
necesidades que surgen de la práctica laboral, potencia el desarrollo de entornos variados de 
aprendizaje através de diferentes soportes multimediáticos y promueve la autonomía en el 
aprendizaje‖. 
Com este posicionamento deste autor podemos dizer que existe uma gama de 
vantagens desta modalidade de ensino, a qual se tem vindo a enriquecer com o 
desenvolvimento das TIC, particularmente com o desenvolvimento da WWW. 
Diversos autores (Dias, 2000, Gomes, 2004, Tinio/online, Perry, 1987) destacam as 
vantagens acrescidas da EaD suportada pelo recurso à Internet e aos serviços disponíbel da 
WWW. Por isso para estes autores falar das vantagens da EaD na nova era das tecnologias é 
olhar para as diversas vantagens que a Internet trás.  
Olhando a importância da Internet para educação, Moore (2009) afirma que:  
 The Internet is the world‘s fastest growing medium and capable of educating large 
numbers of students  
 Compared to phones, fax, and mail, the Internet is the fastest communication 
medium that will play a important role in ODL.  
 The Internet enhances learning due to quick, easy, powerful and timely response to 
users. Also, it reduces time and cost in providing services and support.  
 In ODL, with the help of the Internet, student isolation in time and geographic 
distance can be substantially reduced.  
 In ODL, the Internet increases the opportunities for communication.  
 The Internet provides many opportunities to enhance and improve access to 
education and training for people unable to attend a campus.  
 The Internet allows students to access material outside the course content.  
 The Internet attracts the students with flashy graphics, sound bytes and easy to use 
point and click links to other information details.  
 Asynchronous communication through the Internet allows flexibility of time and place.  
 Automatic database generation is possible with this technology.  
 Well-designed web sites and online academic programmes attract talented students, 
provide better training and education, and create better opportunities for employment.  
 The quality of teaching and counseling at a distance in ODL can be significantly 
improved via the Internet. 
 
O recurso à Internet e aos serviços da WWW em contextos de EaD apresenta diversas 





 Permite maior disponibilidade e ritmos de estudo diferenciados. 
 Elimina barreiras de espaço e tempo, abrindo caminhos de formação a pessoas que 
tenham dificuldades de deslocações ou de agenda para estudarem. 
 Estimula a auto-aprendizagem, permitindo um desenvolvimento pessoal contínuo dos 
indivíduos, conferindo-lhes maior autonomia. 
 Fomenta a aquisição contínua de novos conhecimentos, de forma a fazer face a 
novas competências pessoais e profissionais. 
 Dá origem a métodos e formatos de trabalho mais abertos, que envolvem a partilha 
de experiências. 
 Elimina o problema da dispersão geográfica dos alunos. 
 Optimiza recursos com redução significativa de custos de formação, especialmente 
em tempo, viagens e estadias. 
 Garante e promove a experimentação e a familiarização com a tecnologia e com 
novos serviços telemáticos. 
 Permite repetições sucessivas e necessárias para estudar as matérias. 
 Torna o conteúdo dos cursos mais adequados e atraentes, especialmente os que se 
apresentam em formato multimédia. 
 Permite conciliar a aprendizagem com a actividade profissional e a vida familiar 
(incompatibilidade de horário ou outras exigências familiares ou profissionais). 
 Possibilita ao aluno a escolha do método de aprendizagem que melhor se adapta ao 
seu estilo e possibilidades. 
 Igualiza oportunidades de formação adequadas às necessidades de uma 
determinada população. 
Embora o EaD apresente um conjunto de vantagens por um lado, ele também 
apresenta algumas limitações ou desvantagens. Sobre as limitações podemo-nos recorrer as 
opiniões do Moore quando afirma que no EaD as suas limitações se circunscrevem no: 
―Requerimiento de habilidades y comportamientos de estudio independiente por parte de los 
estudiantes, cuando ellos no tienen estas habilidades, el aprendizaje es lento, puede 
producirse soledad en el aprendizaje, al existir dudas o dificultades por parte de los alumnos, 
no siempre es probable que se les de una respuesta inmediata, la iniciación en un programa 




a distancia es bastante costoso y su nivel de equilibrio demanda bastante tiempo, el proceso 
de asignación y aceptación de esta modalidad y sus beneficios generalmente es lento, ya que 
los alumnos no se acostumbran rápidamente a este tipo de educación. Conocer y apoyarse 
en las ventajas y buscar soluciones para controlar las desventajas, es un proceso necesario 
en el diseño y gestión del  proceso de formación a distancia‖. (Moore, 2009:48) 
Com base na revisão de literatura podemos identificar algumas das desvantagens e 
limitações da EaD, de acordo com os diversos autores:  
 Não proporciona uma relação humana alunos/professor típica de uma sala de aula. 
 Não gere reacções imprevistas e imediatistas. 
 Exige elevados investimentos iniciais, isto é, muitos recursos para a criação dos 
conteúdos dos cursos, especialmente para produtos/suportes em formato 
multimédia. 
 Exige alguns conhecimentos tecnológicos (informática e multimédia). 
 Enfrenta alguns obstáculos relacionados com a reduzida confiança neste tipo de 
estratégias educativas por parte dos mais conservadores e resistentes à inovação e 
mudança. 
 Está pouco vulgarizado. 
Na tabela seguinte procura-se sistematizar as principais vantagens e desvantagens 
dos sistemas de educação a distância: 
Tabela 5: Tabela comparativa das vantagens e desvantages do EaD 
Vantagens Desvantagens 
Eliminação ou redução das barreiras de acesso aos cursos 
ou nível de estudos. 
Limitação em alcançar o objectivo da 
socialização, pelas escassas ocasiões para  
interacção pessoal dos alunos com o docente e 
entre si. 
Diversificação e ampliação da oferta de cursos. Limitação em alcançar os objectivos da área 
afectiva/atitudinal, assim como os objectivos  
da área psicomotora, a não ser por intermédio de 
momentos presenciais previamente estabelecidos 
para o desenvolvimento supervisionado de 
habilidades manipulativas. 
Oportunidade de formação adaptada às exigências actuais, 
às pessoas que não puderam frequentar a escola 
tradicional. 
Empobrecimento da troca directa de experiências 
proporcionada pela relação educativa pessoal 
entre professor e aluno 
Ausência de ri dez quanto aos requisitos de espaço, A retroalimentação ou feedback e a rectificação 




assistência às aulas, tempo e ritmo. de possíveis erros podem ser mais lentos, 
embora os novos meios tecnológicos reduzam 
estes inconvenientes 
Permanência do aluno em seu ambiente profissional, 
cultural e familiar. 
Necessidade de um rigoroso planeamento a  
longo prazo, com as desvantagens que possa 
ocasionar, embora com a vantagem de um 
repensar e de um refl ir por mais  tempo. 
Formação fora do contexto da sala de aula. O perigo da homogeneidade dos materiais 
instrucionais œ todos aprende o mesmo 
conteúdo, por um só pacote instrucional, 
conjugado. 
O aluno, centro do processo e sujeito activo de sua 
 
 formação, vê respeitado o seu ritmo de aprender. 
Para determinados cursos, a necessidade de o 
aluno possuir elevado nível de compreensão de 
textos e saber utilização dos recursos da 
multimédia, ainda que se afirme ser possível 
alfabetizar a distância, por rádio. 
Conteúdos instrucionais elaborados por especialistas e a 
utilização de recursos da multimédia. 
 
Alto índice de desistência dos alunos nos cursos 
matriculados 
Comunicação bidireccional frequente, garantindo uma 
aprendizagem dinâmica e inovadora. 
Custos iniciais muito altos para implantação de 
cursos à distância, que se diluem ao longo de sua 
aplicação, embora seja indiscutível a economia 
de tal modalidade  educativa. 
Capacitação para o trabalho e superação do nível cultural 
de cada aluno. 
Os serviços administrativos são, geralmente, mais 
complexos que no ensino presencial 
Aluno activo: desenvolvimento da iniciativa, de atitudes, 
interesses, valores e hábitos educacional. 
 
Redução de custos em relação aos sistemas presenciais de 
ensino, ao eliminar pequenos grupos, ao evitar gastos de 
locomoção de alunos, ao evitar o abandono do local de 
trabalho para o tempo extra de formação, ao permitir a 




Fonte: GARCIA ARETIO, L.Educación a Distancia hoy Madri ES, UNED, 1994 Acesso 24/11/2009 
Num contexto de desenvolvimento das TIC digitais, assistimos progressivamente à 
sua integração no campo da educação em geral e da educação a distância em particular, 
pelas novas oportunidades que gera, nomeadamente na dimensão da interacção e 
comunicação. É neste contexto que assistimos ao surgimento do termo, e do conceito de e-
learning a que dedicaremos a secção seguinte. 




5.7. E-Learning  
 
Robin Mason and Frank Rennie (2006:14) na tentativa de dar uma visão geral sobre 
e-learning começaram por questionar What exactly is meant by the term e-learning? Os 
autores afirmam que ―in fact, the meaning has changed over time and has different nuances, 
for example, in education and in training, and in compulsory rather than in higher education‖. 
Isso dá-nos a entender que o significado do termo apresenta diversas interpretações, com 
ênfases diferenciadas em diversas dimensões: algumas incidem sobre o conteúdo, algumas 
sobre a comunicação, algumas sobre a tecnologia.  
Uma das primeiras definições de e-Learning foi apresentada pela (ASTD's American 
Society for Training & Amp; Development), que definem e-learning como sendo um vasto 
conjunto de aplicações e processos, tais como a aprendizagem baseada em Web, computer-
based learning, salas de aula virtuais e colaboração digital. ASTD inclui ainda o envio e 
entrega de conteúdos através de videocassete, áudio e transmissão via satélite, TV interactiva 
e CD-ROM Robin Mason & Frank Rennie (2006:25). 
Outras definições de e-learning confinam o uso do termos a contextos envolvendo a 
internet: 
―E-Learning refere-se à utilização de tecnologias da Internet para fornecer uma ampla gama 
de soluções que melhorem o conhecimento e o desempenho. Baseia-se em três critérios 
fundamentais: 1. É interconectado em rede. 2. É entregue ao usuário final através de um 
computador usando tecnologia padrão da Internet. 3. Centra-se na mais ampla visão da 
aprendizagem‖. (Rosenberg, 2001).  
Para dar mais realce à ideia acima Robin Mason & Frank Rennie (2006:40) 
sustentam que: 
Many definitions highlight the ‗location‘ of the learning: e.g. the uses of network technologies 
to create, foster, deliver and facilitate learning, anytime and anywhere. 
The Open and Distance Learning Quality Council of the UK have produced a simple yet 
comprehensive definition. It recognizes the distinction between the content of learning and 
the process: 
E-Learning is the effective learning process created by combining digitally delivered content 
with (learning) support and services. 
 
Robin Mason & Frank Rennie (2006:43)  consideram que: 




e-Learning é o processo pelo qual o aluno aprende através de conteúdos colocados no 
computador e/ou Internet e em que o professor, se existir, está à distância utilizando a 
Internet como meio de comunicação (síncrono ou assíncrono) podendo existir sessões 
presenciais intermédias. 
 Moore (2009: 60) afirma que ―e-Learning means learning by and with electronic 
media like the Internet‖ (…) ―e-Learning comes under the fourth learning phase of distance 
education‖. A autora sustenta que com o eLearning as instituições de ensino podem reverter 
o actual cenário de uma aprendizagem centrada no professor para uma aprendizagem 
centrada no aluno que ela considera mais sensível e dinâmica. Afirma ainda que com esta 
modalidade pode-se assistir o sonho de uma educação de qualidade, anytime e anywhere e 
que o e-Learning baseado na Internet é considerado um instrumento importante para 
melhorar a qualidade académica, a eficácia e a eficiência.  
Moore na perspectiva de mostrar a relevância ou importância do elearning afirma 
que: 
 It provides access to enormous information resources that can be explored at lightning 
speed. Students can learn more, better, faster, and collaboratively from the latest up-to-date 
knowledge resources. Face-to-face teaching and learning with supportive media have time 
limitations that can be overcome by asynchronous learning via the Internet. ―e-Learning‖ can 
help a teacher to substantially improve active participation of students by allowing them to 
focus on exploration, research, and dissemination of knowledge, where the instructor serves 
as a facilitator and guide. ―e-Learning" is a system that can empower both students and 
teachers to achieve quality education in an efficient manner. Teachers can clearly 
communicate more in less time using information rich multimedia, and especially interactive 
multimedia. In ODL, learning criteria (minimum quality standards) can be achieved at all 
study centers. In e-Learning, emphasis on print media may be reduced but not totally 
eliminated. The role of other media like audio, video, and interactive multimedia is 
substantially increased. ―e-Learning‖ can provide freedom to students regarding place and 
time for learning. This flexibility makes learning an attractive activity particularly for learners 
who are home-bound, employed, distant from a university campus, or whose schedules do 
not permit regular attendance in a traditional on-campus program. Surely, ODL and the 
Internet will bring a clear focus on learners and thus evolve a ―Learner-Centric‖ education 
system from present ―Teacher-Centric‖ system. 
Robin Mason & Frank Rennie (2006:16) terminam reflectindo sobre os principais 
objectivos do elearning sistematizando-os em cinco pontos: 
1. Effective Learning,  
2. Improved Quality,  
3. Reduced Duration,  
4. Cost Effective and  
5. Flexible 




A interactividade do ensino on-line, sua facilidade de combinar imagens e gráficos 
com a palavra falada, conferem-lhe uma vantagem em relação à sala de aula típica. Com a 
interactividade da Internet, conseguimos o equivalente a uma proporção de um professor para 
cada aluno. Em todo o mundo, salas de bate-papo ou grupos de estudo podem ser formados 
sem dificuldade para discutir as melhores maneiras de aplicar ideias globais em empresas 
locais. Em suma, finalmente temos à mão os meios necessários para aumentar a 
produtividade da educação. 
Drucker (2000) afirma que a julgar pela experiência histórica, a nova educação on-
line contínua das pessoas que já têm alto nível de instrução, não vai tomar o lugar da 
educação tradicional. Para ele, os novos canais de distribuição são, geralmente, adições e 
complementos, e não substituições. ―A televisão, por exemplo, não significou o fim da rádio, 
dos livros ou das revistas. A nova media, a televisão, acabou ficando com boa parte do 
crescimento, mas as outras medias também cresceram e continuaram a florescer. A 
educação contínua on-line está criando um reino educacional novo e distinto e representa o 
futuro da educação‖. 
  





VI. ESCOLHA E USO DE TECNOLOGIAS NO ENSINO A DISTÂNCIA 
A Educação à Distância (EAD) pode e tem sido realizada por diversos meios, seja 
rádio, correio, telefone, televisão, entre outros. Embora o sucesso dos cursos não dependa 
unicamente da tecnologia usada, não se pode negar que as novas tecnologias de informação 
e comunicação (NTIC), originadas na década de 60 e consolidadas nos anos 90, têm 
contibuído para o crescimento da Educação à Distância e para a sua adopção por um leque 
muito maior de instituições. 
―Cada vez mais instituições que ensinam as modalidades a distância estão se orientando a 
sistemas de multimédia que integram uma combinação de tecnologias síncronas 
(videoconferência, chats, mensagens instantâneas e etc.) e assíncronas (e-mail, fórum, listas 
de discussões, etc) isto satisfaz as necessidades dos estudantes‖. Bates (2005) 
De facto, ―o papel de relevo que as tecnologias desempenham no domínio da 
Educação à Distância é facilmente compreensível se atendermos a que, neste domínio em 
particular, os diferentes media e as tecnologias são elementos determinantes quer ao nível da 
mediatização dos conteúdos, quer ao nível da mediatização da relação pedagógica‖ Gomes 
(2004:149) cintando Simson, Smaldino, Albright & Zvacek (1991). Procuraremos nas páginas 
seguintes tecer algumas considerações sobre a problemática da selecção de tecnologias para 
EaD e sobre as suas implicações na própria abordagem pedagógica dos cursos, 
nomeadamente nas suas dimensões de comunicação e interacção. 
6.1. Media e tecnologias 
 
Bates (2005) refere que ―os gestores são chamados a escolher ou decidir sobre em 
que circunstancias a educação a distância é apropriada sobretudo no que respeita a 
tecnologias a usar que podem ser antigas como impressão ou radiodifusão ou novas 




tecnologias como web-casting e telefones sem fio têm vantagens para o EaD‖. Como indica 
Bates (2005), ―In fact, the range of technologies available to educators is increasing all the 
time‖.  
A tabela a seguir sistematiza todo um conjunto de tecnologias que se têm vindo a 
desenvolver e que se encontram em uso nas diversas instituições que ministram Educação à 
Distância.  
Tabela 6: Desenvolvimento de novas tecnologias no ensino  
Nome da Tecnologia Nome da Tecnologia 
Audio cassettes Video cassettes 
Audio-conferencing Computer-based learning 
Audio-graphics systems Cable TV 
Viewdata/Teletex/Teledon/Minitel Satellite TV 
Computer conferencing Comptact discs 
Internet Electronic mail 
World Wide Web LCD projectors 
Digital video discs Search engines(e.g. Google) 
Fiber Optic Mobile phones 
Learning objects Wireless networks 
Portals e-Portfolios 
Simulations Experts Systems 
Virtual reality  
Note: in approximate order of invention, reading left to right 
Fonte: Bates (2005) 
 
Bates (2005) chama a atenção para a noção de media e de tecnologia de modo a 
clarificar estes conceitos por vezes usados como sinónimos. 
Neste nosso trabalho usámos o termo media para descrever as formas genéricas de 
comunicação associadas com meios particulares de representação de conhecimento. Texto, 
áudio, comunicação cara-a-cara (face-to-face) e vídeo serão todos aqui designados media. Tal 
como refere Bates (2005), ―each medium not only has its own unique way of representing 
knowledge, but also of organizing it, often reflected in particular preferred formats or styles of 
presentation‖. Segundo este autor ―a single medium such as vídeo may be carried by several 
different delivery Technologies (satellite, cable, vídeo-cassette and so on), and incorporate a 
unique blend of symbol system (voice, moving pictures, graphics, captions) and formats 
(news, documentaries, drama and so on)‖ . 
Na tabela seguinte sistematizam-se e exemplifica-se a relação entre media, tecnologia 




e aplicações educacionais. 
Tabela 7: Relação entre a media e a tecnologia 
Media Technologies Educational aplications 
Face-to-face Classroms, labs Lectures, seminars, experiments 
Text(including 
graphics) 
Print Course units, suplementary, materials, 
correspondence tutoring 
Audio Cassettes, radio, telephone Radio programmes, telephone tutoring, 
audio-conferences 
Video Broadcasting, video-cassettes, video-
discs; cable, satellite, fiber Fiber Optic, 
microwave; video-conferencing 
Television programmes, video-conferences 
Digital multi-
media 
Computers, World Wide Web, telephone, 
fiber Fiber Optic, CD-ROM, DVD, wireless 
PowerPoint,computer-aided 
learning(CAI,CBT), email, discussion 
forums, learning objects/databases, 
Webcasts, WebQuests, online courses, 
Web conferencing 
Fonte: Bates (2005) 
 
O desenvolvimento de novas tecnologias foi ampliando as possibilidades de 
interacção e comunicação, nomeadamente permitindo que os cursos incluam oportunidades 
de comunicação síncrona – comunicação em tempo real – e de comunicação assíncrona – 
comunicação em diferido, ou seja em que emissor e receptor não precisam de estar 
simultaneamente conectados – mais frequentes, mais rápidas e mais económicas. 
Na tabela seguinte, sistematizam-se as principais formas de comunicação síncrona e 
assíncrona actualmente disponíveis. 
Tabela 8: Classificação das principais tecnologias educacionais 
Broadcast(one-way) applications Communication(two-way) applications 
Media Synchronous Asynchronous Synchronous Asynchronous 




Text Books, course, units, 
suplementary 
materials 
  Mail, fax, 
correspondence 
toturing 











Web sites, CAL, Web 
streaming, learning objects, 












Fonte: Bates (2005)  
 
Cada media e cada tecnologia tem as suas características próprias que afectam e 
condicionam as próprias abordagens pedagógicas em EaD, particularmente na dimensão da 
interacção e comunicação. Para melhor compreensão desse processo faremos algumas breve 




Até ao começo dos anos setenta o texto impresso e o sistema de correio foram os 
elementos predominantes na Educação à Distância, suportanto o ―Estudo por 
correspondência‖. Actualmente muitas instituições de educação de distância em países em 
desenvolvimento usam ainda o envio de textos impressos como meio no estudo por 
correspondência na Educação à Distância. Guarnição (1990) se refere ao estudo por 
correspondência baseado na impressão como a primeira geração de tecnologia de educação 
de distância, caracterizada pela produção de massa de materiais educacionais que Cansam 
(1983) descreveu como uma forma industrial de educação. A principal dificuldade/limitação 
associada à educação por correspondência foi a forma infrequente e ineficiente de 
comunicação entre o instrutor e os estudantes. 
O desenvolvimento de tecnologias de radiodifusão mitigou as limitações de estudo 
por correspondência, especialmente em relação a facilitação da comunicação de duas vias. 
Porém, a impressão continua a ser um meio / media de apoio muito importante para 
Educação à Distância. Os documentos impressos sob forma de guias de estudo tornaram têm 
constituído uma componente muito importante na Educação à Distância electrónica. 
Bates (2005) considera a invenção da imprensa Gutemberg a impressão tem sido a 
tecnologia de ensino mais dominante ou usada, indiscutivelmente, pelo menos, tão influente 
como a palavra falada do professor. Mesmo hoje em dia, materiais impressos, em formas de 
livros e outros formatos ainda são dominantes como a principal tecnologia de ensino e 
aprendizagem na educação tanto formal como informal, treinamentos, capacitação tanto no 
ensino presencial como no a distância. 
Bates (2005) para ilustrar a relevância da impressão refere que: 




―Thus print has considerable advantages in terms of access, because of portability, the 
ubiquity of the mail, relatively low delivery costs, and a well developed organizational 
infrastructure for marketing, publishing, and distribution.‖ 
 
O mesmo autor acentua ainda a importância do texto impresso para determinados 
grupos-alvo das iniciativas de Educação à Distância: 
―Print is particularly valuable for specific target groups, such as learners in remote rural 
areas, learners in developing countries, learners with literacy but not computer skills, and the 
poor or socially disadvantaged.‖ 
Greenfilde (1984), citado por Bates afirma que: 
―From teaching point of view, print is by tradition a powerful medium. There is a common 
assumption by many academics that print is intellectually superior medium – that television, 
by comparison encourages children to be passive, mindless and unimaginative.‖ 
Por isso Bates (2005) mostra que ―if we examine its physical characterisTIC, print can 
present words, numbers, musical notation, two-dimensional pictures and diagrams. It can 
also, at a cost, carry full colour illustration‖. O mesmo autor Bates (2005) identifica um 
conjunto significativo de Vantagens associadas ao recurso ao texto impresso: 
―Print text can represent facts, abstracts ideas, rules, principles, and details, lengthy or 
complex arguments; 
Good for narrative or storytelling and in the hands of a skilled writer can lend itself to 
interpretation and imagination; 
Can handle abstractions well; 
Can vary in how it is strutuctured to encourage interaction. Highly structured, ´controlled´ 
texts, interspersed with very frequent and explicit activities, would represent a more 
behaviourist approach to learning.‖  
Mas aponta também um conjunto de limitação: 
―Limitation in assisting students who have failed to understand parts of the text; 
Difficulty in providing feedback for questions that has a variety of acceptable response, or 
which require complex or elaborate responses. 
Print cannot challenge or ´discuss´ the appropriateness of students responses to in-text 
questions 
Time required for development of high quality text, and difficult to see how this can be 
produced substantially without affecting quality; 
Once produced, a print-based course is difficult to change.‖ Bates (2005) 
 
Gunawardena (1988) citado por Bates (2005) sustenta que a maioria das instituições 




de ensino a distância baseiam-se em guias de estudo que fornecem materiais impressos das 
aulas e directrizes para estudar que consideram a forma mais importante de apoio para 
estudantes a distância. Um guia de estudo, bem projectado, definido e organizado segundo 
aquele autor, pode facilitar a integração entre vários componentes de media e pode estimular 
os estudantes na leitura e/ou escuta vários de tipos de apresentações, comparar e os criticar, 
e tentar chegar a suas próprias conclusões.  
Bates (2005), conclui que ―nevertheless, despite the major inroads of the Internet and 
Web into distance education, print is, and will remain, in a most important technology‖ e 
assegura que mesmo os cursos online ainda fazem um grande uso de material impresso na 
forma da leitura dos estudantes a partir de livros, artigos de jornais. 
Contudo, Bates nos chama atenção a uma observação muito importante referindo 
que: 
―The changes that are occurring as a result of information technology make it necessary to 
define carefully what we mean by print, since it combines both technological and 
communications aspects. Books and other printed materials such as colletions of readings 
distribuited to students (costum course material) have broadcast and asynchronous 
technology characteristic.‖ 
 
As características do texto impresso fazem com que o seu uso no contexto da EaD 
continue a ser relevante e que mesmo com o desenvolvimento das tecnologias de informação 
e comunicação principalmente da Internet, podem-se encontrar instituições de ensino a 
distância que usam essa modalidade ou este recurso, porque assim o definiram como 
estratégia e modalidade, pelo facto de os alunos alvo podem não ter acesso a computadores 
ou Internet.  
 
Rádio e Televisão  
 
A Rádio e a Televisão podem ser usados para formar um vasto número vasto de 
estudantes ao mesmo tempo. Muitas instituições de educação a distância tanto em países 
em desenvolvimento como instituições em países desenvolvidos como a Universidade Aberta 
britânica, usam televisão e rádio extensivamente para oferecer programação a um grande 
número estudantes distantes.  




Tal como refere Bates (2005) nas últimas duas décadas, televisão, radiodifusão e 
cabo e televisão instrutiva interactiva (ITV) foram as medias mais populares por oferecer a 
Educação à Distância nos Estados Unidos. Rádio permaneceu um meio bastante usada para 
educação de distância (Gunawardena, 1988).  
As emissões rádio são uma tecnologia particularmente acessível, e por isso uma 
opção válida em muito contextos de EaD pois como refere Bates (2005): 
Radio is the most accessible of all technologies for distance leaners. Radio is accessible to 
more people than any other single technology. Millions of people around the world who 
cannot rEaD or do not have Access to television have rádio set.  
No que concerne ao uso das emissões televissivas em context de EaD importa ter 
presente que a sua taxa de penetração em muito países, é muito inferior à das emissões 
radiofónicas e que os recursos tecnológicos e humanos para a sua produção são muito mais 
exigentes e dispendiosos. Contudo, como refere Bates (2005), a televisão apresenta 
características que lhe são próprias e que permita que possar ser ―… designed to encourage 
interpretatiom by presenting situations or cases that have to be analysed or classified using 
concepts taught in the texts‖. Por outro lado o autor sustenta que a ―…television encourage 
viewers to anylise for themselve real-life situations, and what they themselves might do in 
similar circunstances‖ Bates (2005), por isso, recomenda, ―…when used in this way, 
television can provide an opportunity for students to make their own interpretations, and 




A videoconferência é definida por Oliveira (1996) como um conjunto de facilidades de 
telecomunicações que permite aos participantes, em duas ou mais localidades distintas, 
estabelecer uma comunicação bidireccional mediante dispositivos electrónicos de 
comunicação, enquanto partilham, simultaneamente, seus espaços acústicos e visuais, tendo 
a impressão de estarem todos em um único ambiente. 
A videoconferência é uma das melhores ferramentas de abordagem síncrona, pois 
possibilita o uso de imagem e som em tempo real e é a única que possibilita a explorar a 
linguagem corporal, a qual é responsável por 80% das impressões do indivíduo durante uma 




interacção (Musey apud Fischer, 2000). Entretanto, este sistema ainda não pôde se tornar 
uma realidade popular devido a seu alto custo e à falta de uma infra-estrutura de 
telecomunicações adequada (Cardoso Neto, 2001). 
A videoconferência pode ser oferecida por meio das salas de videoconferência ou por 
meio do computador, cujas conexões podem ou não ser realizadas pela Internet. Muitas 
vezes, os que optam por utilizar videoconferência via Internet são obrigados a limitar o uso 
dos recursos disponíveis, tais como utilizar somente o áudio, sem imagens, ou estabelecer 
mecanismos de controlo, tais como, só o professor transmite imagens e os alunos 
transmitem apenas áudio, nomeadamente quando a largura de banda existente é limitada. 
Muitas outras estratégias podem ser adoptadas para viabilizar o seu uso enquanto não se 




Segundo Carvalho & Marques (2008), os produtos informáticos de audioconferência 
permitem a comunicação em tempo real através de voz entre dois ou mais participantes e 
podem ser utilizados para tutoria síncrona, esclarecimento de dúvidas, trabalho colaborativo, 
etc. 
Actualmente coexistem soluções VoIP (Voice over IP) e soluções analógicas. As 
primeiras consistem na transmissão de voz através da Internet com base no protocolo IP 
(Internet Protocol). As segundas baseiam-se na transmissão de voz através das linhas 
telefónicas analógicas. 
Os autores sustentam que a audioconferência requer a utilização de microfones e 
auscultadores ou colunas. Poder-se-á optar por soluções mais evoluídas, nomeadamente, 
estações de som profissionais como é o caso das Soundstations da Polycom. 
 
Internet 
A Internet tem-se mostrado como um meio natural para a difusão da EAD em todo o 
mundo. O motivo principal é a diversidade de ferramentas de interação que possui. Ademais, 
seu baixo custo e a popularização alcançada desde a década de noventa, fez com que aos 




poucos fosse se tornando parte indispensável na vida das pessoas. É claro que há muito o 
que evoluir não somente no aspecto tecnológico, mas sobretudo no que diz respeito à sua 
democratização, permitindo o acesso de camadas da população de baixa renda. 
Bittencourt (1999) acrescenta, como vantagens da Internet, a possibilidade do 
rompimento de barreiras geográficas de espaço e tempo, permitindo ainda a partilha de 
informações em tempo real, o que apoia o estabelecimento de cooperação e comunicação 
entre grupos de indivíduos. Outro ponto positivo da Internet é a disponibilidade de 
mecanismos de mediação síncronos ou assíncronos, que podem ser utilizados ao mesmo 
tempo, ou não. A combinação destes mecanismos torna a Internet um meio flexível e 
dinâmico para o estabelecimento da EAD. Buscaremos relacionar aqueles mecanismos que 
mais têm sido utilizados e que podemos designar de forma global por ―comunicação mediada 
por computador‖ (CMC). 
A comunicação mediada por computador, se apoia vários tipos de serviços on-line 
nomeadamente: correio electrónico (e-mail), fóruns, chats, listas de discussão e bancos de 
dados on-line. Estes serviços são úteis a formadores para irem construindo as suas 
comunidades de aprendizagem ao redor de conteúdo de curso. 
Email: na EAD, o e-mail exerce um papel fundamental, pois é um interface de 
comunicação via texyo acessível e económico e que permite a comunicação entre alunos-
professores, alunos-alunos e professores-professores, ou seja de um modo geral, engloba 
todos que estão envolvidos com o curso. Entretanto, sua utilização deve ser exercida com 
cuidado, pois pode se tornar em um instrumento de desmotivação do aluno caso não sejam 
observados certos aspectos: tempo de resposta; sobrecarga do professor; sistematização de 
questões; e sistematização de respostas (Romani; Rocha, 2001).  
Fórum: Os fóruns representam discussões assíncronas realizadas por meio de um 
quadro de mensagens, que dispõe de diversos assuntos e temas sobre os quais o utilizador 
pode emitir sua opinião, sendo possível ainda, contra-argumentar opiniões emitidas por 
outros utilizadores formando uma cadeia dinâmica de debates. 
―Um fórum pode ser classificado por assuntos e as mensagens relacionadas em 
ordem cronológica, mantendo uma organização hierárquica das mensagens, podendo 
identificar a sequência da discussão e a que assunto está relacionado‖ Fischer (2000). 




Ao estabelecer uma gama variada de temas que podem ser acedidos a qualquer 
momento, os fóruns se tornam uma ferramenta importante para o desenvolvimento da EAD. 
Além de emitir opinião, o aluno pode utilizá-los para o esclarecimento de dúvidas, mediante a 
leitura do que já tenha sido abordado pelos demais membros do grupo.  
Lista de Discussão: As listas de discussão são particularmente interessantes para a 
realização de cursos a distância, pois possibilitam o envio de correspondências electrónicas a 
um único endereço, sendo repassadas a um grupo de endereços previamente cadastrados 
em um Servidor de Listas. Assim, reduz-se sensivelmente o esforço no envio de mensagens 
para o grupo e possibilita que qualquer membro do grupo possa enviar dúvidas ou 
comentários que deseja compartilhar com todo os integrantes. 
Chat: é outra ferramenta que pode ser aplicada a EAD, tendo como objectivo 
principal o estabelecimento de discussões síncronas por via textual Fisher (2000). Os 
participantes do chat, identificados por pseudónimos, podem enviar e ler mensagens, 
estabelecendo uma discussão em grupo e, ainda, trocar mensagens de forma reservada e 
particular. 
Esta possibilidade de ―conversar on-line‖ pode ser utilizada com diversos objectivos 
na EAD: esclarecimento de dúvidas, discussões ou debates, dentre outros. No entanto, existe 
grande possibilidade de apresentar desmotivação e/ou desvio do objectivo pretendido. Como 
o mecanismo é aberto, ou seja, não existe controlo de software sobre o que será discutido, ou 
mesmo na ordem da discussão, muitos alunos podem perder o estímulo em participar da 
discussão ou desviar o papo para um assunto adverso à finalidade do encontro. 
VoIP: como referimos anteriormente, trata-se de um sistema de comunicação via voz 
(muitas vezes associando também a imagem vídeo), funcionando através da Internet. Permite 
uma comunicação de natureza síncrona, de um-para-um ou funcionando em audiconferência 




Quadro Branco é uma ferramenta que possibilita transcender às limitações impostas 
pela interface de texto para a discussão e difusão de ideias entre participantes de um curso 
on-line. Muitos assuntos e conceitos não podem ser compreendidos rapidamente por meio de 




texto escrito, por voz, ou até mesmo mediante gestos transmitidos por vídeo. Em situações 
presenciais, isto também acontece, sendo necessária a utilização de outros recursos. 
Desenhando esquemas e/ou gráficos em papel ou em um quadro, é possível elucidar estes 
casos, proporcionando visualmente uma sequência lógica para o fluxo das informações que 
se quer transmitir. Nesse sentido, o Quadro Branco busca reproduzir esta situação com uma 
janela em branco, onde se pode escrever, desenhar, colar dados e imagens, cujo conteúdo é 
propagado para os demais participantes dispersos geograficamente. 
Com a definição de normas, o quadro branco se constitui como uma ferramenta 
excelente para a apresentação ou discussão de idéias em grupo. Claro, que seus resultados, 
vão depender bastante da forma como será utilizado, mas isto é uma característica comum a 
todas as tecnologias educacionais disponíveis. 
 
Learning Management Systems 
Muitos dos serviços e funcionalidades que acabamos de referir, e alguns outros sobre 
os quais não no debruçamos, integram-se nos chamados Learning Management System ou 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 
O desenvolvimento e a utilização de ambientes virtuais de aprendizagem têm se 
tornado uma prática constante nas pesquisas em Educação à Distância. Em geral, sua 
utilização não exige dos professores um domínio mais aprofundado de informática, sendo 
necessárias apenas algumas horas de cursos de formação a partir do uso do ambiente. Os 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVA são sistemas geralmente dotados de 
funcionalidades que admitem o desenvolvimento, utilização e o intercâmbio de informações 
de forma síncrona (comunicação que ocorre em tempo real - on-line), ou assíncrona (forma 
de interacção que está desconectada do tempo e do espaço) entre os utilizadores com 
objectivos nos processos de ensino e aprendizagem via rede de computadores. 
Carvalho & Marques (2008) referem que muitas vezes é utilizado o termo ambiente 
virtual de aprendizagem (Virtual Learning Environment, VLE) em substituição de LMS. De 
acordo com Paulsen (2002) os dois termos têm um significado semelhante, mas poder-se-á 
argumentar que o VLE se centra menos nas funções relacionadas com a gestão da 
aprendizagem. 




Ora, neste nosso trabalho considere-se LMS por partilharmos a ideia dos autores 
segundo a qual um LMS permite administrar e organizar a informação, os materiais e os 
conteúdos de aprendizagem; possibilita a interacção entre os alunos e entre estes e os 
professores, através de ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona; e permite 
também a avaliação dos alunos, através de questionários, debates, registos, número de 
visitas realizadas à plataforma e contributos nela feitos. Para isso, possui um espaço de 
disponibilização de recursos de aprendizagem, um espaço comum da comunidade de 
aprendizagem, ferramentas de comunicação/cooperação assíncronas e síncronas; 
ferramentas de avaliação; ferramentas de monitorização; e ferramentas de gestão 
administrativa.  
Existem diversos ambientes de aprendizagem na EAD, dentre proprietários e 
gratuitos, que se utilizam várias ferramentas de comunicação e interacção, alguns baseados 
em uma tecnologia simples, outros mais sofisticados como por exemplo Blackboard, o 
Dokeos, o Formare, o IntraLearn, o Moodle e o Saka, Aulanet, WeCT Web Course in Box 
(WCB) Lotus® LearningSpace TopClass, entre outros. É importante salientar que poucos LMS 
dispõem de um módulo colaborativo eficiente ou de boa ferramenta avaliativa por isso a sua 
escolha também depende das condições e do contexto. 
A seguir, são especificadas algumas das ferramentas constantes na maioria das 
plataformas de EAD e destacadas a suas principais aplicações na EAD baseada na Web 
(Campos e Giraffa, 1999 in Pimentel, 2006). 
Tabela 9: Principais aplicações na EAD baseada na Web 
Funcionalidade Descrição e uso 
E-mail 
 
Indicado para a circulação de mensagens privadas, definição de cronogramas e 
transmissão de arquivos anexados e mensagens. 
Chat 
 
Permite a comunicação síncrona de forma mais interactiva e dinâmica, sendo 
utilizada para a realização de reuniões, aulas virtuais, secção de tira-dúvidas, 
discussões sobre assuntos trabalhados no curso e confraternização. Este 
recurso é também denominado de bate-papo. 
Fórum 
 
Mecanismo propício aos debates, os assuntos é dispostos hierarquicamente, 
mantendo a relação entre o tópico lançado, respostas e contra-respostas. É 
usado para a realização de debates assíncronos, exposição de ideias e 
divulgação de informações diversas 
Lista de Discussão Auxilia o processo de discussão através do direccionamento automático das 




 contribuições relativas a determinado assunto, previamente sugeridos, para a 
caixa de e-mail de todos os inscritos na lista. Apoia os debates assíncronos. 
Mural 
 
Estudantes e professores podem disponibilizar mensagens que sejam 
interessantes para toda a turma. Essas mensagens, geralmente, são: 
divulgação de links, convites para eventos, notícias rápidas etc. 
Portfólio 
 
É um espaço individual que dispõe de uma estrutura de armazenamento e 
exposição dos trabalhos dos estudantes, favorecendo a realização de 
comentários pelo professor e colegas da turma. 
FAQ 
 
Esta ferramenta, também conhecida por Perguntas Frequentes, auxilia o 
tutor/professor a disponibilizar para todos as perguntas mais frequentes. Usada 
para a divulgação de instruções básicas e esclarecimento de dúvidas sobre o 
conteúdo discutido no curso. 
Perfil 
 
Permite que os utilizadores (professores, tutores e alunos) disponibilizem 
informações pessoais (tais como: e-mail, fotos, mini-currículo) para todos os 
participantes 
Acompanhamento 
Apresenta informações que auxiliam o acompanhamento do estudante pelo 
professor ou tutor, assim como, o auto-acompanhamento por parte do 
estudante. Os relatórios gerados por esta ferramenta apresentam informações 
relativas ao histórico de acesso ao ambiente, notas, frequência por secção do 
ambiente visitado, histórico dos artigos lidos e mensagens postadas para o 
fórum e correio, participação em sessões de chat e mapas de interacção. 
Avaliação online 
Esta ferramenta envolve as avaliações que devem ser feitas ou postadas pelos 
estudantes e recursos online para que o professor corrija as avaliações. 
Fornece informações a respeito das notas, registo das avaliações, tempo gasto 
para resposta etc. 
 Fonte: Cf. Campos e Giraffa, 1999 in Pimentel, 2006 
 
Em síntese, embora existam muitos LMS distintos, na generalidade apresentam 
características e funcionalidades fundamentais tais como: 
 Oferecer ferramentas para disponibilizar material didáctico virtual para os alunos 
e links para outros sites na Web; 
 Oferecer ferramentas para avaliar o progresso e o desenvolvimento dos alunos;  
 Oferecer ferramentas para administrar avaliações, testes e exercícios, mantendo 
os resultados armazenados;  
 Oferecer ferramentas para ajudar os professores a administrarem aulas e notas;  
 Facilitar a edição/criação das páginas na Web;  
 Oferecer ferramentas de cadastro de utilizadores e de portefólios individuais;  
 Oferecer uma grande diversidade de ferramentas de comunicação. 
Contudo, sabe-se também que nenhuma plataforma, sozinha, poderá contemplar 




todas as necessidades e idiossincrasias das instituições, dos projectos e cursos de EAD, por 
isso elas devem: 
 Atender objectivos e concepções pedagógicas diversas; 
 Apoiar projectos à distância e presenciais que utilizem as plataformas como 
apoio;  
 Contemplar os diversos modelos de avaliação;  
 Contemplar as diferentes visões dos utilizadores;  
6.2. Gerações tecnológicas no ensino a distância 
 
Para concluir este capítulo, evocamos Gomes (2004:149) para quem ―a questão das 
tecnologias é uma temática recorrente no domínio da Educação à Distância uma vez que se 
cruza com as mais diversificadas problemáticas, desde a própria definição do conceito, 
passando pelas propostas de teorização de diversos autores, até a questão dos modelos 
pedagógicos e organizacionais adoptados pelas diferentes instituições‖. A autora sustenta que 
o papel relevo que as tecnologias desempenham no domínio da Educação à Distância ‖é 
facilmente compreensível se atendermos a que, neste domínio em particular, os diferentes 
media e as tecnologias são elementos determinantes quer ao nível da mediatização dos 
conteúdos, quer ao nível da mediatização da relação pedagógica‖ Gomes (2004:149). Por 
esta razão, no entender da autora é preciso observar-se o impacto das tecnologias de 
informação e comunicação nos métodos de Educação à Distância. Ela refere citando Garrison 
que uma das abordagens mais interessantes é o próprio conceito de ―gerações de inovação 
tecnológica‖. 
No artigo sobre ―Na senda de inovação tecnológica na Educação à Distância‖ escrito 
pela mesma autora em 2008, discute a temática da relação entre a evolução das tecnologias 
e as mudanças nos sistemas e modelos de Educação à Distância, tomando como ponto de 
partida a importância das tecnologias na mediatização dos conteúdos e na mediatização da 
comunicação entre professores e alunos e destes entre si. A autora, identifica a existência de 
cinco gerações de modelos de Educação à Distância possibilitados pela evolução tecnológica, 
e perspectiva o surgimento de uma sexta geração com base nos desenvolvimentos 




tecnológicos mais recentes, no domínio dos "mundos virtuais". A autora para dar mais realce 
e esclarecimento faz uma caracterização de cada geração de Educação à Distância 
considerando como principais dimensões os aspectos relacionados com a mediatização e 
distribuição dos conteúdos educativos e com a mediatização e valorização da interacção e 
comunicação entre os sujeitos envolvidos em situações de Educação à Distância. Por 
considerarmos que o conceito de gerações de inovação tecnológica na EaD é um elemento 
importante a considerar em qualquer contexto em que se pretenda configurar aplicações da 
EaD apresentamos de seguida o quadro síntese proposto pela autora. 
 
Tabela 10: Representação gráfica das diferentes gerações da Educação a Distância 
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Fonte: Gomes (2008) 
 
A análise da tabela 10 torna claro que temos vindo a assitir ao aumento das 
tecnologias disponíveis quer para para mediatizar a representação e distribuição de 
conteúdos, quer para proporcionar condições de maior interacção entre professores e alunos 
e dos alunos entre si, como Gomes (2008:) representa na figura seguinte. 
 
 





Figura 8: Representação gráfica das gerações da Educação a Distancia. Fonte: Gomes (2008) 
6.3.  Breve síntese do caso moçambicano 
 
Olhando pelas diversas fases da educação a distância e em função das tecnologias que 
nelas foram usadas ao longo do tempo no processo de ensino e aprendizagem em 
Moçambique podemos aferir que não foge a regra no enquadramento do panorama mundial. 
Podemos através da nossa analogia dividir em três gerações no processo de evolução das 
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experiências de EAD em Moçambique e, na mesma direcção, apontar também três modelos 
do processo de ensino-aprendizagem. 
        Para a primeira geração, caracterizamos sendo aquela que basicamente consistiu na 
utilização da correspondência e do rádio, recursos esses inovadores para a época. O rádio 
também cumpriu e ainda cumpre importante papel como media educacional, se 
considerarmos um país de grandes dimensões geográficas que ainda comporta problemas de 
comunicação e interacção nacional.  
        A segunda geração é aquela que passou a fazer uso da TV como sua ferramenta de 
transmissão de conteúdos. A televisão, juntamente com o vídeo-cassete, representou uma 
revolução em termos de possibilidades técnicas de cognição, pois aliavam som e imagem em 
tempo remoto ou real. Significa dizer, a possibilidade de gravar aulas e conteúdos e exibi-los 
em qualquer lugar a qualquer hora, contemplando assim uma das premissas básicas da EAD: 
educação sem distâncias.  Podemos também referir que actualmente ainda usa-se este meio 
para transmissão de conteúdo em formas de explicação nos períodos de preparação de 
exames e não só.                                                       
        A terceira geração se caracteriza pelas novíssimas tecnologias representadas pelas 
redes sem-fio (wireless), da banda larga e a disseminação da tecnologia digital que permitiu 
maior capacidade de armazenamento de dados e maior interactividade. Assiste-se a utilização 
massiva das plataformas e o LMS (Learning Management System) customizadas permitindo 
surgir especialidades dentro da própria EAD, de acordo com a linguagem tecnológica que se 
opte por adoptar.  
 
6.4. A Web 2.0 e E-Learning 2.0 
 
Como forma de dar continuidade do capítulo anterior relativamente as gerações 
tecnológicas, iremos de forma geral falar da Web 2. 0 e E-learning 2.0 por considerar que 
enquadra-se no contexto de desenvolvimento das TIC e a sua utilização no campo da 
educação afigura-se bastante relevante.  
Moran (1993) citando Carly Fiorina, o ex-presidente daHewlett Packard afirma que as 
tecnologias evoluem em quatro direcções fundamentais: 





Do analógico para o digital (digitalização) 
Do físico para o virtual (virtualização) 
Do fixo para o móvel (mobilidade) 
Do massivo para o individual (personalização) 
No seguimento da sua opinião o autor sustenta que a digitalização permite registar, 
editar, combinar, manipular toda e qualquer informação, por qualquer meio, em qualquer 
lugar, a qualquer tempo. A digitalização traz a multiplicação de possibilidades de escolha, de 
interacção. A mobilidade e a virtualização nos libertam dos espaços e tempos rígidos, 
previsíveis, determinados. 
As tecnologias que num primeiro momento são utilizadas de forma separada – 
computador, celular, Internet, mp3, câmara digital – e caminham na direcção da 
convergência, da integração, dos equipamentos multifuncionais que agregam valor. 
Para o autor, o computador continua, ligado à internet, à câmara digital, ao celular, ao 
mp3, principalmente nos pockets ou computadores de mão. O telefone celular é a tecnologia 
que actualmente mais agrega valor é wireless  (sem fio) e rapidamente incorporou o acesso à 
Internet, à foto digital, aos programas de comunicação (Voz, TV), ao entretenimento (jogos, 
música-mp3) e outros serviços. 
Estas tecnologias começam a afectar profundamente a educação. Esta sempre 
esteve e continua presa a lugares e tempos determinados: escola, salas de aula, calendário 
escolar, grade curricular.  
As tecnologias chegaram na escola, mas estas sempre privilegiaram mais o controle 
a modernização da infra-estrutura e a gestão do que a mudança. Os programas de gestão 
administrativa estão mais desenvolvidos do que os voltados à aprendizagem. Há avanços na 
virtualização da aprendizagem, mas só conseguem arranhar superficialmente a estrutura 
pesada em que estão estruturados os vários níveis de ensino. 
Apesar da resistência institucional, as pressões pelas mudanças são cada vez mais 
fortes. As empresas estão muito activas na educação on-line e buscam nas universidades 




mais agilidade, flexibilização e rapidez na oferta de educação continuada. A inter-
conectividade que a Internet e as redes desenvolveram nestes últimos anos está começando 
a revolucionar a forma de ensinar e aprender. 
As redes, principalmente a Internet, estão começando a provocar mudanças 
profundas na educação presencial e a distância. Na presencial, desenraízam o conceito de 
ensino - aprendizagem localizado e temporalizado. Podemos aprender desde vários lugares, 
ao mesmo tempo,   on e off line, juntos e separados. Como nos bancos, temos nossa 
agência (escola) que é nosso ponto de referência; só que agora não precisamos ir até lá o 
tempo todo para poder aprender. 
As redes também estão provocando mudanças profundas na Educação à Distância. 
Antes a EAD era uma actividade muito solitária e exigia muito auto-disciplina. Agora com as 
redes a EAD continua como uma actividade individual, combinada com a possibilidade de 
comunicação instantânea, de criar grupos de aprendizagem, integrando a aprendizagem 
pessoal com a grupal. 
A educação presencial está incorporando tecnologias, funções, actividades que eram 
típicas da Educação à Distância, e a EAD está descobrindo que pode ensinar de forma 
menos individualista, mantendo um equilíbrio entre a flexibilidade e a interacção. 
Para discutirmos a questão sobre os processos passagem de fases ou seja da Web 
2.0 ao E-Learning 2.0 recorremo-nos do Carlos Mota que na sua tese de Mestrado de 
Pedagogia de E-Learning discute essa temática.  
Carlos Mota no resumo da sua dissertação começa dizendo que a emergência da 
Web 2.0, ou REaD/Write Web, é algo que vai muito para além do mero domínio tecnológico: 
ela é, mais do que uma revolução tecnológica, uma revolução social e cultural, estendendo-se 
a todas as áreas da sociedade. Em poucos anos, a Web 2.0 mudou radicalmente a forma 
como as pessoas utilizam a Internet e interagem com os outros, com a informação e com o 
conhecimento. De consumidores de conteúdos e informação, estes novos cidadãos digitais 
passaram também a ser produtores de informação, criando conteúdos que partilham e que 
passam a fazer parte do corpus de informação e de conhecimento disponíveis na Web, 
tomando para si o controlo de muitos processos e espaços tradicionalmente dominados por 




corporações e instituições.  
É importante observar segundo Mota (2009) que quando vista na perspectiva do e-
Learning, esta nova realidade provoca mudanças muito significativas, podendo falar-se na 
emergência do e-Learning 2.0. Para este autor os utilizadores trazem para as situações de 
aprendizagem uma série de necessidades e expectativas, de formas de actuar e de se 
relacionar com a informação e o conhecimento que exigem novos modos de facilitar e 
orientar a sua formação. O autor aponta que por um lado, aspectos como a independência e 
a autonomia na aprendizagem, a sua personalização e o controlo desse processo por parte 
de quem aprende, desde sempre fundamentais no ensino a distância, ganham agora uma 
nova dimensão e relevância, quando a cultura participatória da Web actual exige pedagogias, 
elas também, participatórias, em que os aprendentes sejam contribuintes activos para a sua 
experiência de aprendizagem. Por outro lado, a vivência em rede, assente na partilha, no 
diálogo e na colaboração, requer contextos em que a aprendizagem tenha uma forte 
dimensão social e a interacção e a colaboração sejam incentivadas. Novas perspectivas 
pedagógicas para a era digital, como o conectivismo ou a Educação Rizomática, juntam-se às 
abordagens de raiz socioconstrutivista potenciadas pela utilização do software social. 
Para Carvalho (2008) com o aparecimento da World Wide Web alterou-se a forma 
como se acede à informação e como se passou a pesquisar, preparar aulas, planear uma 
viagem ou a comunicar com os outros.  
A autora afirma citando Berners Lee et al que no início da década a Web ―foi 
desenvolvida para ser um repositório do conhecimento humano, que permitiria que 
colaboradores em locais distintos partilhassem as suas ideias e todos os aspectos de um 
projecto comum‖. Para ela,  a ideia de partilha e de fácil acesso esteve subjacente à sua 
criação e contribuiu para o seu sucesso, tendo o seu crescimento superado qualquer 
expectativa. A autora afirma ainda citando Levy que todos os que a utilizam e que para ela 
contribuem reconhecem a sua riqueza, podendo contribuir para o desenvolvimento da 
inteligência colectiva. 
Carvalho (2008) afirma que ―a Web começou por ser sobretudo texto com 
hiperligações, a que se vieram a associar imagens, som e mais tarde vídeo. Tivemos 




momentos em que os sítios Web pareciam mostruários de cor, som e de animações‖. 
Para ela, ―depois da euforia multicolor e sonora, passou-se a uma fase de maturidade 
em que se procura a sobriedade e a simplicidade. Com a Web democratizou-se a publicação 
online e o acesso à informação. Com o aparecimento das funcionalidades da Web 2.0, 
conceito proposto por Tim O‘Reilly e o Media Live International, a facilidade de publicação 
online e a facilidade de interacção entre os cibernautas torna-se uma realidade‖. Carvalho 
(2008). 
6.5. Web 2.0: o que é? 
 
O termo ―Web 2.0‖ começou a ganhar destaque com a primeira conferência sobre 
Web 2.0 em 2004 e a partir de um artigo de Tim O‘Reilly, publicado em 2005. Neste artigo, 
O‘Reilly apresenta possibilidades e competências centrais de empreendimentos baseados na 
Web 2.0. Desde lá, o termo é amplamente comentado e discutido, mas as definições e 
delimitações nem sempre são consensuais. Apesar disso, parece haver concordância de que 
se trata de desenvolvimentos tecnológicos e sociais que levam a uma nova atitude diante da 
internet. O acento não está na tecnologia, mas na nova forma de utilização da internet. Web 
2.0 é caracterizada pela intensificação da participação e do efeito - rede. Fala-se em 
utilizadores mais activos e em utilização da inteligência colectiva. Criação, utilização e mistura 
de conteúdos tornam-se actividades simples e corriqueiras. Em suma: os usuários passam de 
meros consumidores a produtores. A Web 2.0 também é plataforma que reúne dispositivos e 
serviços variados. Em outras palavras, é a internet ubíqua: pode ser acedida de diferentes 
dispositivos, praticamente em qualquer lugar. Críticos lembram que a ideia de participação e 
colaboração em rede já estava presente desde os primórdios da internet e que muitas 
tecnologias atribuídas à Web 2.0 já eram anteriores a esta discussão. Todavia não há como 
negar que a produção de conteúdos e a interacção eram limitadas pela necessidade de 
conhecimentos de programação e que há novas tendências, tanto em termos tecnológicos, 
como no comportamento dos utilizadores. 
Segundo Mota (2009), a Web 2.0 poderia, então, ―ser entendida como um 




deslocamento dos aspectos mais técnicos – o software que a suporta – para uma experiência 
de utilização enquanto plataforma através da qual são distribuídos serviços, orientados para o 
utilizador, em permanente transformação (uma espécie de beta perpétuo), com 
características novas que se encontram evidenciadas na representação gráfica que se 
apresenta abaixo e que incluía alguns dos elementos que se viriam a tornar verdadeiras 
pedras angulares neste conceito: maior controlo por parte do utilizador, maior personalização 
dos conteúdos e serviços, a participação, a inteligência colectiva, a fragmentaridade 
/atomização/modularidade da informação, ligada de modo fluído e recombinável, 
granularidade, etc‖. 
Carvalho (2008) afirma que a Web passa a ser encarada como uma plataforma, na 
qual tudo está facilmente acessível e em que publicar online deixa de exigir a criação de 
páginas Web e de saber alojá-las num servidor. A facilidade em publicar conteúdos e em 
comentar os ―posts‖ fez com que as redes sociais se desenvolvessem online. 
Postar e comentar passaram a ser duas realidades complementares, que muito têm 
contribuído para desenvolver o espírito crítico e para aumentar o nível de interacção social 
online. O Hi5, o  MySpace, o Linkedin, o Facebook, o Ning, entre outros, facilitam e, de certo 
modo, estimulam o processo de interacção social e de aprendizagem. 
Carvalho (2008), reforça a ideia que escrever online é estimulante para os 
professores e para os alunos. Além disso, muitos dos alunos passam a ser muito mais 
empenhados e responsáveis pelas suas publicações. Na sua opinião neste momento, ―os 
agentes educativos podem, com toda a facilidade, escrever online no blogue, gravar um 
assunto no podcast ou disponibilizar um filme no YouTube. Para a autora o ambiente de 
trabalho deixa de estar no computador pessoal do professor e passa a estar online, sempre 
acessível, a partir de qualquer lugar do planeta com acesso à Internet‖. Como tal, a autora 
sustenta ―com base nisso, nunca mais o professor corre o risco de se esquecer de trazer 
alguma coisa para a aula, porque a um clique pode aceder aos seus favoritos no Delicious, 
aos seus textos, gráficos ou apresentações no Google Docs, às suas imagens no Flickr ou no 
Picasa, aos seus vídeos no YouTube‖. 
 





Figura 9: - Imagem ilustrativa de definição da Web 2.0. Tim O‘Reilly 
 
De acordo com Coutinho & Bettencurt (2007) citando Alexander, B. & O´Reilly referem 
que as principais características da Web 2.0 são: 
 
 Interfaces ricas e fáceis de usar; 
 Sucesso da ferramenta depende dos número de utilizadores, pois os mesmos podem 
ajudar a tornar o sistema melhor; 
 Gratuidade na maioria dos sistemas disponibilizados; 
 Maior facilidade de armazenamento de dados e criação de páginas online; 
 Vários utilizadores podem aceder a mesma página e editar as informações; 
 As informações mudam quase que instantaneamente; 
 Os sites/softwares estão associados a outros aplicativos tornando-os mais ricos e 
produtivos e trabalhando na forma de plataforma (união de vários aplicativos); 
 Os softwares funcionam basicamente online ou podem utilizar sistemas off-line com 
opção para exportar informações de forma rápida e fácil para a Web; 
 Os sistemas param de ter versões e passam a ser actualizados e corrigidos a todo 
instante, trazendo grandes benefícios para os utilizadores; 




 Os softwares da Web 2.0 geralmente criam comunidades de pessoas interessadas 
em um determinado assunto; 
 A actualização da informação é feita colaborativamente e torna-se mais fiável com o 
número de pessoas que acede e actualiza; 
 Com a utilização de tags em quase todos os aplicativos, ocorre um dos primeiros 
passos para a Web semântica e a indexação correcta dos conteúdos disponibilizados. 
 
Os autores argumentam que as ferramentas da web 2.0 podem ser classificadas em 
duas categorias, sendo: 
Na primeira categoria – incluem-se as aplicações que só podem existir na Internet e cuja 
eficácia aumenta com o número de utilizadores registados, como por exemplo: Google Docs & 
SprEaDsheets, Wikipédia, del.icio.us, YouTube, Skype, eBay, Hi5, etc. 
Na segunda categoria – incluem-se as aplicações que podem funcionar offline, mas que 
também podem trazer grandes vantagens se estiverem online: Picasa Fotos, Google Map, 
Mapquest, iTunes, etc. 
O número de ferramentas disponíveis na Web que usam o paradigma da Web 2.0 
possui uma infinidade de exemplos, sendo que os mais populares são: ·  
 Softwares que permitem a criação de uma rede social (social networking) como por 
exemplo os Blogs, o Hi5, Orkut, Messenger; ·  
 Ferramentas de Escrita Colaborativa, Blogs, wikis, Podcast, Google Docs & SprEaDsheets 
 Ferramentas de comunicação online como o Skype, Messenger, Voip, Googletalk 
 Ferramentas de acesso à vídeos como o YouTube, GoogleVideos, YahooVideos 
 Ferramentas de Social Bookmarking como o Del.icio.us. 
 
Ainda os mesmos autores sustentam que a Web 2.0 acaba com a dependência dos 
media físicos de armazenamento de dados, pois através das ferramentas disponibilizadas o 
utilizador pode manter tudo online de forma pública ou privada, aumentando desta forma a 
sua divulgação ou privilegiando a segurança se esta estiver disponível apenas a um número 
restrito de utilizadores. 
A filosofia da Web 2.0 prima pela facilidade na publicação e rapidez no armazenamento de 




textos e ficheiros, ou seja, tem como principal objectivo tornar a Web um ambiente social e 
acessível a todos os utilizadores, um espaço onde cada um selecciona e controla a 
informação de acordo com as suas necessidades e interesses. 
6.6. E-Learning 2.0 
 
Segundo Motta (2008) o software social permite maior interacção entre aprendentes 
e entre estes e os conteúdos. Downes introduz o termo ―e-Learning 2.0‖ quando se refere, 
num sentido lato e minimalista, à utilização de software social em e-Learning, adoptando as 
características diferenciadoras estas novas ferramentas. Porém, de acordo com Downes 
citado por Motta (2008), o e-Learning 2.0 não se reduz à mera utilização de ferramentas de 
software social no processo de ensino e aprendizagem, mas em primeiro lugar no que é 
possível fazer com estas ferramentas. Criar, partilhar, colaborar, socializar, comunicar e 
interagir são algumas características que sobressaem nestes novos contextos de 
aprendizagem, a que podemos chamar de ―contextos de aprendizagem 2.0‖.  
A mudança do papel do utilizador referida anteriormente – de consumidor de 
conteúdos para potencial produtor de conteúdos – permitida pela Web 2.0 pode agora 
reflectir-se nos alunos, assumindo um papel activo no seu processo de aprendizagem.  
 () 
O site como Go2Web20.net, nomeadamente http://www.go2web20.net mantém um 
catálogo dos logótipos de cada Web 2.0 Web. É um óptimo lugar para se pesquisar para ver o 
que está acontecendo e tentar algumas ferramentas novas. Isto leva a uma observação óbvia 
sobre a Web 2.0 e a incorporação de tecnologias de media social nos programas de 
aprendizagem. 
 
A tabela a seguir mostra as ferramentas gerais da aprendizagem do Elearning 2.0 e os 
recursos de Web 2.0 
 
Tabela 11: Ferramentas gerais da aprendizagem do Elearning 2.0 e os recursos de Web 2.0 
Artigos 
e Blogs 
E-learning 2.0—How Web Technologies Are Shaping Education, Steve O‘Hear, August 8, 2006 
http://www.rEaDwriteweb.com/archives/e-learning_20.php  
E-learning 2.0: All You Need to Know, Richard MacManus, June 22, 2007 




http://www.rEaDwriteweb.com/archives/e-learning_20_all_you_ need_to_know.php  
E-learning 2.0, Stephen Downes, eLearn Magazine 
http://www.elearnmag.org/subpage.cfm?section=articles&article=29-1  






E-learning 2.0 in Development, Stephen Downes, September 25, 2007 
http://www.slideshare.net/Downes/elearning-20-in-development  
Literacy and Learning in the 21st Century, David Warlick  http://www.slideshare.net/dwarlick/literacy-
learning-in-the-21st-century 





Association Social Media Wiki 
http://www.principledinnovationwikis.com/associationblogsandpodcasts/  show/HomePage  
Go2Web20 http://www.go2web20.net  
SEOmoz 2007 Web 2.0 Awards http://www.seomoz.org/web2.0  
Spotlight: Digital Media and Learning, John D. and Catherine T. MacArthur Foundation 
http://spotlight.macfound.org  
TechSoup‘s Everything You Need to Know about Web 2.0 http://www.techsoup.org/toolkits/web2  
Web 2.0 in Nonprofts Wiki http://nptechbestpractices.pbwiki.com  






PodOmatic http://www.podomatic.com  
Odeohttp://odeo.com   http://forum.odeo.com/index.php?pg=kb.chapter&id=5  
WildVoice http://www.wildvoice.com  
ProfCast http://www.profcast.com  
Tools for Sound Recording and Editing 
Audacity http://audacity.sourceforge.net   
GarageBand http://www.apple.com/ilife/garageband  
Skype with Pamela Call Recorder http://www.skype.com   http://www.pamcorder.com  (Note that 
Pamela is bundled with more recent versions of Skype.) 
Tools for Testing 
iQuizMaker 1.0 http://www.iquizmaker.com  





Adam Weiss, Podcast Consultant http://www.podcastconsultant.net  
How to Create Your Own Podcast: A Step-by-Step Tutorial 
http://radio.about.com/od/podcastin1/a/aa030805a.htm  
Making a Podcast (Apple) http://www.apple.com/itunes/store/podcaststechspecs.html  
Garage Band Support: Working with Podcasts http://www.apple.com/support/garageband/podcasts  
How to Record, Edit, and Promote Your Nonproft‘s Podcast, Karen Soloman, May 24, 2006 
http://www.techsoup.org/learningcenter/internet/page5510.cfm  
Online Tools and Software for Creating Podcast Feeds and Posts 
http://radio.about.com/od/onlinepodcastcreation/Online_Tools_and_ 
Software_For_Creating_Podcast_Feeds_and_Posts.htm  








WordPress http://wordpress.org http://wordpress.com  







Seven Blogging Tools Reviewed, TechSoup, June 28, 2006 
http://www.techsoup.org/learningcenter/webbuilding/page5516.cfm  
Nine Lessons for Would-Be Bloggers: Tips for Writing Your Blog, Joshua Porter, April 4, 2007 
http://www.techsoup.org/learningcenter/internet/page6724.cfm  
Nine More Lessons for Would-Be Bloggers: Additional Writing Tips for Aspiring Bloggers, Joshua 




Porter, April 4, 2007 http://www.techsoup.org/learningcenter/internet/page6726.cfm  





Video-Sharing Sites with Editing Tools 
EyeSpot http://eyespot.com  
Jumpcut (Yahoo!) (Note, April 2009: Yahoo! has discontinued Jumpcut.) http://www.jumpcut.com  
Kaltura http://www.kaltura.com  
Motionbox http://www.motionbox.com  
Video-Sharing Sites without Editing Tools 
BrightCove http://www.brightcove.com  
YouTube (Google) http://www.youtube.com  
VodPod http://vodpod.com  
Other Tools 
dotSUB (browser-based subtitling of videos) http://www.dotsub.com  





Online Video Comparison Matrix by Life Goggles 
http://www.lifegoggles.com/video_ebook/video_comparison_matrix.htm  





SlideShare http://www.slideshare.net  
Thumbstacks http://www.thumbstacks.com  
Slide http://www.slide.com  
Flickr http://www.fickr.com  
Photobucket http://photobucket.com  
SmugMug http://smugmug.com  





Five Uses of a Photo-Sharing Web Service http://www.enetworking101.com/blog/2007/10/fve-uses-
of-ohoto-sharing- web-service.html  




Second Life http://secondlife.com 
ProtoSphere http://www.protonmedia.com  
Kaneva http://www.kaneva.com  
IMVU http://www.imvu.com  





Online Virtual Worlds: A Mini Guide, Robin Good, TechSoup, April 19, 2007 
http://www.techsoup.org/learningcenter/internet/page6759.cfm  




del.icio.us http://del.icio.us  
Diigo http://www.diigo.com  





Ma.gnolia http://ma.gnolia.com  
Simpy http://www.simpy.com  
Bookmarking in Plain English, CommonCraft http://www.commoncraft.com/bookmarking-plain-
english  
Social Bookmarks 101 http://www.wtvi.com/teks/07_08_articles/socialbookmarking101.html 
Social Bookmarking Tool Comparison http://www.consultantcommons.org/node/239  (This dates 
from 2005, but I still fnd it useful.)   
Wikis MediaWiki http://www.mediawiki.org  
PBwiki http://pbwiki.com  
TikiWiki http://info.tikiwiki.org  
Wetpaint http://www.wetpaint.com  
Educaç
ão e 
Wikis in Plain English, CommonCraft http://www.commoncraft.com/video-wikis-plain-english  
Comparison of Wiki Software http://en.wikipedia.org/wiki/Comparison_of_wiki_software  






Wiki 101 at Wikiversity http://en.wikiversity.org/wiki/Wiki_101  (This focuses on the Media Wiki 
platform on which Wikipedia is built but is generally useful.) 
Redes 
Sociais 
Bebo http://www.bebo.com  
Facebook http://www.facebook.com  
MySpace http://www.myspace.com  
Ning http://www.ning.com  





Social Networking in Plain English, CommonCraft http://www.commoncraft.com/video-social-
networking  
How to Use MySpace to Raise Awareness, Eileen Cruz Coleman, November 27, 2006 
http://www.techsoup.org/learningcenter/internet/page6016.cfm  
A Beginner‘s Guide to Facebook, Soha El-Borno, August 16, 2007 
http://www.techsoup.org/learningcenter/internet/page7430.cfm  
Facebook as a Learning Platform http://elearningtech.blogspot.com/2007/10/facebook-as-learning- 
platform.html  
Fonte: Jeff Thomas Cobb em www.tagoras.com  e em pdf 
http://www.tagoras.com/docs/Learning_20_for_Associations_v1.pdf acedido em 15 de Fevereiro de 2010 
 
É de salientar que pode-se obter mais informações acerca dos mesmos aspectos que 
mencionámos nessa tabela, mas o que procuramos mostrar é que existem essas ferramentas 
e de forma grátis e que o EaD pode-se aproveitar delas para seu processo de mediação.  
 
  





VII. DESENHO DO ESTUDO 
7.1. Metodologia de Investigação 
 
Os capítulos anteriores visaram formular o marco teórico desta investigação e visaram 
analisar o objecto de estudo com base numa revisão de literatura, permitindo-nos realizar a 
aproximação conceptual. Aproveitamos também ilustrar aquilo que é a situação de geral das 
condições de implementação dos Cursos à Distância em Moçambique. Neste capítulo, 
falaremos da ―elaboração do estudo‖, ou seja, apresentaremos os procedimentos 
metodológicos seguidos para concretização desta investigação. 
A adopção de uma metodologia deve sempre levar em conta os instrumentos 
correntemente aceites para o campo de estudo no qual está inserido o trabalho.  
Segundo Quivy & Campenhoudt, o processo de investigação em Ciências Sociais, não difere 
do procedimento do pesquisador do petróleo: 
(...) Não é perfurando ao acaso que este encontrará o que procura. Pelo contrário, o sucesso 
de um programa de pesquisa petrolífera depende do procedimento seguido. Primeiro o estudo 
dos terrenos, depois a perfuração.(...). No que respeita à investigação social, o processo é 
comparável. Importa, acima de tudo, que o investigador seja capaz de conceber e de pôr em 
prática um dispositivo para a elucidação do real, isto é, no sentido mais lato, um método de 
trabalho. Este nunca se apresentará como uma simples soma de técnicas que se trataria de 
aplicar tal e qual se apresentam, mas sim um percurso global de espírito que exige ser 
reinventado para cada trabalho. (Quivy & Campenhoudt, 2008: 15) 
 
Neste contexto, a recolha de dados ou de informações para fins de investigação pode 
ser feita utilizando vários métodos. Isto significa que o conhecimento científico, 
diferentemente de outros conhecimentos, não é obtido ao acaso; ele necessita de 
procedimentos metodológicos que devem ser cuidadosamente seleccionados. É à luz desses 
procedimentos metodológicos que o investigador selecciona quais os métodos e técnicas a 
utilizar de acordo com o tipo de pesquisa.  




Nas pesquisas em contextos sociais, como é o caso da área de Educação, os pesquisadores 
confrontam-se com múltiplos métodos e técnicas. Cabe a cada investigador seleccionar o (s) 
método(s) mais eficaz(es) para cada tipo de investigação. 
7.2. Método de pesquisa 
 
A pesquisa pode ser classificada de forma ampla como exploratória, que tem como 
objectivo principal auxiliar na compreensão dos problemas; e a conclusiva, geralmente mais 
formal e estruturada, que tem por objectivo testar hipóteses específicas e examinar relações. 
As pesquisas conclusivas podem, ainda, ser divididas em causais e descritivas (Malhotra, 
2001). 
A Educação a Distância é um tema ainda novo se pensarmos na educação superior vigente 
no país. Por esta razão, a pesquisa exploratória é essencial para o desenvolvimento da 
pesquisa em questão, pois pode oferecer novas ideias e descobertas. O objectivo da presente 
pesquisa é (i) criar Identificar e descrever o ―estado da arte‖ relativamente à educação a 
distância ao nível do ensino superior em Moçambique e (ii) conhecer a percepção de gestores 
e outros intervenientes em EaD em Moçambique relativamente à esta realidade e ao seu 
potencial. 
Vergara (1998) propõe uma taxonomia para classificar os tipos de pesquisa, segundo dois 
critérios básicos: quanto aos fins e quanto aos meios de investigação. Essa pesquisa é 
classificada quanto aos fins, como sendo exploratória e quanto aos meios de investigação, 
como pesquisa de campo e bibliográfica. 
Demo (1981) apresenta uma definição da pesquisa qualitativa como sendo uma 
abordagem metodológica não convencional que adopta técnicas que partem da realidade 
social seja na sua complexidade, na sua totalidade quantitativa e qualitativa, na sua marcha 
histórica humana, mas também dotada de horizontes subjectivos e buscam construir 
métodos que possam compreendê-la e transformá-la. De alguma forma, o estudo que 
realizamos enquadra-se também neste quadro. 
Enquanto os estudos quantitativos se caracterizam por um plano previamente 
estabelecido, seguido com rigor e base em hipóteses claramente indicadas e segundo 




variáveis que são objecto de definição operacional; a pesquisa qualitativa é, muitas vezes, 
definida ao longo de seu desenvolvimento, sem o propósito de mensurar eventos ou de 
empregar análises estatísticas dos dados Parasuraman (1991). 
Segundo Churchill (1995:149), os principais propósitos de uma pesquisa exploratória 
são: a formulação de um problema para investigação ou para desenvolvimento de hipóteses; 
definir prioridades para pesquisas futuras e; aumentar a familiaridade com o problema e 
esclarecer conceitos. 
Yin (2001:23) afirma que as estratégias de pesquisa podem ser utilizadas com três 
propósitos: exploratório, descritivo ou explanatório. Estratégia de pesquisa é definida como a 
― (...) maneira diferente se colher e analisar provas empíricas, seguindo sua própria lógica‖, 
(YIN, 2001, p. 21). 
Segundo Yin (2001), existem três condições para a escolha da estratégia de 
pesquisa, independentemente da finalidade desta ser exploratória, descritiva ou explanatória, 
mesmo que a fronteira entre as estratégias como experiência, pesquisa de campo, análise de 
arquivo, histórico e estudos de casos, não seja clara e bem definida. 
As condições consistem em: 
a) Tipo de questão de pesquisa proposto; 
b) Extensão de controlo que o pesquisador tem sobre eventos comportamentais 
efetivos; 
c) Grau de enfoque aos acontecimentos históricos em oposição aos acontecimentos 
contemporâneos. 
7.3. Tipo de estudo 
 
Tendo em conta os dados recolhidos para a concretização desta pesquisa podemos 
afirmar que este estudo abrange dois tipos: o bibliográfico e o de campo. 
O estudo bibliográfico tem a ver com os dados já recolhidos em outras investigações por 
outros e têm a procedência de documentos escritos, como observa Becker (1997) citado por 
Vilelas (2009:102). 




Quanto ao modo de abordagem, este estudo é do tipo qualitativo, também designado 
hermenêutico, naturalista, ou ainda construtivista Coutinho (2005) citando (Guba, Cresswell, 
Crotty). Para caracterizar este modelo de investigação, Coutinho afirma que esta abordagem 
procura penetrar no mundo pessoal dos sujeitos‖...Saber como interpretam as diversas 
situações e que significado tem para eles…‖. Para Flórez (1999:10) citado por Morales 
(2003) o propósito do estudo não é de procurar explicações casuais da vida social e humana, 
mas aprofundamento do conhecimento e da razão de uma realidade. Para ele, certos autores, 
o propósito dentro desta postura é revelar o significado das coisas, por meio da articulação 
sistemática das estruturas de significado subjectivo que indicam os modos para agir dos 
indivíduos; quer dizer, a objectividade das coisas é alcançada por intersubjectivos e de acordo 
com Flórez (1999: 10) citado por Morales (2003), como ―as características de ser humano 
que lhe permitem entender um ao outro e vir a um acordo com o outro sobre o senso das 
palavras e das acções que acumulam e eles coordenam entre eles. Daí que, em boa medida, 
podermos afirmar que este estudo é essencialmente qualitativo por pretender melhorar o 
conhecimento sobre a EaD em Moçambique, contribuindo para descrição e compreensão de 
situações concretas. 
Contudo, embora a pesquisa seja do tipo qualitativo, em alguns momentos da nossa 
abordagem foi possível utilizar o estudo do tipo qualitativo para nos permitir adequação e 
colocação de forma mais objectiva e clara dos pontos de vista tanto dos inqueridos como a 
nossa opinião pessoal com base nos considerandos decorrentes da revisão de literatura. 
A ideia de utilizar o paradigma quantitativo a combinar com o qualitativo é sustentado 
por Carmo & Ferreira (2005) quando afirma que embora muitos investigadores adiram a um 
paradigma e ao método que lhe corresponde, outros combinam nos seus trabalhos de 
investigação os dois métodos característicos de cada um dos paradigmas. Ora, os autores 
sustentam a sua ideia quando citando Richardt & Cook (1986), afirmam, que um investigador 
para melhor resolver um problema de pesquisa não tem que aderir rigidamente a um dos 
paradigmas, podendo mesmo escolher uma combinação de atributos pertencentes a cada 
um deles. Para Carmo & Ferreira, o investigador também não é obrigado a optar pelo 
emprego exclusivo de métodos quantitativos ou qualitativos e no caso da investigação assim o 
exigir, poderá mesmo combinar o emprego dos dois tipos de métodos é o que nós seguimos. 





7.4. Recolha de dados, procedimentos e instrumentos  
 
A recolha de dados é uma questão fundamental num qualquer trabalho de investigação 
(Coutinho: 2005). Neste ponto focar-nos-emos na demonstração dos instrumentos de recolha 
de dados para consecução desta pesquisa. 
 
7.4.1. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 
De acordo Monteiro (2005) citando Yin (1993), uma das primeiras actividades a fazer 
para recolha de dados é a formulação de um conjunto de questões face as necessidades da 
pesquisa.  
Na primeira fase do estudo foi realizado um levantamento e uma revisão da 
bibliografia existente sobre os temas contemplados na pesquisa, para que servissem de 
auxílio na elaboração do problema de pesquisa e que intrega os capítulo anteriores com 
destaque para os capítulo II e III. Nesta fase procedeu-se à análise documentas que 
documentos oficiais e de informação disponível na Web, nomeadamente os sites de IES de 
Moçambique. 
Foram analisadas ao todo, 6 IES em Moçambique, e dentre estas, foram realizadas 
entrevistas via correio electrónico e skype bem como questionários. Todas as entrevistas 
foram conduzidas no período de Junho a Agosto. Os dados referentes às várias IES foram 
colectados através de questionário enviado pelo correio electrónico e e como fonte adicional, 
fez-se entrevistas através de comunicação online via Skype. Para este estudo optámos pelo 
inquérito por questionário para conseguir os dados capazes de construir uma resposta para o 
nosso problema embora posteriormentos complementado por entrevistas online via Skype. 
Um inquérito por questionário: 
―Consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo 
de uma população, uma série de perguntas relativas à sua situação social, 
profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções 
humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimento ou de 
consciência de um acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre 




qualquer outro ponto que interesse os investigadores‖ (Quivy e Campenhoudt, 
2008:188). 
 
Wood e Haver (2001) citados por Vilelas (2009:287) referem que os questionários 
são instrumentos de registo escrito e planeados para pesquisar dados de sujeitos, através de 
questões, a respeito de conhecimentos, atitudes, crenças e sentimentos. 
As entrevistas que realizamos visaram procurar informações através de condições 
(tecnológicas, humanas e implicitamente logísticas) que ajudassem a perceber a situação das 
instituições em Moçambique e a partir dessas ilações sugerir modelos e formas de 
implementação do EaD baseado na Web ou através da Web 2.0. 
Para isso, numa primeira fase da recolha de dados com intuito de validação do 
questionário, fez-se um pré-teste à 3 colegas de mestrado e 2 de doutoramento a frequentar 
na Universidade do Minho, no sentido de se avaliar a estruturação do guião, o tempo 
necessário para a sua aplicação e identificar algumas correcções e ajustes necessários, sem 
preceder do papel da supervisora neste processo. O preenchimento do guião foi avaliado de 
8min e sobre ela foram feitas as seguintes observações: 
 
 
 Detectados dois erros ortográficos que prontamente foram corrigidos 
 Devia-se resumir o máximo para não levar mais de 5 minutos olhando 
pelos inquiridos e seu tempo de ocupação o que também mereceu 
correcção através de contenção das questões. 
Numa segunda fase, seguiu-se a aplicação aos agentes escolhidos o guião definitivo. 
Reiterar que as entrevistas foram feitas recorrendo o correio electrónico como acima nos 
referimos. 
É importante referir que o inquérito elaborado teve a seguinte estrutura27: 
No topo da página inicial do inquérito, destacamos um texto de apresentação 
(cabeçalho) onde se apresentam: o objecto do inquérito, os objectivos específicos, o público-
alvo e a garantia de confidencialidade em relação aos dados pessoais. Ao longo do 
                                                 
 
27 O questionário cuja explicação agora se procede se encontram no apêndice I 




questionário, colocámos algumas instruções de preenchimento que visam esclarecer o 
inquirido. O inquérito foi subdividido em duas secções: 
Secção 1: Identificação do inquirido formado, por perguntas de identificação para 
obter informações sociais relacionadas com a idade, género, actividade profissional 
actual, nível de escolaridade, instituição de trabalho e cargo que ocupa. 
Secção 2: Refere-se a solicitações relacionadas com informação sobre o EaD. 
Constitui o momento principal do questionário. Nesta parte do inquérito existem 9 
perguntas dentre elas 3 são perguntas de resposta fechada e as restantes de 
resposta aberta.  
7.5.  População e Amostra 
 
 Segundo Carmo & Ferreira (1998), população é o conjunto de elementos abrangidos 
por uma mesma definição. Esses elementos têm, obviamente, uma ou mais características 
comuns a todos eles, características que os diferenciam de outros conjuntos de elementos. 
Os autores chamam atenção para o facto de ao estudar uma população ser necessária a 
definição pormenorizada, de tal forma que o investigador possa determinar se os resultados 
que se obtiverem ao estudar uma dada população possam ser aplicado a outras populações 
com características idênticas. 
 
A população do nosso estudo, foram os gestores e dirigentes do EaD das Instituições 
de Ensino Superior em Moçambique e igualmente os professores responsáveis na mediação 
desta modalidade de ensino por considerarmos serem agentes activos no processo de 
tomada de decisão e que podem influenciar, decisivamente, as características das actividades 
de EaD que as instituições em que se enquadram pretendam levar a cabo, entretanto não foi 
possivel ter as respostas dos professores pelas seguintes razões, a primeira prende-se com a 
dificuldade de acesso à informação através destes professores, a outra diz respeito ao espirito 
de abertura dos mesmos, por isso neste trabalho não fazemos menção aos professores mas 
sim os gestores que representam as 6 (seis) Instituições escolhidas para participar nesta 
pesquisa. Importa salientar que é necessário observar os gestores no quadro das seis IES a 




que fazemos análise. 
É importante referir que não inquirimos todas instituições porque o nosso alvo 
direccionava-se àquelas instituições que estivessem a praticar o ensino nessa modalidade até 
altura do inquérito. 
Em relação a amostra, que é a técnica usada num processo de amostragem que 
conduz à selecção de uma parte ou subconjunto de uma dada população Carmo & Ferreira 
(1998) foi de 6 IES que constituíram a amostra (vide tabela: 12). Quanto ao tamanho da 
população, Coutinho refere que em ―Em todos os casos, conscientes de que o número não é 
o factor mais importante numa amostra, e para ela, é frequente dada a sua utilidade na 
investigação educativa, os autores apontarem valores para o tamanho ideal da amostra a 
constituir numa investigação‖. Isto deve-se segundo Carmo & Ferreira (1998), ao facto dos 
elementos de uma população às vezes ser demasiado grandes sendo necessário proceder-se 
à selecção de elementos pertencentes a esse universo. Deslands (1999:43), citado por Dias 
(2006) reforça a ideia de Carmo & Ferreira referindo que ―a pesquisa não se baseia no 
critério numérico para garantir a sua representatividade‖. É nesse quadro que na nossa 
pesquisa, a recolha de dados não teve como objectivo escolher uma amostra representativa, 
mas sim uma amostra que pudesse prestar contributo à colaboração de que se necessitasse 
embora nem todos o que constituíram objecto da amostra colaboraram como o desejado.  
Carmo & Ferreira (1998) salienta que existem dois grandes tipos de técnicas de 
amostragem a probabilística e a não probabilística. Para estes autores, as probabilísticas são 
seleccionadas de tal forma que cada um dos elementos da população tenha uma 
probabilidade real (conhecida e não nula) e as não probabilísticas são seleccionadas de 
acordo com um ou mais critérios julgados importantes pelo investigador tendo em conta os 
objectivos do trabalho de investigação que está a realizar. 
É o nosso caso, em que a amostra é não probabilística pois achamos nós que um 
dos critérios definidos na nossa pesquisa consistia naquelas IES que estivessem até a data da 
pesquisa a praticar esta modalidade de ensino seja de forma semi-presencial ou totalmente 
online. Outro critério foi a possibilidade de contacto com os gestores das mesmas 
instituições, associado a este está a questão possuir uma página Web onde se podesse ter 
acesso a diversas informações da própria instituição e por último definição de representação 




duas públicas e duas privadas para possuir uma representação destes dois tipos de 
instituições. 
Ghiglione e Matalon (1993:32) explicam: ―Uma amostra é representativa se as 
unidades que a constituem forem escolhidas por um processo tal ―que todos os membros da 
população tenham a mesma probabilidade de fazer parte da amostra‖. Daí que os autores 
referenciados expliquem que, deste modo, as conclusões a que se chegam serem 
susceptíveis de ser generalizadas ao conjunto da população, mas que exista uma certa 
margem de erro em relação ao projectado. 
No nosso caso não foi uma amostra ―probabilística‖ mas sim uma amostra de 
―conveniência‖, seleccionada não só por corresponder a instituições que a revisão de 
literatura revelou serem das mais activas na EaD mas também por se terem revelado mais 
acessíveis quer em termos de acesso a informação sobre as mesmas, quer em termos de 
disponibilidade para participar no estudo. 
Na tabela seguinte identificam-se as instituições participantes bem como o número 
de sujeitos envolvido. 
 
Tabela 12: As IES que participaram deste estudo 
 
7.6. Tratamento de dados 
 
Para o tratamento de dados dos inquéritos, codificamos em instituições, daí 
apresentarmos cada a instituíção e atribuirmos o seu respectivo número (I1 = Instituição 1, I2 
= Instituição 2, I3 = Instituição 3, I4 = Instituição 4, I5 = Instituição 5 e I6 = Instituição 6). 
                                                 
 
28 Não recebemos as suas respostas até a data de compilação da pesquisa 
29 Idem 
IES  Localização Cargo Nivel académico 
UEM Maputo Director do Centro Mestre 
UP Maputo Director do Centro Doutor 
Apolitécnica Maputo Director da Escola Mestre 
ISM Maputo Departamento Doutor 
UCM Beira a)28 a) 
USTM Maputo b)29 b) 




Importa referir que a codificação dos inquéritos visa, segundo Bogdan e Biklen (1994: 75), 
observar os princípios éticos: 
―Em investigação, a ética consiste nas normas relativas aos 
procedimentos considerados correctos e incorrectos por determinado 
grupo. A maioria das especialidades académicas e profissionais têm 
códigos deontológicos que estabelecem normas. 
 
Ainda segundo Bogdan e Biklen (1994: 75): 
―Alguns destes códigos são fruto de considerável reflexão e sensibilizam os respectivos 
membros para dilemas e questões morais com os quais se podem defrontar, outros são 
menos ambiciosos e funcionam mais como forma de protecção do grupo profissional do 
que como repositórios de normas de conduta‖. 
 
Em relação às normas éticas a seguir nas investigações têm a ver com 
procedimentos habituais de consentimento e protecção de sujeitos: 
―1- Os sujeitos aderem voluntariamente aos projectos de investigação, cientes da natureza do 
estudo e dos perigos e obrigações nele envolvidos; 
2- Os sujeitos não são expostos a riscos superiores aos ganhos que possam advir‖ (Bogdan e 
Biklen, 1994: 75). 
E em relação às normas apontadas: ― […] são normalmente postas em prática 
mediante o recurso a formulários contendo a descrição do estudo, o que será feito com os 
resultados e outras informações pertinentes. A assinatura do sujeito aposta no formulário é 
prova de um consentimento informado‖ (Bogdan e Biklen, 1994: 75). 
De acordo com Tuckman (2000: 20): ―Numa investigação os participantes têm o 
direito de permanecerem anónimos, ou melhor, o direito de exigirem que sua identificação 
pessoal figure nos documentos de investigação‖. E em relação aos princípios éticos na 
investigação acrescenta-se: 
―O investigador deve garantir a confidencialidade dos participantes e estes têm 
todo o direito de insistir para que os seus dados sejam confidências. (…)Os 
participantes de uma investigação têm o direito de contar o sentido de 
responsabilidade do investigador e este deve assegurar aos participantes que 
não serão prejudicados pela sua participação na investigação‖ (Tuckman, 
2000: 21). 
 
No cabeçalho do questionário garantimos aos inquiridos a confidencialidade. 
 
 





VIII. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
Este capítulo destina-se, a análise e discussão dos resultados da pesquisa. Após a 
descrição dos inquiridos, analisaremos os resultados do inquérito por questionário realizado 
junto dos gestores do EaD em Moçambique. Este capítulo inclui ainda uma reflexão sobre as 
opiniões, as sugestões apresentadas e igualmente opinião do investigador sobre a sua 
experiência como observador da utilização das TIC´s nas IES em Moçambique. 
As informações colectadas nas 6 IES estudadas foram analisadas individualmente e 
posteriormente agregadas por semelhanças. 
Nas linhas seguintes apresentam-se as dimensões e tópicos segundo os quais se 
organizaram as questões a colocar via questionário e entrevista: 
 
1. Cursos Oferecidos 
2. Alunos 
 Público-alvo 
3. Metodologia de Ensino/Desenho do curso 
 Elaboração e desenvolvimento do material utilizado 
 Disponibilização dos materiais 
 Tecnologia usada 
4. Ambiente de Aprendizagem 
 Formas de interacção professor/aluno 
 Suporte ao aluno 
 Formadores 
5. Tecnologias Utilizadas 
 Plataforma/ambiente 




 Tecnologias de informação e comunicação 
6. Recursos humanos 
 A formação dos formadores 
7. Condições locais 
 Tecnologias existentes para implementação 
8. Perspectivas 
 
Através da análise dos dados recolhidos, é possível traçar o perfil das metodologias 
de ensino, adoptadas nos cursos a distância, nas IES moçambicanas. 
A fim de facilitar a compreensão e a percepção dos dados obtidos, serão utilizados 
tabelas e gráficos para descrever a amostra. A análise dos resultados obtidos será 
apresentada no decorrer do capítulo, juntamente com a descrição das IES estudadas. 
Primeiramente foi esboçada uma grande tabela que contempla todas as informações 
consideradas como as mais importantes no estudo em questão. Esta tabela inicial foi dividida 
em duas partes e tem por objectivo descrever de forma clara um resumo com os resultados 
das entrevistas nas IES. 
A primeira tabela das IES (tabela 13) apresenta as características das IES no que se 
refere aos alunos; desenho do curso e ambiente de aprendizagem. A segunda parte da tabela 
das IES (tabela 15) apresenta as seguintes características: ensino; tecnologias utilizadas. 
8.1. Composição da Amostra 
 
A composição da amostra é representada de 6 universidades: 4 privadas e 2 de públicas, 
esta amostra tem a ver com o que nos referimos quando falamos da nossa amostra e as 
razões da escolha.  










A seguir, serão apresentadas as análises sobre a amostra das IES referentes à: 
A. Análise das informações obtidas sobre os cursos a distância das IES; 
B. Comparação entre as Metodologias adoptadas por IES Públicas e Privadas; 
8.2. Análise sobre os cursos 
 






Proveniência dos alunos 



















I1  UEM B Sim Sim Sim 
Manuais de 
apoio, CD 
Int+CD+TV+V. P+Int Sim 
I2  UP B Sim Sim Sim 
Manuais de 
apoio, Livros 
Imp+CD P+Int Sim 
I3  Politécnica B&L Sim Sim Sim 
Manuais de 
apoio 
Imp +CD P+Int Sim 






I5 UCM L Sim Sim Sim a) a) a) a) 
I6 USTM b) b) b) b) b) b) b) b) 
 
Tabela 14: Legendas utilizadas na tabela anterior 
Curso Tecnologia Forma de Interacção 
B Bacharelato Int Internet P Presencial 









L Licenciatura TV Televisão    
  V Videoconferência    
 
Olhando para a tabela 13, podemos concluir que em termos de cursos oferecidos nas 
IES nas modalidades a distância 33% oferecem cursos de nível de Bacharelato e 33% nível de 
Licenciatura. Entretanto 1 IES equivalente a 16.7%, oferece dois níveis o Bacharelato e 
Licenciatura.  
É importante referir que, e seguindo a mesma tabela os cursos indicados na 
modalidade a distância oferecem oportunidade de encontros presenciais e também oferecem 
tutoria a distância para seus alunos, refiro-me a forma de interacção aluno/professor, de 
igual forma possuem um responsável para a o design de materiais o que pode ajudar 
bastante na elaboração de conteúdos. 
O grande público-alvo desses cursos vem de diferentes partes do país 
nomeadamente, capitais provinciais, cidades, distritos e outros locais proporcionando assim 
uma oportunidade única aos alunos de estudar numa universidade e obter o diploma. 
A UP afigura-se aquela em que a grande maioria dos seus destinatários são 
professores das zonas rurais. Estes professores, que residem em cidades distantes, longe 
dos campus universitários, normlmente não têem condições de frequentar um curso superior 
presencialmente por diversas razões. 
A primeira razão é a própria distância física entre a cidades de moradia e/ou de 
trabalho e o local onde eram oferecidos estes cursos, pois para poder fazer um curso 
superior de forma 100% presencial este professor precisaria afastar-se de suas actividades de 
trabalho por um período médio de 4 anos, mudar-se para a cidade onde houvesse a oferta do 
curso desejado, o que implicaria um encargo financeiro elevado, se considerarmos todo o 
custo envolvido neste processo. Há o custo do transporte, de habitação, da alimentação e 
mais todos os custos associados ao estudo propriamente dito, como livros, cadernos, etc. A 
possibilidade de permanecer na sua cidade, ou ter que se deslocar pouco para poder estudar 
significa uma grande economia para estes alunos.  
Esta situação não só se aplica aos professores como também todas as pessoas interessadas 
em participar um curso superior. Assim, estes cursos superiores a distância estão, na 




verdade, levando a educação superior para pontos de Moçambique onde antes não 
chegavam, oferecendo assim uma oportunidade ímpar para que estes professores e outros 
profissionais possam tirar o seu diploma. 
A tabela 13 ainda mostra que em termos de tecnologia computacional utilizada para 
mediação dos cursos a distância pelas IES são para a UP, ISPU e ISM a impressão e CD o 
que representa 50% da nossa amostra e a UEM, Internet,CDROM,TV e Video-Conferência que 
representa 16.7% da amostra,é caso de dizer que a UEM comparativamente às outras IES 
utiliza de forma mais relevantes as tecnologias da Web 2.0.  
Nas tabelas seguintes apresenta-se a  Estrutura do cursos ministrados, o modelo de 
ensino,  as Plataformas/Ambientes utilizadas para o processo de mediação e as  TIC usadas. 
 
 
Tabela 15: Apresentação Resumida das IES (2ª Parte) 
Instituição de Ensino 
Superior inquirida 
Ensino Tecnologias utilizadas 
Cód. Nome Estrutura do 
curso 
Modelo de ensino Plataforma/Ambient
e 
TIC 




I2  UP Módulos SM Moodle, Claroline E,EC 
I3  Polit. Módulos SM N E 
I4 ISM Módulos SM N E 
I5 UCM a) a) a) a) 
I6 USTM b) b) b) b) 
 
Tabela 16: Legendas utilizadas na tabela anterior 
Modelos de Ensino Plataforma Tecnologia de Infor. e Com. 
SM Semi-Presencial SP Nenhuma E Correio electrónico 
TD Totalmente a distância   VD Videoconferência 
    EC Espaço colaborativo 
Na tabela nota-se que a maior parte das IES que oferecem estes cursos superiores 
neste caso 66%, recorrem a módulos para poder mediar o seu processo de ensino e até a 
data desta investigação optaram por utilizar o regime semi-presencial. Nestas somente a UEM 
e a UP é que possuem plataformas e-Learning designadamente Ning, Moodle, Blackboard, 
Claroline que permitem a comunicação entre os alunos/alunos e professores/alunos. 




De acordo os guiões das respostas pode-se inferir que todas IES que oferecem os cursos 
a distância aplicam provas presenciais. 
 
8.3. Metodologia de Ensino/Desenho do curso 
8.3.1. Disponibilização dos Materiais 
 
Observa-se que os cursos cujo material é impresso ou entregue em CD-ROM são 
cursos semi-presenciais (tabela 13 e 15), nos quais o material é distribuído pelo próprio 
tutor/professor do curso. Nota-se de forma nítida a preferência das IES pela distribuição dos 
seus cursos de forma impressa (50% da amostra). Algumas IES disponibilizam seus materiais 
na Internet, no formato de manuais de apoio virtuais (33%) e o aluno decide se imprime ou 
não o conteúdo do curso. 
Em algumas conversas informais, os professores de alguns dos cursos afirmaram 
que cerca de 90% dos alunos imprimem todo material disponível na Internet. Este facto 
mostra que o aluno ainda apresenta uma nítida preferência em estudar através do conteúdo 
impresso, em vez de ler o conteúdo no ecrã do computador. 
Nota-se que a Internet está sendo utilizada como uma ferramenta de veiculação de 
informação entre alunos e IES. Nos últimos anos, tem-se observado que a Educação a 
Distância vem se transferindo, quase que inexoravelmente, para o ensino via Internet (WWW). 
Mas, o que se observa é que a grande maioria dos cursos continua oferecendo aos seus 
alunos o conteúdo de seus cursos de forma impressa (cerca de 50%), apesar de 66% deles já 
utilizarem a Internet como ferramenta também como forma de interacção aluno/professor. 
 
8.3.2. Ambiente de Aprendizagem 
8.3.2.1.Formas de Interacção entre Aluno e Professor 
 
Os meios utilizados para comunicação entre o professor e o aluno são diversos e, 
dependendo do veículo de comunicação adoptado, ou da combinação deles, resulta uma 




maior ou menor interacção entre os agentes. Muitos artigos afirmam que a estratégia mais 
adequada para um curso a distância é aquela que mistura uma parte presencial e uma parte 
a distância porque, primeiramente, as pessoas estabelecem relacionamentos pessoais no 
mundo presencial e, só depois transferem esta relação para o mundo a distância, de forma 
mais eficiente. 
É importante destacar que para o professor que esteve acostumado a dar aulas 
presenciais, é muito difícil a adaptação num curso a distância, que utilize rigidamente as 
novas TIC. 
As principais dificuldades dos professores apontadas pelos entrevistados são a 
adaptação ao novo meio de comunicação e às novas tecnologias. E as dificuldades apontadas 
pelos alunos são a adaptação a novas formas de interacção e responsabilidade pelo auto-
estudo. Os alunos também precisam receber instruções sobre os recursos computacionais 
que serão utilizados no decorrer dos cursos para que o funcionamento das ferramentas seja 
eficaz. 
  Trinte e três por cento das IES inquiridos afirmam que uma das perspectivas para o 
desenvolvimento desta modalidade nos próximos tempos passa necessariamente pela 
formação do seu quadro pessoal concretamente os professores, aqueles que estão 
directamente ligados ao aluno. (Cfr. I2 e I4). 
É importante destacar que quase todas IES inquiridas 66% mostram que privilegiam o 
modelo presencial e internet como forma de interacção aluno/professor e; todos 
disponibilizam seus materiais de forma impressa. (Cfr. Tabela 13) 
Nota: em vez de percentagem, dado tratar-se de paneas 4 instituições, deverias referir os 
valores absolutos. A manteres as percentagens deve colocar também os valores absolutos. 
 
8.3.2.2.Suporte ao aluno 
 
Ao todo, 98% das IES inquiridas utilizam a Internet como forma de interacção 
aluno/professor/tutor, independentemente de ser um curso totalmente a distância ou não. 
Nos cursos totalmente a distância, esta interacção pode ocorrer de formas diversas, 
tais como através de videoconferência (16% da amostra). 




Os recursos computacionais mais utilizados, além da Internet, são: CD-ROM, que é 
comummente utilizado para disponibilizar o conteúdo dos cursos; videoconferência, que 
permite que o professor esteja num local, o aluno em outro local distante, mas permite a 
comunicação síncrona entre eles e impressão que é para os alunos trabalharem enquanto 
não têm acesso a internet.  
Importante ressaltar que os cursos semi-presenciais utilizam de forma mais intensa 
os recursos computacionais disponíveis. Dentre os recursos disponíveis na amostra 
analisada, apenas o Web é utilizado pelos cursos totalmente a distância. Esta diferença pode 
ser explicada pela presença na amostra de um número muito maior de cursos semi-
presenciais (50% da amostra) e não por uma característica dos cursos. 
A ferramenta Internet é também utilizada em diversas combinações, como em 
associação com CD-ROM, ou associada à videoconferência (I1) e, ou seja, o recurso Internet 
está associado às praticamente todas IES presentes nesta amostra através de correio 
electrónico (I1,I2,I3 e I4), flash (I4). 
Ao analisar as TIC que estão sendo utilizadas, pelas IES que participaram deste 
estudo, conclui-se que o modelo de EAD adoptado actualmente ainda estão apoiados na 2ª e 
3ª geração, ou seja, ainda estão apoiadas nos recursos impressão como tutória (I2,I3 e I4) 
A pequena parte das IES utiliza o modelo de 4ª geração (I1e I4), nenhuma das IES 
analisadas utiliza as ferramentas ou ambientes de realidade virtual, que caracterizam a 6ª 
geração de EAD. 
 
8.3.4.Ensino 
8.3.4.1.Estruturação dos Cursos 
 
Dentre os desafios que a EAD apresenta para as IES um dos fundamentais é a 
motivação dos alunos, uma vez que não existe o contacto diário com o professor ou com os 
colegas. Os professores podem aumentar a motivação através do "feedback" constante e do 
incentivo à discussão entre os alunos (Gomes, 2004) 
Os alunos precisam reconhecer seus pontos fortes e limitações, bem como 
compreender os objectivos de aprendizagem do curso. O professor/tutor pode ajudar neste 




sentido no momento em que assume o papel de facilitador. Ao dar oportunidades para que 
os alunos partilhem sobre seus objectivos de aprendizagem, ele aumenta a motivação 
(Moran: 2003) 
Normalmente, os alunos aprendem de forma mais eficaz quando têm a oportunidade 
de interagir uns com os outros. A interacção entre eles acarreta na resolução de problemas 
em grupo. Exercícios nos quais os alunos devem trabalhar juntos e depois se reunirem para 
uma apresentação para toda a classe, normalmente, aumentam a interacção entre eles. A 
grande maioria dos cursos oferecidos é semi-presencial (66%) e apenas uma IES fornece um 





A maior parte das IES participantes desta pesquisa (66%), ainda não possui uma 
plataforma conforme se pode notar na tabela 13, somente duas utilizam a plataforma 
Moodle30, Blackboard, Claroline31 e Ning32. 
Neste contexto, há clara evidência que não existe nas IES plataformas de Elearning o que 
pressupõe que a interacção aluno/aluno/professor ou seja os ambientes colaborativos via 
internet privilegiando o contacto aluno/aluno/professor de forma física embora em datas, 
local e horas previamente marcadas ou se existem as plaformas de elearning não são 
devidamente explorados.  
Ora, este cenário não justifica o facto de não haver recursos computacionais nas IES 
e ou em Moçambique, como aliás pode-se notar nos guiões de respostas dos inquiridos a 
referirem na resposta da pergunta 3 (vide os anexos 1,2,3) em relação as potencialidades, 
que existem condições tecnológicas em Moçambique para implementação da modalidade de 
                                                 
 
30 Moodle é um software livre da plataforma de elearning desenhado para ajudar os educadores para criar cursos online com possibilidades 
de uma interacção muito rica. Mais detalhes em www.moodle.org 
31 É uma plataforma desenvolvida na sequência da experiência pedagógica dos docentes e necessidades.  Dispõe de espaços claros e 
intuitivos e interface de administração, é personalisável e oferece um flexível e personalisado ambiente de trabalho. Mais detalhes em 
www.claroline.net  
32 É uma plataforma online que permite a criação de redes sociais individualizadas, foi fundado em Outubro de 2005 por Marc Adressen, é 
bastante configurável e tem suporte de videos, blogs, fotos, fóruns e mais algumas funções normais nas redes sociais da Web 2.0, mais 
detalhes http://www.ning.com/.  




ensino a distância totalmente via Internet, mencionam por exemplo: televisão, celular, correio 
electrónico, DVD´s, centros de acesso a Internet privados, (I4), Biblioteca de especialidade 
disponível e em funcionamento em horários flexíveis; um grau elevado de utilização das 
tecnologias nas instituições principalmente do ensino superior (I3) e fibra-optica, as melhores 
condições da internet, mais universidades com cursos de informática, maior capacidade 
humana. 
É nossa convicção que talvez o que falta nessas IES seja a formação dos recursos 
humanos na utilização dessas tecnologias e existência de uma equipa técnica que zela pela 
assistência do processo, da mesma forma também que podemos inferir que falta de uma 
política de integração das mesmas tecnologias no processo de mediação dos cursos 
previamente definidos. 
 
8.3.6. Comparação entre as IES Públicas e as IES Privadas 
 
Ao analisarmos separadamente as IES particulares e as IES públicas, podemos 
observar algumas características peculiares entre elas. Entre estas características podemos 
citar: 
 As IES particulares oferecem apenas de bacharelato e licenciatura 
 33% das IES privadas disponibilizam o material do curso de forma impressa mas 
também uma parte disponibiliza o material ou em CD-ROM ou através da 
Internet; 
 33% das universidades públicas disponibilizam materiais de forma impressa, 
independentemente do curso ser totalmente a distância ou não; 
 Nas IES privadas, 33% dos cursos são cursos semi-presenciais, ou seja, 
promovem encontros entre alunos e professores/tutores. Já nas públicas é 
menor: quase 16.7% dos cursos oferecem formas de interacção presenciais; 
 16.7% das universidades públicas utilizam um ambiente de aprendizagem 
proprietário 
 Todas as IES privadas (33%) oferecem cursos no formato semi-presencial; sendo 
que nas IES públicas este número é reduzido, representando 16.7%; 




 Todas as IES privadas utilizam a ferramenta e-mail como forma de interacção 
aluno/professor/tutor. Já nas públicas este número também não difere. 
 
Esta comparação permite-nos também inferir que não existe muita diferença nos 
formatos de ensino ou mediação do EaD tanto nas IES públicas como nas privadas, 
exceptuando duas que traz totalmente uma forma diferente por utilizarem no seu processo de 
mediação da educação as plataformas elearning da Web 2.0.  
Pode-se finalmente concluir que cada instituição utiliza a tecnologia que melhor lhe convém. E 
no dizer de Bytes (2005), não existe um modelo padrão de uso de tecnologia, ou seja, não 
existe uma única tecnologia. 
Para implementar um curso ou programa a distância, devem ser feitas certas 
decisões acerca do uso de uma específica média como texto, vídeo, áudio, (vide tabela 3), daí 
que é nossa percepção as IES escolherem a impressão como a média de facilitação ou 
mediação do processo de EaD nas suas instituições. Contudo, diante a existência de uma 
variedade de recursos tecnológicos oferecidos pela Web e a melhorias das condições 
existentes no país em termos de acesso às tencologias, seria possível as IES irem mudando 
de paradigmas de mediação, como é o caso da UEM que abraçou a plataforma Ning, Moodle, 
Claroline e Blackboard a UP com Moodle, Claroline que são programas de código aberto ou 
opensource e recursos totalmente baixos exceptuando o Blackboard que é um software 
proprietário. Referir que existem ainda um conjunto de softwares de código aberto que não 
custam preços elevados e/não se pagam devendo a intituição adaptar a sua realidade, é caso 
de dotLRN, Sakay, Elgg, entre outros. 
 
8.3.7.O pensamento das IES face o desenvolvimento do EaD em 
Moçambique 
 
Neste ponto iremos fazer uma síntese do ponto de vista dos inquiridos das IES, no 
que respeita as dificuldades e as perspectivas. 
A Educação a Distância (EaD) não é uma forma recente de transmitir conhecimento, visto que 
desde o século passado existem experiências nesse campo. No entanto, é inegável o impulso 




obtido na última década, principalmente em função da facilidade de utilização dos recursos 
da informática e da rápida forma de acesso à Internet. Maior parte dos autores são unânimes 
em afirmar que face o momento em que a sociedade vive, com a explosão das TIC´s a 
Educação à Distância requer investimentos, principalmente em recursos tecnológicos é daí 
apresentam-nos como dificuldades: formação dos recursos humanos para mediação do 
processo como os professores, gestores e todos nele envolvidos; dominío das TIC por parte 
dos alunos; produção de materiais de apoio, planificação das actividades, comunicação tutor 
de especialidade – estudante, fora das sessões de agrupamento (I2), formação dos recursos 
humanos, produção de materiais auto-instrucional para os formandos, Formação em 
Educação à Distância e técnicas de produção de material auto-instrucional (I3), formação dos 
recursos humanos, a desistência dos formandos, Insuficiente domínio técnico das TIC por 
parte dos formandos, práticas do professor na tutoria online, obstáculos na formação inicial 
do professor e do tutor online, preparação do aluno para estudar online (I4).  
Os gestores estão cientes de que os factores recursos humanos e tecnologia, estão 
associados e ou ligados um ao outro, por isso nas suas abordagens observam a formação 
dos recursos humanos sendo umas dificuldades para sucesso da implementação do EaD 
(vide apêndices 1,2,3,4). Para reforçar a oponião dos inquiridos, Belloni (1999:56) afirma 
que é evidentemente o investimento em tecnologias, não apenas em equipamentos, mas 
também na pesquisa de metodologias adequadas e na formação para seu uso como 
ferramenta pedagógica. A necessidade de investimentos importantes nesta área é crucial, 
pois trata-se de investimentos iniciais elevados e benefícios de médio e longo prazo. 
Por outro lado, os mesmos inquiridos estão conscientes de que a EaD requer muito 
investimento, tendo em conta que as sociedades contemporâneas e as do futuro próximo, nas 
quais vão actuar as gerações que agora entram na escola, requerem um novo tipo de 
indivíduo: a ênfase estará na necessidade de competências múltiplas do indivíduo, no 
trabalho em equipa na capacidade de aprender e de adaptar-se a situações novas por isso 
eles nas suas perspectivas eles colocam como prioridades: criação e dinamização de um 
centro de investigação nas áreas científicas, desenvolvendo e produzindo conhecimento 
científico, através do aperfeiçoamento das competências de investigação dos nossos docentes 




e técnicos, para treinamento dos nossos docentes, ex. estudantes e outros públicos, através 
da dinamização de pequenos cursos e workshops sobre as principais inovações que ocorrem 
no mercado de trabalho e no mundo científico (I4), implementação do sistema de E-Learning 
(I3), desenvolver gradualmente a formação dos conteúdistas, tutores gerais e gestores de 
centros de recursos; formação de técnicos do CEAD em EAD; garantir docentes para a 
modalidade de EAD; introdução gradual das novas tecnologias de informação na modalidade 
de EAD (I2), essas perpectivas é para fazer face a actual conjuntura de que o ensino se 
encontra. Com estas ideias expostas dos gestores, podemos inferir que a educação a 
distância é uma estratégia educativa baseada na aplicação da tecnologia à aprendizagem, 
sem limitação do lugar, tempo, ocupação ou idade dos alunos, o que implica novos papéis 
para os alunos e para os professores, novas atitudes e novos enfoques metodológicos. Neste 
contexto podemos dizer que e de acordo com a opinião dos inquiridos, observar que torna-se 
indiscutível o valor da utilização de metodologias não presenciais no desenvolvimento e 
expansão do ensino superior. No entanto, especialmente em relação ao uso da tecnologia, 
deve-se observar a importância da forma de integrá-la ao processo de formação do aluno. 
Para Belloni (1999:58) se por um lado as instituições educacionais não podem deixar 
de integrar as novas tecnologias sob o risco de tornaram-se obsoletas, por outro lado, não se 
pode pensar que tal integração possa ocorrer sem profundas mudanças na cultura da escola.  
Além disso, Belloni (1999:73) observa:  
"Se é fundamental reconhecer a importância das TIC e a urgência de criar 
conhecimentos e mecanismos que possibilitem sua integração à educação, é também 
preciso evitar o 'deslumbramento' que tende a levar ao uso mais ou menos 
indiscriminado da tecnologia por si e em si, ou seja, mais por suas virtualidades técnicas 
do que por suas virtudes pedagógicas."  
Todo o processo de introdução da tecnologia na educação requer cuidados e atenção 
especial no tocante às adaptações necessárias. A respeito, Palmer et al (1996) afirmam que:  
―Este novo espaço e este novo tempo colocam um desafio para a prática educativa que utiliza novas 
tecnologias. Em primeiro lugar é preciso acentuar o facto de serem novidade. E toda novidade requer 
que se trabalhe um processo de adaptação. É preciso promover a ambientação de professores e 
alunos no espaço virtual e no tempo multissíncrono dos sistemas online de educação a distância.‖  




Diante do exposto, conclui-se, que é importante que se integrem tecnologias, onde os 
recursos sejam utilizados para o desenvolvimento de habilidades e formação integral do ser 
humano, independente se no aspecto presencial ou a distância. 
A Educação à Distância é uma modalidade de ensino que tem sido utilizada de modo 
a ampliar as possibilidades de acesso ao conhecimento. A aplicação da EAD proporciona, em 
grande escala, a formação continuada de profissionais das mais variadas áreas, tendo como 
uma de suas características a separação física entre professor e aluno. Nesta modalidade de 
ensino, a interacção pode ser mediada também através de tecnologias de informação e 
comunicação, gerando um cenário de oportunidades e desafios para as instituições de ensino 
superior. O uso das tecnologias de informação e comunicação pode ser visto como uma 
estratégia de ampliação das possibilidades de acesso à educação, além de uma alternativa 
para a socialização dos conhecimentos a um maior número de pessoas.  
   





IX. SÍNTESE E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
9.1. Síntese das conclusões 
 
Olhando os resultados obtidos através de inquéritos por questionário, sitios web e 
documentos oficiais, observados e analisados, destacámos os resultados por nós 
considerados significativos, cientes de que tratando-se de um estudo essencialmente 
descritivo, nada nos permite generalizar os mesmos, não tendo sido também essa a nossa 
intenção. 
Assim, podemos destacar dois objectivos do nosso trabalho que pensamos ter 
conseguido concretizar: (i) a identificação do ―estado da arte‖ relativamente à EaD em 
Moçambique ao nível do ensino superior e (ii) a caracterização da percepção de gestores e 
intervenientes em EaD em Moçambique relativamente as potencialidades da EaD para o 
desenvolvimento do país em termos educacionais. 
Quanto à EaD ao nível de Moçambique, importa reter alguns aspectos mais 
significativos. Diante das dificuldades em atender a milhares de pessoas sem formação 
adequada, o governo vem aderindo e incentivando acções à distância. Ao assumir a criação 
do Instituto Nacional de Ensino a Distância não como uma universidade, mas como uma 
instituição adistrita ao MEC que visa apoiar as iniciativas e crendenciar e supervisionar as 
universidades públicas e privadas nas actividades de EaD, o governo abre em Moçambique 
uma nova etapa de aperfeiçoamento da Educação a Distância, de legitimação e de 
consolidação das instituições competentes. As IES participantes do inquérito mostraram que 
estão a capacitar-se para actuar, procurando responder rapidamente às demandas.  




Constatámos também que Moçambique ainda não ultrapassou a fase da utilização do 
material impresso, como suporte tecnológico de apoio à EaD, para abraçar as novas 
tecnologias de informação e comunicação, para melhorar o seu processo de ensino, embora 
algumas IES de um número não muito significativo, utilizem algumas ferramentas 
tecnológicas da web 2.0. 
Verifica-se que o grande crescimento da procura dos cursos a distância em 
Moçambique, deve-se a diversos factores, como a necessidade de aprendizagem ao longo da 
vida, a flexibilidade de acesso, através da queda de barreiras físicas entre os alunos e as IES. 
Em relação ao segundo momento, temos a percepção que ao nível dos gestores e 
outros intervenientes, há actualmente maior compreensão de que a EAD é fundamental para 
o país. Como exemplo, pode citar-se as 6 (seis) instituições de ensino superior, aqui 
referenciadas, actuando em EAD. 
Este crescimento exponencial nos últimos anos é um indicador sólido de que a EaD 
está a ser mais aceite do que antes. No entanto, ainda é vista como um caminho de recurso 
para acções de impacto, como uma forma de atingir quem está distante dos grandes centros 
urbanos, quem tem poucos recursos económicos e não pode frequentar uma instituição 
presencial. 
Ainda assim, reconhecemos que em algumas províncias, principalmente nos distritos, 
o acesso à Internet é muito complicado e pode não haver computadores suficientes para os 
alunos, o que pode dificultar a implementação de modalidade totalmente a distância baseada 
na Internet. Fica então a ideia de que a modalidade mista afigura-se a mais próvavel. Foi 
muito mais importante notar que as instituições estão aprendendo rapidamente a fazer EaD o 
que é uma grande vantagem. Queimamos etapas, aprendemos fazendo.  
Em função das inquietações dos gestores, foi possivel verificar que se enfrentam um 
conjunto de dificuldades, para a implementação e aperfeiçoamento da EaD em modalidades 
com maior exigência tecnológica como seja o e-learning, exigindo formação de alunos e 
professres na utilização das TIC e outros factores que Mercado (2007), citado por Carvalho 
(2007) aponta como sendo: ―(i) desenho e conteúdo do curso; (ii) planeamento apropriado da 




interactividade e do trabalho colaborativo por parte do tutor; (iii) conteúdo do curso 
desinteressante para o aluno; prática do professor na EAD online; (iv) comunicação entre 
tutor/aluno; (v) preparação do aluno para estudar online; (vi) dificuldades para interacção de 
trabalhos em grupo; (vii) administração do tempo relacionado com a aprendizagem; e o (viii) 
exercício da tutoria online‖. 
È nossa percepção que as dificuldades apresentadas acima reflectem um conjunto de 
desafios sendo psico-sócio-culturais, que influenciam de maneira geral e muitas vezes são 
determinantes como facilitadores ou dificultadores do processo de implementação de EAD. 
Outros desafios são mais operacionais, como os metodológicos, tecnológicos, legais, 
formação de equipas técnicas e logística.  
De uma forma geral, Moçambique reúne condições para desenvolvimento do EaD, quer 
recorrendo uma das tecnologias mencionadas ao longo deste trabalho quer recorrendo outros 
recursos. Existem condições tanto sob ponto de vista tecnológico como material e capital 
humano, entretanto é possivel materializar a educação para todos ou massificação da 
educação através de desenvolvimento de estratégias para educação, encontrarem-se 
alternativas, estudá-las, debaté-las a nível interno e com parceiros. 
 
9.2. Limitações da pequisa/estudo 
 
Nesta secção estão reconhecidas as principais limitações desta pesquisa. 
Uma delas é o facto de grande parte dos dados serem resultantes da percepção dos 
coordenadores dos cursos EaD das IES, colectadas por meio de inquérito. Seria bastante 
enriquecedor procurar abranger a análise de outros personagens, participantes deste 
processo, como professores, funcionários e alunos envolvidos nestes cursos. 
Outra limitação que pode ser destacada é o facto dos inquiridos apresentarem os 
dados de forma parcimoniosa, na grande maioria dos casos, visto que em poucas entrevistas 
foram relatados os problemas e as estratégias futuras das IES, em relação à Educação a 
Distância. 
Além disso, duas das IES não responderam ao inquérito.  




Outro problema relaciona-se com o acesso à informação, que se tem apresentado 
bastante limitado, não havendo facilidades no seu acesso, caso do INED, que é uma 
instituição responsável ao nível do MEC e que com certeza reúne mais informações sobre o 
estágio actual do EaD de instituição por instituição, de que não conseguimos dados 
detalhados, não nos tendo sido possível contactar os seus respectivos responsáveis. 
Todos os aspectos relatados levam-nos ainda a ter a sensação de um trabalho 
inacabado, constituindo-se num desafio para trabalhos futuros. 
9.3. Sugestões para futuros estudos 
 
As reflexões que temos vindo a fazer, ao longo deste trabalho, mostram que existem 
muitas situações que necessitam ser melhoradas, através de estudos focalizados, ou seja, 
direccionados.  
Estudo em temáticas que têm a ver com o desenvolvimento do EaD, utilização das 
TIC no EaD, a Web 2.0 – já se fala da Web 3.0 – serão formas de tentar melhorar as práticas 
metodológicas deste processo. 
Não obstante, devem identificar-se quais são os planos e as políticas, a nível local e 
nacional, que deverão ser estabelecidas para explicitar questões fundamentais sobre a 
finalidade; recursos e infraestrutura; relações com o sistema convencional e critérios para a 
implementação, coordenação, financiamento, avaliação da qualidade. 
Acreditamos também que a aposta na formação dos professores, como os inquiridos 
já fizeram saber, é um passo importante que deve ser seguido, tanto a nível local, como 
nacional. 
Por causa de dificuldades de acesso a informação relacionada com esta área em 
Moçambique, sugere-se uma mudança de mentalidade, por parte de quem detém a 
informação, pois esta dificulta estudos por parte de investigadores. 
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ANEXO 1: ENTREVISTA AOS GESTORES OU DECISORES DO EAD EM NA CEND 
 
O presente guião insere-se no âmbito da elaboração de uma dissertação do Mestrado em 
Ciências da Educação, especialização em Tecnologia Educativa da Universidade do Minho. Com 
o questionário pretende-se conhecer melhor a realidade Moçambicana no que se refere às 
práticas de educação a distância e e-larning. 
As informações fornecidas serão tratadas anonimamente e destinam-se apenas à realização 
desta pesquisa, não sendo atribuído qualquer juízo de valor sobre estas.  
Desde já agradecemos a sua preciosa colaboração. Para qualquer esclarecimento adicional é 





1. Caracterização do(a) entrevistado (a) 
 
1.1. Idade: 43 anos 
1.2. Sexo (assinale a sua resposta com X): 
Feminino  ()                      Masculino  (X) 
1.3. Actividade profissional actual: Responsável do CEAD 
1.4. Nível de escolaridade (assinale a sua resposta com X): 
Licenciatura [      ] Mestrado [     X ] Doutoramento [     ] 
1.5. Instituição de trabalho: Universidade Eduardo Mondlane 
1.6. Cargo que ocupa: Director do Centro  




2. Actividades de Educação a Distância 
 
2.1 Na qualidade de aluno/formando já participou em alguma actividade de formação em 
modalidade de educação a distância? (Assinale a sua resposta com X): 
Sim [  ] Não [] 
 
2.1.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente essa 
experiência identificando o curso/acção de formação em causa, as tecnologias de 





2.2 Na qualidade de professor/formador já participou em alguma actividade de formação 
em modalidade de educação a distância? (Assinale a sua resposta com X): 
Sim [ X ] Não [     ] 
 
2.2.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente essa 
experiência identificando o curso/acção de formação em causa, as tecnologias de 
suporte usadas e identifique a instituição de ensino/formação responsável pelo 
mesmo. 
1-Tinha como objectivo formar gestores para:  
 Tecnologias de Informação e Comunicação. 
• Desenvolvimento de Materiais; 
• Tutoria online 




• Web 2.0 
2-Instituição formadora: 
 Universidade de Aveiro 
  
3-Modalidade: 
• Online e sessões presenciais utilizando-se a plataforma Moodle. 
• Sessões presenciais 
 
 
2.3. A instituição em que desenvolve a sua actividade profissional tem desenvolvido 
actividades no domínio da Educação a distância nos últimos três anos lectivos? 
Sim [ X] Não [     ] 
2.3.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente as 
actividades que têm sido realizadas identificando o curso/acção de formação em 
causa, as tecnologias de suporte usadas e o tipo de destinatários das actividades. 
i. Actividades: Produção de materiais, Tutoria, apoio ao estudante  
ii. Cursos: Bacharelato em Gestão de Negócios 
iii. Destinatários: todos os interessados 
Iv: Organização metodológica e didáctica do curso: O CEND adopta o elearning 
V: Formas ou acção:  
• Sessões online e; 
• Algumas sessões presenciais 
 
 
2.4. Que perspectivas vê para o desenvolvimento da educação a distância na instituição 
em que trabalha nos próximos anos? Existem planos para a implementação de novas 
actividades neste domínio? Para que públicos e com base em que suportes tecnológicos? 




Desafios/Perspectivas do CEND 
– Elaboração de módulos para a introdução de outros cursos 
– Capacitação de pessoal,  
– Envolvimento de todos,  
– Criação de modelo pedagógico,  
– Melhoramento das tecnologias e; 
– Criação de novas parcerias. 
 
3. Relativamente ao papel que educação a distância pode desempenhar no contexto 
educativo de Moçambique, quais são as vantagens e potencialidades considera 
existirem nesta modalidade de ensino para Moçambique? 
– Infra-estrutura tecnológica (Televisão, Fibra  ptica), 
– Recursos humanos capacitados, 




4. Relativamente ao papel que educação a distância pode desempenhar no contexto 
educativo de Moçambique, quais são as principais dificuldades que considera existir 
relativamente à adopção desta modalidade de ensino no contexto Moçambicano? 
– Produção de material 
– O preconceito em relação o ensino a distância embora algumas pessoas 
estejam a aceitar as suas potencialidades, 
– Domínio das tecnologias por parte dos alunos, 
– Acompanhamento pedagógico aos alunos. 
 
 
Muito obrigada pela sua colaboração! 
  





ANEXO 2: ENTREVISTA AOS GESTORES OU DECISORES DO EAD EM NA UP 
 
O presente guião insere-se no âmbito da elaboração de uma dissertação do Mestrado em 
Ciências da Educação, especialização em Tecnologia Educativa da Universidade do Minho. Com 
o questionário pretende-se conhecer melhor a realidade Moçambicana no que se refere às 
práticas de educação a distância e e-larning. 
As informações fornecidas serão tratadas anonimamente e destinam-se apenas à realização 
desta pesquisa, não sendo atribuído qualquer juízo de valor sobre estas.  
Desde já agradecemos a sua preciosa colaboração. Para qualquer esclarecimento adicional é 





2. Caracterização do(a) entrevistado (a) 
 
1.7. Idade: 41 anos 
1.8. Sexo (assinale a sua resposta com X): 
Feminino  (X)                      Masculino  (____) 
1.9. Actividade profissional actual: Responsável do CEAD 
1.10. Nível de escolaridade (assinale a sua resposta com X): 
Licenciatura [      ] Mestrado [      ] Doutoramento [  X    ] 
1.11. Instituição de trabalho: Universidade Pedagógica 
1.12. Cargo que ocupa: Director do Centro de Ensino a Distância  




5. Actividades de Educação a Distância 
 
2.1 Na qualidade de aluno/formando já participou em alguma actividade de formação em 
modalidade de educação a distância? (Assinale a sua resposta com X): 
Sim [  ] Não [X] 
 
2.1.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente essa 
experiência identificando o curso/acção de formação em causa, as tecnologias de 





2.2 Na qualidade de professor/formador já participou em alguma actividade de formação 
em modalidade de educação a distância? (Assinale a sua resposta com X): 
Sim [ X ] Não [     ] 
 
2.2.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente essa 
experiência identificando o curso/acção de formação em causa, as tecnologias de 
suporte usadas e identifique a instituição de ensino/formação responsável pelo 
mesmo. 
1-Tinha como objectivo formar gestores para os programas ODeL (Online and Distance 
Electronic Learning). E consistia em:  
• Gestão e Finanças;  
•  Tecnologias de Informação e Comunicação. 
• Desenvolvimento de Materiais; 





•  Universidade Vitual Africana.  
3-Modalidade: 
• Online e sessões presenciais utilizando-se a plataforma Moodle. 
 
 
2.3. A instituição em que desenvolve a sua actividade profissional tem desenvolvido 
actividades no domínio da Educação a distância nos últimos três anos lectivos? 
Sim [ X] Não [     ] 
2.3.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente as 
actividades que têm sido realizadas identificando o curso/acção de formação em 
causa, as tecnologias de suporte usadas e o tipo de destinatários das actividades. 
i. actividades: Produção de materiais auto-instrucionais, Tutoria, apoio ao estudante e 
avaliação, Planificação e gestão. 
ii. Cursos: Bacharelato em ensino de Física, Bacharelato em ensino de Inglês  
iii. Destinatários: professores das zonas rurais. 
Iv: Organização metodológica e didáctica do curso: A UP adoptou material impresso. 
V: Formas ou acção: Tutoria e apoio ao estudante Dois tipos: 
• Tutoria geral (professor do ESG). Semanal, mas não obrigatória. 
• Tutoria de especialidade (professor da UP da delegação mais próxima). 
–  Duas vezes por semestre. 
–  Obrigatória. 
 
 
2.4. Que perspectivas vê para o desenvolvimento da educação a distância na instituição 
em que trabalha nos próximos anos? Existem planos para a implementação de novas 
actividades neste domínio? Para que públicos e com base em que suportes tecnológicos? 
 




Desafios/Perspectivas do CEAD 
Em relação à capacidade humana  
– Desenvolver gradualmente a formação dos conteúdistas, tutores gerais e gestores 
de centros de recursos;  
– Formação de técnicos do CEAD em EAD; 
– Garantir docentes para a modalidade de EAD;  
– Incentivar os técnicos do CEAD e outros para fazer estudos de modo a  propor 
novas estratégias para melhorar a eficácia do sistema de EAD na UP.  
Em relação ao melhoramento dos centros de recursos 
– Criação de condições de reabilitação e apetrechamento dos Centros de Recursos; 
– Introdução gradual das novas tecnologias de informação na modalidade de EAD.  
 
Em relação à expansão dos cursos    
– Expansão da modalidade em todo o País 
– Providenciar cursos de formação inicial na modalidade de EAD; 
– Elaboração de módulos para a introdução de outros cursos 
 
6. Relativamente ao papel que educação a distância pode desempenhar no contexto 
educativo de Moçambique, quais são as vantagens e potencialidades considera 
existirem nesta modalidade de ensino para Moçambique? 
A educação a distância pode contribuir de forma significativa para o desenvolvimento 
educativo moçambicano mediante um esforço colectivo e institucional, com vista atingir o 
objectivos preconizados na constituição e plano quinquenal do governo, ela facilita a 
Democratização do saber , Formação e capacitação profissional , Educação aberta, 
Educação para cidadania.  
Em Moçambique é possível alcançar estes objectivos todos, pois existem condições para tal, 
como é o caso existência da fibra-optica, as melhores condições em que a internet se 
encontra, mais universidades com cursos de informática, maior capacidade humana, etc. 






7. Relativamente ao papel que educação a distância pode desempenhar no contexto 
educativo de Moçambique, quais são as principais dificuldades que considera existir 
relativamente à adopção desta modalidade de ensino no contexto Moçambicano? 
Uma das principais dificuldades prende-se com a formação dos recursos humanos para 
mediação do processo falamos ai dos professores, gestores e todos nele envolvidos; 
- Dominío das TIC por parte dos alunos; 
- Produção de materiais de apoio 
- Planificação das actividades, comunicação tutor de especialidade – estudante, fora das 
sessões de agrupamento. 
 
 
Muito obrigada pela sua colaboração! 
  





ANEXO 3: ENTREVISTA AOS GESTORES OU DECISORES DO EAD NA POLITÉCNICA 
 
O presente guião insere-se no âmbito da elaboração de uma dissertação do Mestrado em 
Ciências da Educação, especialização em Tecnologia Educativa da Universidade do Minho. Com 
o questionário pretende-se conhecer melhor a realidade Moçambicana no que se refere às 
práticas de educação a distância e e-larning. 
As informações fornecidas serão tratadas anonimamente e destinam-se apenas à realização 
desta pesquisa, não sendo atribuído qualquer juízo de valor sobre estas.  
Desde já agradecemos a sua preciosa colaboração. Para qualquer esclarecimento adicional é 





3. Caracterização do(a) entrevistado (a) 
 
1.13. Idade: 37 anos 
1.14. Sexo (assinale a sua resposta com X): 
Feminino  (_____)                      Masculino  (X) 
1.15. Actividade profissional actual: Responsável da ESA 
1.16. Nível de escolaridade (assinale a sua resposta com X): 
Licenciatura [      ] Mestrado [   X   ] Doutoramento [    ] 
1.17. Instituição de trabalho: Universidade APolitécnica, ex-ISPU 
1.18. Cargo que ocupa: Director da ESA 




8. Actividades de Educação a Distância 
 
2.1 Na qualidade de aluno/formando já participou em alguma actividade de formação em 
modalidade de educação a distância? (Assinale a sua resposta com X): 
Sim [  ] Não [ ] 
2.1.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente essa 
experiência identificando o curso/acção de formação em causa, as tecnologias de 




2.2 Na qualidade de professor/formador já participou em alguma actividade de formação 
em modalidade de educação a distância? (Assinale a sua resposta com X): 
Sim [ X ] Não [     ] 
2.2.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente essa 
experiência identificando o curso/acção de formação em causa, as tecnologias de 
suporte usadas e identifique a instituição de ensino/formação responsável pelo 
mesmo. 
Projecto EAD UNISA, Formação em Educação à Distância e técnicas de produção de material 
auto-instrucional, Gestão de Empresas EAD, foram utilizados materiais impressos, sessões 
presenciais e uma parte online. UNISA 
 
2.3. A instituição em que desenvolve a sua actividade profissional tem desenvolvido 
actividades no domínio da Educação a distância nos últimos três anos lectivos? 
Sim [ X] Não [     ] 




2.3.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente as 
actividades que têm sido realizadas identificando o curso/acção de formação em 
causa, as tecnologias de suporte usadas e o tipo de destinatários das actividades. 
 
i. Actividades: Produção de materiais auto-instrucionais, Tutoria, prestação de serviços à 
comunidade, nas áreas da formação e do Ensino Aberto e à Distância, Modular e Formação, 
projectos de educação e formação profissional. 
ii. Cursos: Licenciatura em Gestão de Empresas; Licenciatura em Gestão de Recursos 
Humanos, Licencitura em Ciências da Educação, Licenciatura em Estudos de 
Desenvolvimento e Bacharelato em Ciências Pedagógicas 
iii. Destinatários: todos os interessados a partir da capital do país às provincias 
Iv: Organização metodológica e didáctica do curso: ESA utiliza material impresso,  
V: Formas ou acção: Ensino Modular, Ensino Aberto. 
 
2.4. Que perspectivas vê para o desenvolvimento da educação a distância na instituição 
em que trabalha nos próximos anos? Existem planos para a implementação de novas 
actividades neste domínio? Para que públicos e com base em que suportes tecnológicos? 
Desafios/Perspectivas da ESA 
A ESA pretende continuar a Ministrar os Cursos de Licenciatura em Ciências da Educação e 
Estudos do Desenvolvimento. 
Está-se neste momento a identificar outros cursos, de acordo com a demanda do mercado.  
A ESA procura identificar, a partir da demanda do mercado, a viabilidade de ministrar cursos de 
curta duração.  
Implementação do sistema de E-Learning   
 
9. Relativamente ao papel que educação a distância pode desempenhar no contexto 
educativo de Moçambique, quais são as vantagens e potencialidades considera 
existirem nesta modalidade de ensino para Moçambique? 
O EaD é uma vantagem para o Sistema de Ensino, pois permite um Curriculo flexível (maior 
mobilidade interna e externa, acumulação de créditos); Estudo individual, ao ritmo do 
estudante (escolha disciplinas por semestre, curso em mais anos, interrupção e reingresso a 
qualquer momento); Orientação académica presencial e à distância; Permite abranger 




estudantes que residam em zonas geográficas dispersas, com limitações de tempo devido às 
suas actividades profissionais e sociais; Propinas dos Cursos mais acessíveis comparando 
com o Ensino Presencial, Desenvolvimento de habilidades de auto-estudo e disciplina; 
Em Moçambique existem condições para sua implementação é só verificar a existência de 
Biblioteca de especialidade disponível e em funcionamento em horários flexíveis; um grau 
elevado de utilização das tecnologias nas instituições principalmente do ensino superior. 
 
10. Relativamente ao papel que educação a distância pode desempenhar no contexto 
educativo de Moçambique, quais são as principais dificuldades que considera existir 
relativamente à adopção desta modalidade de ensino no contexto Moçambicano? 
- Formação dos recursos humanos  
- Produção de materiais auto-instrucional para os formandos 
- Formação em Educação à Distância e técnicas de produção de material auto-instrucional 
 
Muito obrigada pela sua colaboração! 
 
  




ANEXO 4: ENTREVISTA AOS GESTORES OU DECISORES DO EAD EM MOÇAMBIQUE 
 
O presente guião insere-se no âmbito da elaboração de uma dissertação do Mestrado em 
Ciências da Educação, especialização em Tecnologia Educativa da Universidade do Minho. 
Com o questionário pretende-se conhecer melhor a realidade Moçambicana no que se refere 
às práticas de educação a distância e e-larning. 
As informações fornecidas serão tratadas anonimamente e destinam-se apenas à realização 
desta pesquisa, não sendo atribuído qualquer juízo de valor sobre estas.  
Desde já agradecemos a sua preciosa colaboração. Para qualquer esclarecimento adicional 




4. Caracterização do(a) entrevistado (a) 
1.19. Idade: 40 anos 
1.20. Sexo (assinale a sua resposta com X): 
Feminino  (X)                      Masculino  () 
1.21. Actividade profissional actual:  
1.22. Nível de escolaridade (assinale a sua resposta com X): 
Licenciatura [      ] Mestrado [   X   ] Doutoramento [    ] 
1.23. Instituição de trabalho: Istituto Superior Monitor (ISM) 
1.24. Cargo que ocupa: Coordenação académica 
11. Actividades de Educação a Distância 
 
2.1 Na qualidade de aluno/formando já participou em alguma actividade de formação em 
modalidade de educação a distância? (Assinale a sua resposta com X): 




Sim [  ] Não [ ] 
 
2.1.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente essa 
experiência identificando o curso/acção de formação em causa, as tecnologias de 




2.2 Na qualidade de professor/formador já participou em alguma actividade de formação 
em modalidade de educação a distância? (Assinale a sua resposta com X): 
Sim [ X ] Não [     ] 
2.2.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente essa 
experiência identificando o curso/acção de formação em causa, as tecnologias de 
suporte usadas e identifique a instituição de ensino/formação responsável pelo 
mesmo. 
Tutoria onlie, plataformas online e sessôes presenciais. Monitor International School 
 
2.3. A instituição em que desenvolve a sua actividade profissional tem desenvolvido 
actividades no domínio da Educação a distância nos últimos três anos lectivos? 
Sim [ X] Não [     ] 
2.3.1. Caso tenha respondido SIM na questão anterior, descreva brevemente as 
actividades que têm sido realizadas identificando o curso/acção de formação em 
causa, as tecnologias de suporte usadas e o tipo de destinatários das actividades. 
i. Actividades: Produção de materiais auto-instrucionais, Tutoria, prestação de serviços à 
comunidade, nas áreas da formação e do Ensino Aberto e à Distância, Modular e Formação, 
projectos de educação e formação profissional. 
ii. Cursos: área de direito, economia, contabilidade e gestão 
iii. Destinatários: todos os interessados a partir da capital do país às provincias 




Iv: Organização metodológica e didáctica do curso: Aulas Presenciais: orientadas 
directamente com professores experientes e devidamente qualificados.  
 - Aulas de Assistência: com o objectivo de proporcionar ao estudante um espaço para o 
esclarecimento de dúvidas e trabalhos de pesquisa, assim como perceber, com o apoio dos 
tutores, a aplicabilidade prática da matéria. 
 - Apoio Informático: o ISM dispõe de uma sala de informática, onde os estudantes podem 
realizar os seus trabalhos, pesquisas, aceder à Biblioteca Virtual, etc.  
V: Formas ou acção: O ISM disponibiliza ao estudante sumários desenvolvidos (unidades 
modulares) sobre a matéria a leccionar, contendo exemplos, exercícios e casos práticos, 
assim como toda a bibliografia obrigatória e recomendada. De acordo com a sua preferência, 
este poderá optar por receber o material nos mais variados suportes, nomeadamente: 
- Suporte escrito (papel);  Flash; - Download (através da nossa página da Internet) ou - Via e-
mail 
2.4. Que perspectivas vê para o desenvolvimento da educação a distância na instituição 
em que trabalha nos próximos anos? Existem planos para a implementação de novas 
actividades neste domínio? Para que públicos e com base em que suportes tecnológicos? 
Desafios/Perspectivas da ESA 
1. Criação e dinamização de um Centro de Investigação nas nossas áreas científicas, 
desenvolvendo e produzindo conhecimento científico, através do aperfeiçoamento das 
competências de investigação dos nossos docentes e técnicos. 
2. Criação de um Departamento de Formação Contínua para treinamento dos nossos docentes, 
ex. estudantes e outros públicos, através da dinamização de pequenos cursos e workshops 
sobre as principais inovações que ocorrem no mercado de trabalho e no mundo científico, 
dentro das nossas áreas científicas de estudo. 
3. A construção de um campus universitário, de forma a responder à procura cada vez maior 
pelo ensino superior. 
4. Criação de Centros de Recursos de Conhecimento por todo o país, de modo a sentirmo-nos 
cada vez mais próximos dos nossos estudantes  
 
12. Relativamente ao papel que educação a distância pode desempenhar no contexto 
educativo de Moçambique, quais são as vantagens e potencialidades considera 
existirem nesta modalidade de ensino para Moçambique? 
Maior parte dos cidadãos já utilizam a Televisão, Celular, podem utilizar o correio electronico, 
têm DVD´s, existem muitos centros de acesso a Internet como Teledata e outros locais 
privados, nas escolas superiores há condições de acesso a Internet. 
 
 




13. Relativamente ao papel que educação a distância pode desempenhar no contexto 
educativo de Moçambique, quais são as principais dificuldades que considera existir 
relativamente à adopção desta modalidade de ensino no contexto Moçambicano? 
- Formação dos recursos humanos  
- A desistência dos formandos 
- Insuficiente domínio técnico das TIC por parte dos formandos 
Práticas do Professor na tutoria online 
Obstáculos na formação inicial do professor e do tutor online 
Preparação do aluno para estudar online 
Muito obrigada pela sua colaboração! 
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